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A I I I S T A 

payaaoa 

i i o . i r . 

na Confeitaria 
> b .rr s a tarde 
do 1'olyliieaiiia. 

abeça. Na» tc-
ecer. 
entarse. 
latea. 
está o nosso 

pior acaba d» 
luda-a com a 

para lhe deixar 
-le que lhe va i 
; faze com que 
•auto a quesiao 
•rédito, e ha «le 
|m necessidade 

sài do ramaro-

rocura Iranquil-
locuio para di-
ro. 
a-se uma lucta 
le sl para sl : 
perder-me; del-
i r a lh a tirar de 
rar-me deile . . 
Se Heitor aabr, 
-oolllelo, porque 
r a . . . Ou I eu 
>, e afora levau-
no ae fosse meu 

o «r. Brr-I . , 

pergunta, 
lei aealia de a » 
nprimeular u m 

EsUs Uo ama-

iCwMftti^) 

0 GOMMERdODE SAO PAULO 
P r o p r i e d a d e d e F R A N C I S C O C O U T I N H O 

A N N O X I I I 
A S S I O N A T U K A S 

A n n o 3 0 9 0 0 0 Semeetre. 1 0 9 0 0 0 

E s t r a n g e i r o o E a t a d o s do N o r t e , 5 0 $ 

8À0 PAULO—Quinta-feira, 11 de janeiro de lí)0f> 
E S T E R E O T Y P A D O 

.41 aMii/natura» 

E X P E D I E N T E 

E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 
courjeam em qualquer dia'ê terminam tio Um de junho ou dezembro 

REDACÇÁO li OFKICINAS 

R u » « a » m . B e n t o , 3 B - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M . 4 5 6 6 

P R Ê M I O S 

Anno de 1906 
A n p p N N Ó a a , « | i i « a < 6 1 5 
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O C A F E ' 
0 mercado do llavre alirlu hontem a 

40 1i4 para murro o 47 para ju lho; 
Hamburgo a 37 1|2 para março e 88 l|4 
I a ra ju lho ; Estudos In ldo» , Inalle-
rado. 

Ao meio-dia: llavre. Inalterado ; 
Hamburgo, inalterado, a l | k d e a l t a ; 
Kslados ruídos, inalterado, a 10 pon-
lb« do alia. 

.TKDUf íT . 10 

f e r i r r recehlrtsi hoje, (Tnranle 8 
f i e , t a f í laçJo d» to iopanhla Pan-
l u t a , u n i a rhlnrie, 4.3JM cacea* de 
»ifC, ircdo 3.1100 tarras despachada* 
K i t Finlos e VjO tacccs para S3o 
I u J « . 

ÍANTOF, 10 
Hfrr idn . eslavel. 
Htte, tfcTI.O. 
Yriitit» 7.101. 

Vniias em 0 d i janeiro it lBOfí 
1-. I n l í o » , W».000. 
llavie, 16.000. 
l l i i ahur (o , 7.000. 

f t U enil ' irrsdo em d; 18.7E2. 
ta lo dC!<|>at'hu(lo, C.103. 

r » ' f hildeiido lio 8la 10 • 
11 raul l t la , 
haCMte r t ana , 4.77U l a c c u 
f c C a m p o Uiopo, i . o t o . 

• f i í V ^ r i H i l o " 1.613 faccai. 
1H«I , 11.620. 

C i Y l a l d r ado : 

I r i d e 1° don . f r , 88.C40 sarcu . 

t i l d e 4" <if jiill.o, 5.012.076 succai. 

F n l r i d n do dia 10, 16.0SD. 
l i n d e 1" do mez, »0.iih3. 
l i t ide 1* de julho, 5.bia.507, 
f tock, 1 r.!t.4C4. 
K t d l i , 9.008. 

rat i la, 4TO. 

Na Companhia Ileglslradora as vin-
das lorun. dc 1 .IKX) gaccas. 

Km renal d i l a de 1CC5 : 
£ n l r t d ( s 1S.8I3 saceas. 
r r t de I» do mez, 87 .70Í 61 rcai. 
l i n d e 1° de jullio, 0.030.074. 
Slork, 1.0ÍS.282. 
Mi'dia, 8.770. 
Sahlda.v 8 272. 
Base, 6|300 
Cinililo, 13 7|8. 
Ca l í laldeado, 12.757. 

• (inliarrcdo, >6.209, 
• dcsiiarliadu, & 646, 

HIO, 10 

I c t i i d i * de dia 8, K.I88. 
Desde r do mez, 62.703. 
nesile 1» de Julho, 2.203.314, 
Kmliarradas em 0, 9.062, 
Mercado, calmo. 

Knlrada de vapores: 
«—Norte—«Magellan» 
10—Sul—.Thames. 
• — Norle—•Cyiitbla* 
» » —•Trenvyu" 

B t r t o i c * é x ( r a n g e l r « n 

Tithmrut iv n de janeiro de i'J0i; 

llavtc, 46, 16 S[4. 

Dim lu rco , 37 1|4, .18. 
Estados-rnldos, 8 a 10 de alta — Co-

taçlo, 6,80. 
Disponível, I|8 ha l i a . 
Typo 7, 8 1|10. 

Jlutircr in 10 ie janeiro it íVOii 
l i a m , io i|t, 47. 
l i im lu rpo , 37 1|1, 38 1|4. 
L i ndos Luldoi , Inalterado. 
í i r. r k í í a c* 10 dc Jar.elro de 

l l t f i : 

fttwe, Inalterado, 1|4 de lialxa. 

Ilanil t l iro, Inalterado 14 alta. 

S l f i v l m a n t e d e c a f * n a 

S u r o c a l i n n a 

Detcarrcfcdisem 6. Paulo 
e 1'. Chaves 663 ics. 

Iialdcada» em Slo Paulo 
pura í . / ' . n 4 802 • 

ftaldradus em luudlahy, 
| ara t. K It 416 • í . IL, 

Total 

T M I T H X C I A nr. CA>T' EM 

3.781 

LE JAXRIHO 

itriCa icrecalana 

Ca!í em farros ! j . 114 nccas 
Calé tm aimazeui 1.066 16.170 

iiri/!o Tluana 

Café cm cairos. 
Caltí cm armazena . . , , , 

I t t i i i l l m e u t o » 

I1NT0S, 10 * 

í i K t t d i r l a : 

Kxportaçüo . . , , 

In F * I I C * . . . . . 

kiUDiylIlias. , , , 

1.2'iü taccaa 
Í . H 5 2.370 

l l a c i i e . 1 

38:6821134 
1:2611400 

203|0<i0 

i m 
Rendeu 

Ttilal. . 

r t ua l data de 

40:140J59l 

1906 
. . . . 31:444*639 

I V I t d f f e : 

F l | l l . • • . i . » 76;80t»$78l 
C i l o 36:2431803 
Cemumo 9.522S110 
Vf l l a 0:3941224 
Licença . . . , , , — 
k»l»n plll.aa . . . . 209(600 

le ta l . . . 132:1801620 

Km fRual d i l a de 120»: 
Rendeu 67:«8'i»034 

CoM detpachido, 6.203. 
1'aula semanal, 460 

V a l e i o u r o 

l l j i s <;uevlgoraram haje, para vales 
de i t r » «Ia Al landes»; 

Lindou Bank 16 l||16 
16 U|I6 BlVír Pia te 

Cemmerclo e Industria.. 
UILIO Allema» 
li>.it dc cobrança 

Iiontcni estável, vigorando nos diver-

sos lianros a cotação de 16 27|32. 

r.ogo depois, o •llraslllauliclie l íank 

flir Deutschland», o .banco Italiano 

dei I l ras l lo e o -Banco Coininerclale 

Italiano- ofTerlavam papel repassado 

na base de 10 7|8. 

A' 1 hora da tarde, o mercado tor. 

nou-sc calmo, pelo que alguns bancos 

se retrahirain, modlllcando as auas 

taxas para 10 13(10, vigorando no 

• Manco Coinmerclale Italiano-, <bra-

slllanlsclie IlauK fiir Dcutschland- e 

«banco Italiano ciei Hraslle- a cotação 

de 16 27|32 para papel repassado. 

As 2 horas da tarde, o estado do 

mercado era liruie, ailoptando cn l l o 

os bancos a taxa de 10 27|32. 

Nesta poslçlo o merendo se mante-

ve abi d hora do encerramento. 

O movimento dos negociou realiza-

dos durante o dia foi pequeno. 

os extremos foram de 16 11|16 c 

16 7 [8. 

Os tolieranos foram honlem negocia" 

dos pelo «bondou and Rlver Plate 

Bank», «Banco Coinm<rrlale Italiano», 

• Rrasiliaulsche Hank flir DeutscUland» 

e pelas cisas de cambio ao preço 

dc 111030. 

A ' l axade I027|32, que foi aofflclal de 

bonlem para I' Iras a 90 d la i A vista, 

a libra esterlina vale 141699; o fran-

co, (tCil; o marro, 1699. 

A'Vista, 10 32(32. a libra valo 148302 

o franco, »«71; o marco, (704; a Ura, 

8672; cem reis lortes, 4312, e o dol-

lar, 2|'J68. 

10 6|8 
16 13|16 

U o v l j n i n t o do po r t o 

SANTOS, 10 

Knlradas : 
Lia buenos-Alres e escalas, o vapor 

,'rancei Amazone, co.u 4 dias de via-
gem, carga varies neueros, 2918 to-
neiadai, coni lgnado a Antunes dos 

Tfi p in to »-rtrtira«, o raper ITie-
míio Barl.um, com 40 dias de viajem, 
carga vários (eneros, 4136 toneladas, 
eousi^iiailo a üerreuner, Billow A C. 

Sabidas: 
para o llavre, cem o cafii, o vapor 

fraucez Colônia. 
Para Hamburgo, com cníd, o vapor 

allem.lo Bahia. 
Para Bordíos, com cafí , e vapor 

fraurez Ainaimie. 
Para o Rio de Janeiro, em lastre, o 

vapor nacional Vemts. 
rara Itajaliy, com varieis generos, o 

blate nacional Gerlruiet. 
Despachados: 
Para I j g i i n o , com vários jeissrei, o 

vapor nacional Industrial. 

I x p o r t u d o r o s 

RclaçAo dos exporladere» que paga-
ram direitos honlem na Becchedoria : 

Naumann Gepp A C . . . . 
Ilard Itand 
w . Botei A t : 
Barbosa 4 C. 
Nossack A C 
Aivei l. lma A C 
E. Johnston & C 
Theoilir Wllle A C 
Krlsche A C 
II. Pupo de Mornei 
BarbarCs Monesl A C 
A. Tronimel 
Mclor lireltliaupt A C . . . 
Diversos 

13:6728173 
8:SMI(00 
4:9I'|»0'I 
4:30.'í|000 
3:9978600 
2:4608000 
1:2338-30 
I3Ü38000 
1:2301000 

68160 
28871 
21600 
Mono 
Ü-I0J 

O CAMBIO 
Ainda hontem permaniceu por todo 

o dia, nas estabelecimentos bancários 

a tabeliã de 16 13|16 d. sobra I.en 

dres. 

0 nossa mercado de camblaes abriu 

Elle ri, maa não H O I T Í . As nub< 

lileznB do dialogo dc Capus ou 

d« Donnny são para cila quali-; 

dadea negativan. 

A única enchente que T-ucinda 

c Chrietiano apanharam no lie-
creio foi quando puzerain em 

scona a Nova ( a.Iro, um pouco 

por ironia, uni pouco para (ia-

gar \ quinzena. O publico não 

percebeu a ironia, ensopou o 

lenço á vontade, e a quinzena 

foi paga . . . 

Mas os dois artistas têm o pu-

dor da aiia arte, e não quizei 

rnm pagar novas quinzenas com 

os Do in prosirijitva o u os He'» 

dcyraus do crime. R e s u l t a d o ; 

lá viio para K. Paulo, o ealvate« 

rio das nossas empresas tliea-

traes. 

Não sei si ald a sociedade sn 

divorciou do theatro, como no 

Rio de Janeiro. Em todo o case, 

vejo que a arte dramatica 6 to-

madu um pouco mais a sério, e 

a prova disso estíi r.o Conser-

vatorio, cuja creação foi u l t ima, 

mento decretada pela municipli-

lidade, graças aos esforços dc 

Gomes Cardim. Portanto, espe-

ro que Cliristiano e Lucinda não 

tenham que se queixar desta ex-

cursão. 

Xão lhes faltam elementos se-

guros para o succosso. A com-

panhia c a melhor que nus 

aetuacs eircunistanciaii poderia 

ser orgar.izada. 

F igura no elenco Ferreira de 

SouFa.dos nossos artista3 o mais 

vibrante, o mais impetuoso, o 

mais senhor da sua arte, e o que 

menos tem transigido ccm cila. 

I.ucilia Pores também vai. Ho-

je, que não sei o q uo ainda res. 

ta do talento d« Ismenia dos 

Santos, hoje, que é morta a ve-

lha Clelia, póde-se dizer que es-

sa é a primeira acti iz brasileira. 

Ponho de parto I.ucinda Simões, 

que só é brasileira pelo nasci-

mento e não sei si pefo cora-

ção. 

. , . . S. Paulo vai, poie, hoapadai 
que faz e nao faz «mao o_que L 

Cartas cariocas 
0 dc janeiro. 

Parte hoje para 8. Paulo a 

companhia Lucinda-Christiano, 

contratada pelo empresário Ca 

teysson pura dar csjicctaculos 

u o ]'olyl/icama. 

E' caso de enviar parabéns 

16 11flo a o s p a u l i s t a s . 

Comquanto agora se restrinja 

a certo numero de papeis, Ltb 

cinda continua a ser a primeira 

actrie du l íngua portugueza, e 

Christiano é um actor intelli 

gentlesimo, talentoso, que sabe 

o 

sabe fa/.er, , 

E J S U C S ( T O I S ^ artistrs trabalha-

ram aqui durante o anno passa, 

do , a p r i n c i p i o n o Curtos Go-

mes (cx-SaníAnna), e depois no 

Kecreio. Os espectaculos revola-

vam uma prcoccupação de arte 

a que o nosso publico não esta-

va habitando, nem se habituou. 

O repertório era escolhido, as 

peças ensaiadas, os papeis sabi-

dos, a enscenação irreprehensi-

vel. 

A empresa não começou mal 

n o Carlos fíomes. E r a u m m á u 

theatro, mas um theatro, ou, pe-

lo menos, um recinto que dava 

ao espectador a illusão de estar 

num theatro. 

A passagem para o liecreio 
foi um erro administrativo. O 

Recreio é muito popular, mas 

não se adapta absolutamente ao 

gênero das representações de 

I.ucinda e Christiano. Aquilio é 

a necropolo das comédias. 

O publico vai ao Recreio, mas 

a sociedade lá não vai, e Ma-
d ame Flirt, a Sorte, o Homem 

do dia etc., não são peçaB que 

o publico prefira. E.le, no thea-

tro, quer rir ás gargalhadas ou 

ensojiar o lenço de lagrimas. O 

meio termo, que é a comedia, 

não lhe agrada, mesmo com to-

das as concessões do randccillc. 

ra não se cogitou ainda da or-

ganização da companhia de dra-

ma e comedia destinada fiquelle 

theatro, que, pelos modos, está 

reservado exclusivamente á ope-

ra lyriea. 

S. Paulo está também con-

struindo um Theatro Munici-

pal,—S. Paulo acaba de crear 

um Conservatorio Dramatico,— 

S. Puulo (Sarali Bcruhardt o 

disse e Gomes Cnrdim ainda 

agora o repetiu) 6 a capital ar-

tística do Ilrasil; pois bem, apro-

veite S. Puulo os ventos de 

fortuna que lhe levaram Lucin-

da, c não a deixe sahir dc lã ; 

ponha-a ú testa do pessoal do-

cente do Concervatorio, utilize 

egualmente os serviços do Chris-

tiono o Ferreira, c macacos me 

mordam ei S. 1'aulo não der 

mais uma licção uo Rio de .Ja-

neiro, e si o Rio do J ane i ro não 

fôr obrigado a pedir-lho em-

prestados oa artistas para inau-

gurar o Theatro Municipal, como 

«quella povoação, onde n inguém 

morria, pediu á povoação vizi-

nha quo lhe emprestasse um 

defunto para inaugurar o ccziii-

terio. 

A. A . 

G a z d i i h a 
N O T A D O D I A 

Depois de tant03 desastres e 
suicídios, o dia de hontem pas-
sou sem uma nota sen: acionai 
para a reportagem, que toscanc-
jou á vontade São tosse o sa-
rilho que um ou dois soldados 
fizer, m no i orum, e não teria-
mos nada a registrar que pudes-
se sahir fó ia da rotinu do todos 
os dias. Ainda homem, o nosso 
repórter policial se lamentava de 
que não houvessem mais tolos 
que abrissem, para s^hir desta 
vida tão cheia de surpresas, a 
poria lalsa do suicídio. 
Co l l e c t o r l a f edera l de 

Q u a r a t i u g n e t i 

O sr. procurador seccional da Ile-

pujilica, dr . José Amadeu César, de-

ã p r i m e f r r T a c t r l z "b ras i l e i r a . 

L u c i l í a P e r c s é u m t a l e n t o q a e . 

infelizmente não tem sido bem 

aproveitado ; no Brasil não ha 

nada que se aproveite em ma-

téria d« theatro. 

Recommendo ao publico pau-

lista o seu trabalho na Zaz'i. 
Para muita gente esse trabalho 

foi uma revelação, não para 

mim, que a conhecia e sabia do 

que cila era capaz. Coitada ! o 

Dias Braga fazia-a representar 

a Tosca, e depois o Cd e lá, com 

transformações a Fregoli c can-

çonetas brejeiras ! 

Mas quem pôde atirar pedras 

ao pobro Dias Hraga V Tainbcm 

essu fez o quo ponde para mo-

ralizar o theatro, c só conseguiu 

convencer-se da verdade o da 

philosophia do ptirno vivere. 
E m artigos na primeira colum-

n a d o l'niz, em f o l h e t i n s d a No-

ticia, cm todos os periodieos 

ondo apparecia um pouco da 

minha prosa, fartei-mo do pro-

por, pedir, supplicar ao nosso 

boneinerito prefeito quo apro-

veitasse a presença do Lucinda 

Simões no R io de Janeiro, in-

cumbindo-a de organizar ti diri-

gir um núcleo de artistas para 

inaugurar o Theatro Municipal 

quando e3tc ficasse prdinpto. 

Foi pregar no deserto, a t í ago-! 

> uuoiroz. 
federal »iib»»i»ui«., i 

Barbosa, como auclor de um desfai 

que UA collectorla federal de Guara 

' iuguelá, que eslava a seu cargo, uo 

valor de ceuto e trinta e tantos con-

tos de réis. 

Conf irme requereu o procurador 

seccional, o dr. juiz substituto, rece-

bendo a denuucla, decretou Io, 

prlsUo prevtul iva do denunciado, 

A l i a t a m e u t o e l e i t o r a l 

A rommlsia J revisora do allstamen 
to eleitoral, comp .sta dos «rs. corunel 
f rança Pinto, drs. Vlctor Ayrosa e 
Almeida Lima, sob a presIdeucia du 
do isr. ju iz da A' vara, dr. Miguel 
de Godoy Sobrinho, iniciou hontem os 
seus trabalhos uo edlllcio da Câmara 
Municipal. 

A n c t o r i d a d e * po l i c i a e s 

E a t r a d a de r o d a g e m 

Recommendou-se ao sr. chefe d» 
Cornml-sío dc Obras Novas de Sanea-
mento e Abastecimento de Água da 
capital que determinasse os pontos por 
que deve pas«'ir a estrada de roda-
gem pedida p.-la mesma, nos terrenos 
da l u v m a d a da cavailaria da po-
licia. 

C a m a r a M a u i c i p a l de B â a 

Vista 4— Pedras 

Declarou-se A Superintendência d " 
Obras Publicas que lira appruvado o 
seu anto lie/ando a Camaru Municipal 
de 110a \lsla d m Pedras, de accOrdo 
com o «rlijío 137 do regulamenlo de 
Obras Publicas, o pagamento corres-
pondente aos metes de setembro, ou-
tubro e novembro do anuo Iludo, por 
nau ter a m«-ma Camara feito com 
regularidade, uaquelle período, o aer-
\li-o d» conservação da e.-lrada de 
HAa Visla das PcJras a Mi iHo , de-
vendo ser Ic.ado ao conhecimento do 
[.residente daquelía Câmara o motivo 
(lo iudeferimeulo do seu pedido dc pa-
gamento. 

l u e j i e c t o r i a Ge r a l do E n s i n o 

Vüo ser removidos os 6Cgu!ules pro-
fessores : 

Lauro Teixeira de Barros, da l 'e«-
co!a de Porto Keílz. para a l* dc Dous 
r.orregos; Autonlno liorla, da de 
Monte MOr, para a I* de Indaialuba. 

— Foi asshn despachado o otllclo 
com o qual o dlrector do grupo escolar 
de Faxina envia vários papeis para 
serem rernetttdos ao governo — « A l 
preslaçfi»s de contas ou pedidos de 
pagamento s6o feitas dlrectainente ao 
>r. dr. secretario do Interior o da 
Justiça >. 

C o n s u l t a aobre ele ição 

0 sr. dr. secretario do Interior e 
da Justiça assim respondeu i consul-
ta feila pelo preildrute e vereadores 
da Camara Municipal do Santa bar-
bara : 

«Em resposta ao vosso oljiclo d l 6 
do corrente, sclrnlldco-vos de que. 
ein soluçüo a consulta Idêntica i que 
íorinulavlej, exlsle, archivado nesta 
Secretaria, um avUo do sr. ministro 
da Justiça, declarando que : «a elei-
ção dos cidadãos de que trata o arti-
go st do dscreto n. 6391 deveri re-
cahir ern pessías extranhas \ mesma 
Camara, vlslo que, em raso contrario, 
a lei trr.a determinado expressamente 
que aqtieila eleição se effectuasse den-
tre os respectivos membros». 

O c a i o G o m e s N s t t o 

Obteve hontem exoneração do cargo 

de delegado de policia de S. Luiz do 

Farahyl lnga, o dr. Pedro Domlngues 

do Castro, sendo uomeailo o dr. Scl-

piao Domlngues de Castro para exer-

cer aquelle cargo. v 

— Foram hontem exonerados, a pe-

dido, os srs . José Ignaclo Corria de 

Araújo e Jo.lo Rodrigues de Camargo, 

delegado e l " supplente do subdelega-

do de Sallesopolb, e nomeados para 

•uhstltull-os os srs. Antonlo Bueuo de 

toledo e J o i o Carabetta, 

— Foi bonlem exonerado, a pedido, 

o sr. .Marcollno Silva, do cargo de 

suhdelegado de Plndamonhan^aha. 

S o a p e t a r i a da Z m m i g r a n t e s 

0 dlrector da Hospedaria de I nm l-
grantes foi duetorlzado a despender 
í:4036 com a lu.stallaçüo de um saia 
de vaccinaçAo naqueila Hospedaria. 

E l e l ç t o e a t a d a x l de senadores 

A todos os 1° Juizes de paz o i s 
Carnaras Jlunlclpaes do Estado íol 
dirigida a segulnle circular 

«Tendo sido designado, por decreto 
de 9 do corrente, o dia 3 do feverei-
ro vindouro para proceder-s? a clei— 
e l o de 2 senadores ao Congresso do 
Estado, lias vagas que se deram com 
a3 renuncias dos srs, drs. Gustavo de 
Oliveira Godoy e Francisco de Pau la 
Itamos de Azevedo, convém que, paru 
esse fun, deis as providencias estatuí-
das no decreto n. 20 Je 6 do feverei-
ro dc 1812. • 

T e r r i t o r i o Ao A c r e 

Sabemos que o commando do I " 
Dlslrlcto Militar remetteu ao sr. ini-
nb t ro da Justiça e Negócios fnlerlo-
res um volumoso envo ucro contendo 
papeis concernentes u uni Inquérito 
feito na Prefeitura do Alto JuruA, uo 
lerrilorlo do Acre, contra o tahelli&o 
lo ai, sr. Tiieoduro Monteiro ia Cu-
nha, por ler o mesmo ass imldo alti-
tude hostil as autoridades loeaes. 

O sr. ministro pretende l(ir esses 
papeis, alim de proceder corto exigir 
o c a » . 

Segundo se diz é parte na quesl lo 
o cap Uo Francisco d'Avi!a e Silva, 
conunaudaute de uma força do exer-
cito desiaeada na Prefeitura do Alto 
J u r a i . Esse oflicial serviu luterlna-
mente corno prefeito, na ausência do 
respectivo, coronel Tbauinaturgo de 
Azevedo. 

D r . A l bnqne rc (ne L i n s 

0 sr. dr. Albuquerque l.lns, secreta-
rio da Fazenda, deve chegar hoje ou 
amanha da fazenda da estação da 
Limeira. 

A b a a t e c i m e n t o de ajjrna de S a n í o » 

Foi approvado o preço de 08 para o 
fornecimento de 41.'KX) litros de agua 
a cada prédio da cidade de Santos, 
durante o I* trimestre de 1900. 

Ho(>a t r i a ;üo da im r . i i y r a a toa 

Ofliclou-se ao vlce-coniul da llcspa-
nha comniiinlcando que, para se pro-
videnciar, por conta do Estado, sobre 
a repatrlaçlo do Immlgmutc Augiií-
tln Marlln Morilla e m a lAiullla, e In-
dispensável que o mesmo requeira a 
Secretaria da Agricultura, de ron'or-
rnldade :'om o decr»lo e esclarecimen-
tos prestados e u otlicio u. 90í, da 4 
de oiiluhro uitimo.e rerereut' i repa-
trlaç.lo do immlgraale José Pastor 
Ilernandez.. 

E s c o l a P r a t i c a .Lti ik. da Q u e i r o z . 

A Camara Criminal da Côrte de 
AppeliaçSo, nu Itlo de Janeiro, em 
lírau de recurso, confirmou aute-
honte ii o despacho do Juiz dr. Caitiel-
ros de Mel o, que pronunciou o re-
corrente dr. João de Sousa Gomes 
Netto como auetor da morte dc sua 
es|io-a d. Autonlelta, por melo de 
venenamento. 

A declslo foi unanime. O relator 
foi o sr. des»riibargador Edmundo 
Muuiz Barreto. 

1'rTJiiLe o T r.honaA aiULlÁklAU. AS 
ttlftflW^S IW 1'' IIIW U W - 7 " " 

recorrente dr. Heitor Peixoto, apolan 
do o de-pacho do sr. dr. Ál r .e 
Sarmento, procurador geral do D s-
trlcto. 

A seislo terminou is 6 h ras da 
tarde. 

E m b e l l e s a u s n t o do 

H i o do J a n e i r o 

0 sr. ministro da Fazenda concedeu 
Isenção de direitos pa r . seis fonles 
oriii':nenla-s Importadas da Europa 
pela Prefeitura do Iiislricto Federal, 
destinado; ao emliellezamcnto i x ca-
pital do Rio de Jane.ro. 

Canhoneira -Patria. 

0 sr. ministro do Portugal, conse-
lheiro Camelo Lampreia, e sua esposa 
o'rerecer1o, no dia 15 do corrente, as 
duas horas da tarde, na casa de sua 
residencla e.n 1'etropolls, uma mati-
nC'' em agradecimento pelos obséquios 
e altençles dispensados \ oficialidade 
da caniioneira Palria. 

Dr . C a r l o s Bo t e l h o 

omeiou-se ao director da Superin-
te..dencla do Obras Publicas, decla-
rando que foi approvado o contrato 
lavrado naqueüa repartição e Urinado 
pelo sr. Ar^ealo Puttiinans para a dl-
recçio dos trabalhos a exeeularern-se 
no parque da Escola Agrícola Pratica 
• Luiz ao Queiroz., de Piracicaba. 

Levantamento de estatística 

Pagamentos 

Requisitados pelo sr. dr. secretario 
do Interior e da Justiça : 

De 3999200, a Aurellauo Moreira de 
Carvalho, ile 2Õ3$600, aos lornecedo-
res do grupo escolar «Prudente de 
Moraes*; de 99$.ioo, ao director d a 
escola complerilar oe Piracicaba. 

—Solicitou-se da Secretaria du Fa-
zenda a entrega das seguintes quan-
tias: 

De dòOf, ao porteiro da Escola Po« 
Ivteclmlca, Alluuo Gomei de Faria* d s 
3i'.|, ao dr. JoJo Ta\are- de 02|, a<r 
porteiro do Fórum; de l6®, ao clicfe d u 
almoxarifado da lilrectorla da Justiça; 
de a José Borges de F l juc lredo; 

de 127$1I6, a Uoavenuira Leme do Pra-
do; de 160c, ao porteiro da Repartição 
de Estatística o Arcl.lvo do Estado, Fe-
l i no benjamim Chrlsplm; de l.toj, a o 
amanuensc da Inspeciona Geral do Ln-
Ino, Nestor Martins de Araújo. 
—Requisitados pelo sr. dr secretario 

da Agricultura: 
De 991», a Adam Capelli.do l 1168180. 
Camara Miiulclpal de LoretJa, d » 
30901, a Raphael Morda, de 4s$, a > 

mesmo, de 3)0?,a Pedro Antonlo San f-
Angelo, de 1308. a Manoel Machado; dn 
1005, a Miguel Ribeiro, de Ibs. 692,'6, a 
\ icentinl Anselmo; de 130»400, a Bloeh 
Feres A C.; do 1068600, a Companhia 
dc Gaz de S. Paulo; de 2G7|01«1, ao mes-
mo, du 1608, a Beuedtcto de M"llo Mo-
raes; de 321», a Antonlo de Millla; de 
421*100, ao mesmo; de4 t í » . a Vanor-
ileu A C.; de I4:71õí'J10, a Manoel Pe-
reira dos lieis. 

—Pelo mesmo lec.relario vao ser 
feitos os segulntei adeantamentos: 

De 6o:0o'1i, a Ernesto J. Nogueira; 
de 2:6709331, a Carlos Boucault. 

—Pelo sr. dr. secretario da Agricul-
tura vao ser credil idas as seguintes 
qiianlle.s: 

lie 19:9998959, a Jos Luiz Coelbe: 
de 14:1130. i. Sociedade Paulista d * 
Agricultura: de 2:»)3»383, a Carlos 
Boucault; de 1)38400, a A. J. da Sil-
veira Netto; de 394400J, a Domlugo' 
Giovaucltl. 

E x a i n e a de prapax-atorioa 

As bancas examinadoras dos exa-
mes de prepnratorlos foram srgani ia-
das pela jOrma seguinte 

PIUTI OCBZ.—Presidente: dr. José da 
Freitas Valle. Exainlnadores Eduardo 
Carlos Pereijn, llllarlo Freire. Sup-
plenles 1", Oscar Nobillng; 2°, Ger-
vasio de Araújo. 

HisTOntA. — Presidente; conego dr . 
José Valols de Caslro. Examlnadores: 
dr. Jacoli T. Itapura de Miranda, Tan-
credo l.elle do Amaral Coutlubo. Sup-
plenteí: 1" dr. Jo^o Coelho i^moi RI-
tmlro: 2°, Antonlo de Almolda Cor-
rêa. 

(.F.oMíThia. — Presidente, Augus'u 
Dalllot. Examlnadorei: dr. Erneata 
D.as de Caslro, dr . Eugênio Gul lhem. 
Supplente»: 1°, dr. Veiga Miranda; 1* . 
Oscar de S* Campello. ~ 

I ÍTIM—Presldente:dr.AfTonso Guaya* 
na/, da Fonseca. Examinadoras: Plns-
llppe de LorenzL José Ladlslau Peler. 
Supplentes: 1° Oscar Nobillng, V, d r . 

O ir . dr. Carlos bolelbo. secretario 

da Agricultura, embarcará lioje para 

Campinas, aliai dc visitar o núcleo 

colonial do Funil e as us ina i dos No-

gu dras, devendo regressar boje mes-

mo, a uoltc. 

M a t r i c u l a p r o r ogada 

Foi prorogada a matricula da ftVo-
la Agrícola Luiz de (Jwtroz. de Piraci-
caba, ato o dia 30 do corrente. 

V i s i t a 

Estiveram hontem em visita ao sr. 
dr. presidente do Estado os srs. drs. 
Alfrodj E'lls, Álvaro de Carvalho, 
Bernardo de Campos, d-putados ao 

ongresso Nacional por e te Estado, e 
Domingos de Castro, deputado esta-
dual, se..ador Francisco Glycerlo, pre-
sidente da Cornmlssao Central. 

Foram nomeados os srs. ttamlro da 

ao T iTMlriclo, procederem ao levan-
tamento da estatística agrícola e zoote-
eliulca do Estado, no município do 
Rio Claro, e Luiz Gonzaga Martins, 
pára, lambem como auxil iar do 3* dis-
trlclo. proceder ao leranUmento da 
estatística agrícola e zooleclinlca do 
Estadi , no município de Aaaapolis. 

P r o m o t o r i a p a b l i o a 

Para exercer Interluarneute o cargo 
de promotor da comarca de Saranu-
by lol nomeado o sr. I rhano da Ro-
sa o Silva. 

P e u l b e n o i a r l a da c a p i t a l 

Aos srs. bacliar»! Manuel Dias de 
oledo e Josu Isidoro de Sousa o pri-

meiro dlreclor e o segouJo enfermei-
ro d'; Penitenciar a, foram coucedl-
dos respectivamente 0 e 3 mezes do 
licença. 

Para exercer lnt»r;nam»n!c o pri-
meiro car/o foi nomeado o bacharel 
AlíreJo Salles. 

o f a c i o 

A Secretaria do Interior ofliciou ao 
sr. dr. secrctario da Fazenda, eom-
munlcando o falleclmento dc d. Ilen-
riquela Vieira de Maltas, professora 
da escola de S. Jo2o de [latluga e q ie 
foi nomeado Inspector escolar do muni-
cípio de 1'lracicaha o dr . Jo.lo Domm-
gues Sampaio. 

• A I l l a a t r a ç K o do B r a u i l « 

Temos sobre a me ia o ult imo nu-
mero desla publicação literária, onde 
se nos deparam b/ias producções em 
prosa e verso. 

Alem de oulros retratos, estampa o 
do dr. Tlieodoro Bayeux, acompanha-
do de notas blographlcas. 

R e p a r t i ç ã o Ge ra l doa T e l e g r a p h o s 

Foi saacciouado hontem o projec.lo 
que augmeutou os Vencimentos aos 
estnfelas da Repartição Gera! 
legraphos. 

dos Te-

derlco Luiz Dulley. Examlnadofes: 
José Cândido de Sousa, dr . Edmuudu 
Xavieh Supplentes; I" , dr. I tubl lw 
JJeira. 3o dr. Ar lhnr Thlré. 

i ha.verz.—Presidente, dr. Jacob I I»-
pura de Miranda. Examlnadorei: d r . 
Juse de Freitas Valle, Phlltppe de I.o-
rerizl. Supplentes- 1° Frederico Lu i z 
Duüev, 2" dr. Joüo Coelho Gomei Ri-
beiro." 

ur.OoaApiiu.—Presidente: conego dr . 
Josc Valoli de Caslro. Exainlnadores. 
dr. José Vicente de Azevedo, Oscar 
Nobillng. Supplentes, ! • dr Antonlo 
de Almeida Corrêa, t ' Frederico Lu i z 
Dullev, 

AMIIIMKTICA E ALiieuaA.—Presiden-
te: dr. Alonso Guayanaz da Fouseev. 
Examlnadores: Augusto Balllot, d r . 
Artbur Thlré. Supplentes 1° dr. Er-
nesto Dias de Caslro, 2" Frederico Lu* 
Iz Dulley. 

piitsicA K ciuMicA. — Presidente: 
Eduardo Carlos Pereira. Exainlnado-
res dr. Edmundo Xavier, José Cân-
dido de Sousa. Supplentes: 1" Gervr 
slo de Araújo, dr. RublSo Melra. 

ISOI.KZ.—Presidente: Oscar Nobillng. 
Exainlnadores dr. Antonlo de Almei-
da Correia. Frederico Luiz Dulley. 
Supplentes 1° Oscar de S.'i Campello, 
2° Eduardo Carlos Pereira. 

ALI.P.MÁO.—Presidente dr. José Vi-
cente de Azevedo. Exainlnadores Os-
kar Nobillng, Frederico Luiz Dulley 
Supplentes: f Phelippe dc Loreni 1 

J° José Lasdllau Peter. 

R e q u e r i m e n t o s despaohado i 

Foram despachados pelo sr dr. se-
cretario do Interior e (la Jnsllça os se 
giiiutes requerimentos: 

De Virgílio Marlauo Pereira Sobri-
nho.—Sim ; de Álvaro Aroucbe d t 
Toledo. — Requeira outra , de Jorge 
Nogueira Ferraz.—Sim, mediante re-
cibo . de palmyra Aurora de Aiinelda 
lir»';a, Herinlnla Trlpoll, Fioienc.Io 
TrlpolL—Sim ; de Adelia Borges de 
Moraes e Alda Borges de Moraes.™ 
Sim . de Antonlo dos Santos Veiga, 

A resurreição 
do passado 

.4 arrlieulogin — Primeiro 
ferindo da historia da ar-
cheoltijia bihhea—A obra de 
Ililin eehl—E r -avaçnts reren-
hs na Grécia, eni Knoxws, 
em UaUeto, nu Palestina— 
Ftpetli -úo ao centro da .4sia 
—ihieiitalistai. 

o encanto e o mys'erloso temor que 
prendem a alma, ao conlemplarnios 
pela primeira vez as relíquias de nm 
passado remotíssimo, v6o dssappare-
cendo pouco a pouco, í. medida que o es-
tudioso vai habituando o espirito a ciai 
slOcarllo do vasto material que tem ho-
je ao seu dispor, a medição rigorosa 
Sss ruínas e ao calculo ilos recursos 
administrativos de que d*pendeo êxi-
to das expedições—detalhes grande-
mente prosaicos e fatiganles. 

O mundo de Idéas e de sintlmen-
to i que povoam o cerebro do obser-
vador ma l i fleugmatleo, deante de 
um sarcophago egvpcio, a reeouslru-
cçJo Imaginaria da i proclssAes fúne-
bres de pharios qne subiam o Mio, 
para Irem buscar o derradeiro descan-
ço perto de Atnmon, a restauração 
das «cenas Imponentes, dos palaclos 
reaes ehetos de convivas arreiados de 
jotas—ficam para o novelllsta capaz 
d» dar alma e vida, movimento e ca-
lor «os restoi frios, 4i cinzas de um 
pas«edo que morreu esplendidamente 

O trabalho do areheologo, como o 
do naturalista, tem doli modos dlver-
IOS de actlvldade : o trabalho da pes-
quisa entre as m i n a i » a classificarão, 
estudo e critica dos monumentos ' no 

tal lnete. Nao raro o areheologo t«m 
e sfr também o historiador— qaando, 

n a i Inserip,/,es que arrancou a areia 
oos desertos I* as narral l ra i doi fei-
to» heroleoi, das aventnras lucompa-
ravei», dos amores, doi odios e até 
floa negócios daqueiles caja paz le-
PQtbrat elle perturbou com o a lv i lo 

O primeiro período 4» historia da 

ar.'heolo2ia oriental, mais propriamen-
te dos palzes mencionados ua lllhlla, 
lechou-se em 1903, quando llilprerjit 
escreveu a sua abra monumental : II'-
searchet in fie hible-lande durlnij lhe 
1!U'i. Centura. " operoso tueior ( le-
se graud» livro qae compendU tudo 
o quo i « tem feito nas terras bíblicas 
até o anno atrasado, é, ao mesmo 
temp», o lente de assvrlologla na l nl-
versldade de Peunsylvanla, dlrector 
de Museu Ottamauo, em Cvnslautluo-
pla, e chefe das expedições enviada; 
pela t nlvirsldade 1 Mesonetamia. 

Foi t io grande a colheita que obte-
ve sua ult ima expedlçlts, que parle 
da literatura recobrada às ruínas de 
Nlppur ainda esta pkra tradnzlr-se. 

Mas, D,«o se exgotlaram ainda as 
rlque/as coni que a civilização antiga 
recompeasa os eslor.os dos scliallstas 
seus investigadores. 

Depois quo Selilleman encetou sjus 
trabalhos iminorredouros e:n lllssar-
llk, local da antiga Trola, e faz a ex-
ploração da Argollda, descobrindo e.u 
Myceu e o palacio e, qelça, o cadaver 
de Aganicmnon, os archeolegos nao 
cessaram de accuinular m aialero.es 

f iara a recenstrucçao positiva 4a an-
Iguldade classiea. O museu de Atlie-

nas • as escolas d Arte da vslha ca-
pllal b'm multo com que satisfazer a 
curiosidade de quem esluda a antiga 
Hellade. Estão, a'nda, em continua 
actlvldade, a i excavaçfoi ua Laconia, 
a cargo da escola Ingieza de Athenas. 
Iteiressaudo dc sua viagem 4 Grécia, 
o bispo de Brlslol f-z, e.n Burüngtea. 
a resenha das últimos trabalhos n'II 
executados, ao llndar-se o a,mo de 
IJUi. 

Ja psr mui la t fmpo, a atleaçao dos 
orlestallstas est» vollada para as Ilhas 
do Mediterrâneo, cuja posição geogra-
phlca as t e rmo o entreposto do com-
mercio nn mais remola antiquldade 
Mesmo a Sardenha J i se acha fnene o. 
nada em pinturas lumulares do Egy-
pto em éras bem arrastadas Particular-
mente Chypre e Candfa rcvest»m-se 
de grande Importância para qi)e:n 
e«toda a elvll lzaçle e as línguas da 
Eornpt. 

Nas rulaas d» qu» se Cobrem essu 
ilbas, esp»ra-se ainda encootrar a so-
luça» d» multas pr»b!emas damylbo-

logia, da pbllologia e da etimologia 
pe!as;Mca 

Na Ilha dc Candia, ou CrMa, tem--.e 
fello descobertas que revolain o esta-
do da civilização nellenlca a l i os tem-
pos heróicos. 

Calie aqui uma observnçrio que ie 
applica a general,dada das leudasmaia 
vetustas d i humauldade. M iltas le-
gen Ias. votadas ao d*se;.* bto pelo 
scepttclsmo característico do primeiro 
quartel do secuio passado, tom uma 
realidade lilitorlca ISJ material, d l o 
ao estudioso urna prova t io concreta 
de sua realidade >leataviada, da sua 
roupagem mythica, vivos quasl os 
lieroes com as" suas necessidades e fra 

Sa n a s hamanas, que, nos preeinotos 
o ieus |»alae.Io:, ao coatempl ir as 

[ilautas d - s n s castcllos e as relíquias 
de sita jirle, p>r p o u o n l i nos senti 
mos leas contemporâneos. 

Evans, ao terminar a reconstrnreilo 
d» mn p i l a d o d* dynist a de Si-
no», em K nossos, Creía, diz, no seu 
r*Iatorio ern novembro do anuo pas-
-ad) (1916); «O resultado obtid> por 
esle pro"esso legitimo de recoustru-
cç«o é tal, que deve appellar para o 
senso historiei d i pessoa mais despi-
da de imaginação*. 

Knossos e a aal lg j me!ro?o!e de Ml-
noj , personagem que a l i lie n pouco 
tempo estava aluda velado pela pbau-
tasla dos éplcoi, n«s brumas Ia iny-
thologia. Perto d» Kmssos a I«mta il-
tuava o Dedal o oade foi encerrado o 
M notauro. Eplmeuldes nella viu a 
luz Aht, o pacieale e dedicado Evans 
terminou, em 1903. a s»xta r aupvnha 
archeologi.-a com o resultado s%-nlnt* 

Além de fazer outros descobrimen-
tos do inler.-sse, Eráus acho j u n p i-
lacio real occupado ate a decadencla 
da dj. iastla de Mlnos, pelo espaço 
de 33«)0 aunos, • depois transformado 
em residencia da gente pobre que pro 
curava o al ir lgi das ruínas, em falia 
de melhor residência. Os restos mais 
notáveis do paíacio s lo uma soberba 
escadaria, de 21 pés de allnra, ba-
laustradíse frlzas efecoradas de esp.ràfs 
e rosetas. No pavilhão do norle, Evans 
achou uma pintura, a fresco, repre-
sentando as damas da círte r.camen-
t» rtstidas, trocando olhares ternos 
c»ra os r a p t e s de oihos negros • i » u i 

culos (le bronze, agg'omerados ao pa-
I tco Inferior. 

O que, porém, mais nas Interessa 
nas descobertas de Evans, em todo o 
seu trabalho na llna de Creta, u.1u e 
tanto essa prova archeolojlc.» da anti-
güidade do /lirt, ma i o sylísbario que 
e um doi documentos mal» c irio-os 
da traasmlssSo da rscripta syilablca 
para o alphabeto. 

N.lo menos curiosos e Importantes 
torarn os acho los de D. G. Hogarll), 
do M iseu Brilann co, i n localidad» 
oude outr ora sr» elevou o templo de 
Diana dos Epheilos, uma das sete ma-
ravilhas da autlgul lade 

E n 1874. J. T. WooJ . ha pouco fal-
lecldo. descobriu e levantou n i n i plan-
ta cuidadosa das ruínas do templo 
exlstonte na época do aposto!) •>. Pau-
lo e cuja referencia se encontra na III-
lilla. Wood checou ao p l m » lu'erlor 
do templo queimado por Erostrito, na 
noite em que nasceu o Imperador Ale-
xandre Ma^uo. D-sle então até o pre-
sente n l o se Ituliam emprelieu l ido uo 
sitio de Epheso mais exeavaçres. O 
dr. Wllberg. da commiss.lo archeolo-
gicx da Áustria, levantou receulemen-
te^ima uova píaata topographica do 
local. Mis lnipon!ia-;e um estudo 
completo lo templo da Artcnits até o 
solo prim tivo. 

Em f im do anno J s 1904, o Museu 
Br i l ana lc j obteve do goverao ottoma-
no um firman para recomeçar as r t -
cavaçúe». cujo resultxdo final lol pu-
blicado e n agosto de OOS. 

O poço aberto por Woad foi dfien-
tnlhado e abaixo do templo a que 
Cre i j de i Iminensas riquezas e qae 
tol Incendiado por Eroslralo. acha-
ram-se a lnd t as ruínas de mais duas 
constriicçiles. A quantidade de cimva 
que caliiu naipMIe clima, no fim de 
1904, mnlto dilTicuilou a exploraçlo. 
Felizmente llogartti poude dispor* de 

no; 

dos bebreui, cuja arcbeologla esia 
ainda na infancla, ou da antiga re;l-
gl io dos lydlos, outro devia ser o lu-
gar do primitivo sautuario, porque 
as construcçócs exploradas remoulain 
apenas ao secuio b ' antes de Cbrlsto. 
Pouco material se obteve para o estu-
do do desenvolvimento da ordem jo-
nica da archltectura, porque durante 
muitos séculos as ruínas do magnífico 
templo serviram de pedre ra e sortl-
ram os fornos de cal da vilia próxi-
ma de Alasaiuk. 

* Para n l o entrar em detalhei, acha-
ram-se IJJOO objecto» de vai ir archeo-
loglco que estão recolhldoi ao museu 
de Constantlnop a e cu.a . duplicai»-
irão provavelmente para o Museu Brl-
tanuico que custe iu a expedição. 
Constam esse? objeetos d ' estatuas 
vol i ta i , jóias e moedas de eteclru n, 
especimens da cunhagem mnlts antiga 
de que se tein noticia. A d°usa, ua 
phase mais archaica de seu culto, 
nao era a Artemis fecunda da i eras 
posteriores, mas a sua imagem era 
multo mais artística. 

A epigraphia lucrou apenas algu-
mas luscripçftes jonlcas archalcas. 

O lhesouro do tempio, uo seu con-
j u n t o , p6de, todavia, ser considerado 
nnlco lio seu gênero. 

As ult imas eiplcra. les no Egypto 
v ' m deserlptas pelo areheologo Al. 
Gayet na Be ue de 1$ de outubro do 
anno passado. 

As deseoliertas recentes Interessam 
dois períodos Inteiramente dlslluctos 
da hlitorla e da vida egvprl». No 
Kavum a re ; l l o rtbeirinha do lago 
Moeri», se eitao desenterrando os res-
tos da esplendida civllizaçto grega que 
na!II floresce» na decadência do Impe-
|r:o. Quem conhece um pouco da art" 

t d a llleratara gregas poderl Imaginar 
s riquezas grandiosas que alil se I ' n 

Encontrado. Retratos (m cer/i, de uma 
Orna escelienle bombo 700 lhe foi e«- * ida e ealor extraordinários. 
dida pela fslrada de ferro de Aindln, 
e poude, dessa maneira. leVar a i son-
da.-ens ate o r'ilo virgem A l cooclo-
sAes a que se tem eh" jado depois des-
i a nlMma e H tal »xpior»-'Io do tem-
plo de Ar lcn ls pode a assim resu-
mir-»»: 

Sl o culto da deusa e derlva.Io das 
eerimoalas ainda pouco conhecidas 

Como que a p» doi areo»oIo7os qua-
li surpreuénde uma população luxuo-
M na sna plena vida e no exercício 
<e seus 0101 e costumes Benn»tt viu 
shi seis toneladas dexip-, ros qne aca-
tavam de ser desenterrado» por Gren-
fell e l lnnt , aretteoiogos do Egypt Er-
flnrahoa f urvt Kutre esses d-oe.umen-
bs ea:ontraia-so as j i celebres Paia-

I i ras iLogia) de Je.ius, a constituição 
I de Athenas comédias do Aristophaiies 
e obras clássicas ale hoje desconhe-
cidas. 

Em outras localidades do Egyplo é 
outro o espe-taculo que oITerece 11 as 
explorações—resurge o passado [egv-
pcio dos hypogeusiunerarios com toda 
a pompa e realidade. 

O americano Davís, trabalhando por 
conta própria, em 1SI1 achou o se-
piilcbro da rainha ilatasu, em 1906 o 
de TH, espo-a de Amenophls IV, o rei 
herellco, «enhor dos celebres archl-
vos de Tel-ei-Amarna. 

Logo no começo do aauo passado 
dlITuudiu-se a noticia de Importantes 
descobertas em um scpulchro a mú-
mia luta la, carros eolierlos dé ouro. 
objeetos sem numero, que deram para 
encher um aposento do museu do 
bu laq , no Cairo. 

Ern.planto Isso s i passava, Naviüe 
dcsentulliou a basílica luneraria de 
Ilatasu e descobriu outra que remou-
la a dmas l . a dos Seliek-llolo ( i9J ) 
A. C.l 

A descoberta do túmulo da rainha 
TH vem explicar um ponto obsenro da 
hlstor.a do Egypto—e reforma l u f n -
tada por Amenophls IV. 

Schiapparelli, por conta de museus 
ilall.snos,esta explorando os sepulchros 
das rainhas, em Theba». 

O professor Fllnder» Petrie. l i o fe-
liz 110 valle doa reis, nnita ultima lo-
calidade, onde ie achou a inumia de 
Menes, o funda lor da dynastla egv-
pcla, esta sgoraexploran lo a península 
do Stual, e la, b'm sido bem remune-
rados 01 s»as trabslhoi, com a iles o-
berta dos resloi urra civilização 
prehisl',rica. ve.tgiosdos tempos p'ha-
raoniroí e Irebralcos todos de summa 
Imnortancia. 

A ge i^raphra e a historia da Pales-
tina antes da eonqnlsla dos hebreus, 
começou a ser estudada nas nranebe-
tas cuneltorm»! de Tel-el-Amarna, on-
de ie encontraram os archlvoi de 
Amenophh IV e no diár io de viagem 
de um vl i janle egvpelo. Agora, po-
rém, as próprias ' ru l imi pa esllnleai 
sJo o l»slernuu6o de que nMie lemno, 
havia bihlloUieca» e literatura, politl-
ra e amores, e qne lon/e de lerem os 
povo* barbar o» e inculto», ama elvlU-

za;3o brilhante alll floresceu dezeseis 
séculos antes de Chrlsto. 

Em Lachlsb, foi escavado, ao se 
Iniciarem de novo as exeavações. 
aelio de «Sheina, servo d" Jero-
boani ' , cujos caracteres alpbaheticos 
podem ser facilmente decifrados, por 
quem conheça o piienicio, e slo o 
mais antigos que SÍ tem descoberto. 

A comrnlssJo archeologica a l i em ! 
que explora os santos logares, cm 
abr.l ds 1905 notou e n Tel-llum, a 
antiga Capiiarnaum, dentro de um 
tiorto guardado pelos monges, blocos 
de mármore esculpido. Procedendo ao 
desentulho, encontraram as ruluas de 
um edlflcio que era provavelmente a 
í r and» synagoga freqüentada por N. 
S. Jesus Christo, einquaulo reiídiu na-
quella cidade. 

Sl de facto fúr Identificado o erti lí-
r io achado com a ivnagoga de Ca-
pharnaum, será esse um dos poucos 
logares authenticos que se conhecem, 
on le se poJerlam encontrar os vestí-
gios da vida bua iaua do Redem-
ptor 

O i entendidos santos logarei sSo na 
l u a grande maioria apochrypho»—o 
santo sepulchro, a capeila da nalivl-
dade, o sepulchro da Virgem. 

A Identllicaçao tradicional desses lo-
gares tem-se baseado em ialmlas mais 
ou menos destituídas de caracter hia-
torlco e de valor crllico. Modernamen-
te, Kiicbn-r, (hoje celebre general lu-
glezi, Coader, Lynch Van de Veld". 
seguindo a sábia orientação que te-
in ou HoWasoa. mui to tem concorrido 
para que se conh"ça melhor o peqac-
n ssimo e sinto pedaço do globo, que 
é a Palestina. 

O centro da Asia vai ser este anno 
vlsllado por uma missão franeeza 
mandada pelo Ministério d i In i tru-
cçVi e sob os auspícios da Academia 
de Cellas Lettras e luücrlpções. Socie-
dade Geographlca e Ciinrnlssio Asla-
llca Franeeza D r tg i r i 01 trabalho» o 
proTeuor Pelliol, do Collegio Francez 
de Amoy. O dr. V a l l i n t acompanha 
o» expedicionário» eom naldrall»<a. A 
mlis.lo ter> por olijertivo principal 
estodar as antiguldadea tureo-bodbi--
tas da época anterior ao desenvolvi-
mento do mahoir.et «mo. 

As expiorafOe» na Mesopolamla. d » 

! pois dos trabalhos de llipprecht nlt» 
|.''tn sido da ordem que Intereisa u 
publ'co, fóra dos círculos (le espe-
cialistas. 

lia, porém, nas collecçriei das uni-
versidade» e 110' Museus grande qaau-
tidade de Inscrlpçles e ma^iuscrlploi 
que esperam a vez de serem traduzi-
do; c publicados. Muitos deites n l o 
b"m grande Interesse hlstorico 011 ar-
tístico : s lo recibos, tahoas astronô-
micas, listas de luucclonarloi e ca-
lendários. Mas 80 000 pranchetas esl ic 
desde ha algum tempo seu Io o obje-
clo do mais acurado estudo. A unl--
versidade de Oxtord esta trabalhando 
uas seis t ov l ad is de papyros que 
ohleve no Favurn. 

O numero dos orienlallslai é mu i to 
pequeno e assim o trabalho tem de 
ser moroso. 

A' tesln delles esl i o pro'essor A . 
II. Sayce, a maior auclorldade ua ma-
téria, a cuja Intelllgencla poderosa 
deve a sclencla os maiores servlçoi 
neste ramo dc estudos. A actlvldadn 
de llilprecht, que Inspira seus a l um-
nos e collaboradores, faz espcrir qne 
logo leremos os resultados mais com-
pletos dos estudos que fazem sobre 
as pranchetas da hlbllotheca de Nlp-
pur, a alma mater, da literatura as-
syrio-babylonia. 

As collecçf.«s do Museu n r i l a n n l o . 
que por tanto tempo Reginad Pool 
cuidou com esmero, s lo , bem com as 
do Louvre e as de Berlim, o cent l» 
de altracçlo do» ortentallstas, 

Frltz Delllzeh, na A lemanha , exbora 
tenha desmentido a lua parcialidade 
critica e a segurança de seu e n t e r * 
com o livro «Ilibei u n i Babel. pOde 
conild"rar-se um dos grandei chefe» 
do movimento que tem dado a sna 
patria um logar saliente na historia 
das ultimas expediçOe» para a Meso-
potamia. 

No KJU-ÍO de ». Paul% que 44 i » 
seienesas o mais eartnlra»* agasalho, 
oxalá estes estsdoi possam ler. em 
futuro proximo, cultofei dedlead*» • 
o desenvolvimento que merecem, mul-
to além doa estreite» «Imite* de* « • -
de«llssimos Iralnlbo» aeademleo» a 
que j i lie algum tempo M " 

nosso esforço preSuIonal . 
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llb d a S i l v a n AcyUna d o A m a r a l 
g e l — S i m ; <lc Du lce d a S i l ve i ra e 

C a r n i c l a R o s a P r a d o . — S i m ; de Be-
• e d l c t o l .o l te de Far ta , Mar ia Anto-
Me l t a Ma l t a dos Santos , V l c U l l n a 
V i e i r a . — S i m ; d e Manoe l José Ferrei-
r a P e n n a — P r o v o o al legado ; d e Ma-
noe l M. Que i r o z . — Cer t IOque o que 
C o m i a . 

„ — P e l o sr. d r . secretario d a Agricul-
t u r a : 

De C h l a z z l n l Iztdoro, P l uo l l l Aristo 
d e m o e P l no t t l E leu le r lo . — Indoferl-
dos: os p r ime i r o s , por je ren i ma i s ve-
l h o s d o q u e menc i ona a lei, e os sc. 
Bundos , po r n l o serem f am í l i a liem 
Cons t i t u í da pa r a a l avou ra ; do dr . 
Cuns t a u t e A l l unso Coelho.—Defer ido, 
Bos l e rmos d a lei. 

Olimpo escolar 
. P r u d e n t e d e M o r a e s 

Fo i n o m e a d a a professora complc-
m e n t a r l s t a d . Leon id ia Beri inck para 
êxercer o cargo de subst i tu ta eiTeeilva 
d o g r u p o escolar «Prudente de Mo-
r a e s » , desta capital . 

D U A S F O R D I A . 

F . n c o m m e n d l r a o cantor Far lne l l i 
Un ia casaca. Trouxe-lh 'a o alfaiate, 
^rovou-se, eslava op t ima . 

— T r a z a conta » — pe rgun tou l 'ar l-
ne l l i . 

—.Nlo a t r a j o , n l o a fiz, n em a fa-
re i . 

— C o m o ass im ( Tois eu n l o llie liei 
do pagar a obra ! 

— S o m a quer pagar m n l l o l iem 
paga—respondeu—tenha a generosida-
d e de 1110 can l a r u m a das suas ar ias . 

Senta-se o cantor a o p l ano o execu-
ta u m a das melhores. 0 ar l i l ice devo-
rava nque l l a torrente de melod ias ; es-
tava eu t l i us iasmado . 

Fa r l ue l l i , conclu ída a c an l a l a , co-
meçou ou t r a l i i i inediatameute, e de-
pois terceira, e cada vez c om ma i s 
I n s p i r a d o '. O mestre nilo cal i la em si 
de n fnn l a fl M o a t i nava lermos cem 
q u e e x p r i m i r nem o seu ussomliro, 
l i em o seu agradec imento , o o cautor 
n u n c a so l i av la sent ido t i o l lsonjeado 
com os bravos o pa lmas de u m a pia 
te» in te i ra . 

Despedludo-se do operár io , que ima-
g inava ter vestido u m a d iv i ndade , 
ol>rlgou-o, o despeito de todas as re-
sistências. a acceitar-lbe, n l o c omo 
pago , m a s corno lembrança de amiza-
de , u m a bolsa de ouro , c om o valor 
d e d u a s casacas e avan t a j ado . 

X 
Ao sah i r do espectaculo, o clown 

Hlcb metteu-se 110 p r ime i ro trem que 
a c h o u a porta , e disse ao cocbelro que 
o levasse pura a casa de pas lo do Sol 
de Oi iru. 

Ao chegarem, es lavam l l l u ra l uados 
e com as jai .el ias abertas os quar tos 
d o rez do chüo. 

Rteli sa l tou da p o r ü n b o l a por u m a 
destas j aue l i as a dentro . 

O cocbe lro , que ni lo deu por ta l , 
p i r a a por ta , desce d o assento e n a » 
acha o t reguez l 

C h a m a , pragueja , desespera-se, t u do 
ein v5o; d a voita c om o coche o par le 
a ga lope . 

I l i cb , n o momen t o em que a porli-
n b o l a passava por deau tc da m e s m a 
j a n e l l a , sa l tou com egua l presteza a 
asseutar-se na a lmo fada de oude sal-
tara . h av i a pouco, e grita ao h o m e m : 

— O n d e vais tu , bêbado t N5o v j 3 
q u e a por ta da casa j á l i tica p a r a 
t rás I l ' á r a , eu apelo-me a qu i . 

Desce, p u x a pela bolsa e quer en-
trcga l-a a o pobre h o m e m , q u e estava 
c om os caliellos c m pé. 

— V á l a t » r a ou t ra po r t a—regougou 
elle, po r l lm— . c u i d a você, senhor dia-
bo , q n e 1110 e m b a l a I O q u e você que-
r i a e r a que eu caliisso e m lhe pe_'ar 
u o d i n h e i r o para m o l lcarem as m i o s 
che ias de brasas, e você aba l a r p a r a 
a In ferno a a :e r ga lhofa com os d a 
s ac i a por ler logrado u m inglez ! 

Pão uosso 
lis cada dia 

Notas sobre vestuário 

VESTIDOS DK «SOJRKF.».—Sc desejar-
des u m vest ido de soirée u m pouco 
tora das l inhas convenc iouaes escolhei 
u m ehiffon c inzento de t om u m tan to 
escuro , a rmaudo-o sobre u m vest ido 
d a seda t ranca já u s a d o e a r r au j ae 
u m s a b e ç l o do tel l lo q u e ma i s conve 
n h a aos vossos hombros , feito de cltif-
fon c i nzen to com Incrnstações de me-
da lb í ies d e renda de u m tom de a m a -
re l lo guaruec idos de sequ lus de o u r o 
e l ios de ouro . A c i n t u r a pódeserc ln-
g l da po r u m elnto de g a l l o de ou ro o 
o cal>ello pode ser en e i tado com u m a 
g r i n a l d a de folhas dou r adas . 

Par . , o u .esmo elTeito é l a m b e m re-
c o m m e n d a v e l o vest ido Impér i o de se 
t l m c inzento e as que s l o rea lmen te 
econôm i cas podem fazer Ungir u m 
ves t i do de seltm do a n n o a u l e r l o r q u e , 
se fõr de boa q u a l i d a d e , t omara u m a 
b o n i t a cilr de violeta e la ra que , c o m o 
ga sabe, tem excel lente elTeito e m 
b o m b r o s brancos. 

A r e appa r i ç l o de o u r o nas toileUes 
d e soirec púde ser bem aco lh ida pelas 
q u e gostam deelTeltos resplandecentes. 
O o u r o é entre laçado n a renda; de fa-
cto . a l g umas guarn ições s l o Inteira-
m e n t e de renda e guipure d'or. M o é 
u s a d o em tantos enfeites como era l ia 
a l g u n s annos m a s é c omb i n ado de 
u m a mane i r a del icada e a t l rac t iva e m 
vá r i os de novos mode los de toiletles 
d e j a n t a r . Musselina, rhanrjeant e ren-
d a de seda encontram-se egua lmeu te 
e n t r e as mu l t as bon i tas pl ianta-las da 
estaçSo, ao mesmo t empo que os bor-
d a d o s do relevo em seda represenlau 
d o fruetos e tlòres f o rmam u m enfui-
te, custoso e comp l i c ado , para a lgu-
m a s d a s toiletles de reremon ia . 

P a r a s imples vestidos de ganir n-
party está encon t rando p r onunc i a do 
l a v o r o coí/ir branco . Alguns voites 
b o r d a d o s brancos, As pintas ou ra tn l-
n b o s de flores do seda entre laçadas 
f a z e m \sslldos m u i t o boni tos para me-
n i n a s novas, c i n t ados com largas li-
t as de cliiné i loreado e guarnec idos A 
f ren te do corpo em ba i xo com a l guns 
pequenos laços feitos egua lmen t " de 
fila de seda chlnie ma i s estreita. Pa r a 
l i m vestido desta qua l i d ade de'.e ha-
ver u m corpo l u le i ro a r m a d o n u m 
l a rgo enca ixe ou clieuiitelle do g u l p u -
ra transparente ou d a melhor qua l i-
d ade de renda de chrochet i r l andeza . 
A s manga s de cotovei ío devem ser de 
roite branco bo rdado , e mu l t o largas 
nos hombros . Uo cotovei lo ao pu lso 
deve haver un i c o m p r i d o p u n h o trans-
paren te de reuda i r l andeza , com n i n a 
p e q u e n a ordem de laços de l ita <hilUr 
a o longo da parte de fura do braço . 

Pr 'I.SUMIAS—A popu l a r i d ade d a m a u 
ga cu r t a nos vestidos de recepç lo 
t r o u x e novamen te á p reemlnenc ia a 
m o d a da pulse ira e j á os j oa i he l ros 
a p r e sen t am nas suas mon t ras a rgo l-
las e pulseiras pa r a o braço. N l o se 
p o d e Imag i n a r estylo ma i s bon i to do 

Sue u m a b a n d a de ve l l udo pre lo usa-
a em vol la do pu l so e que fecha por 

u m pequeno laço e i lvel la de strnss. 
I s to , com n m corpo Lu i z XV comp le ta 
u m enfeite boni to e s imples p a r a u m 
vest ido de tfpoea m o d e r n a . 

A* E\FIM\AòANCIAS DO VEêTTARIo — 
S i vos tendes em boa conta n u n c a 
de ixe i s de ter urna sala de b a i xo de 
seda com u m largo f o l i o a par t i r do 
j o e l ho e i u u u u eravels fo l l i inbos e 
ruch's na ba r ra f o r m a n d o u m impor-
t an t e [l ou-ti úii. O fo lho largo deve ser 
Côbor fo com musse l i n a en l r eme i ada 
d e r e n d a e tendo diversos enta l l ios 
• t r a v a s dos i juaes ú enf iada l i ta de 
s e i lm f o rmando u m grande laço e pon-
tas . Grava tas >!o musse l i na a renda 
represen tam tantas var iedades como 
d i a s ha no a n u o . -São compr i d a s ou 
t o r t a s irias em gera l direitas e f irmes, 
n l o t i o b i f adas c o m o c o s t u m a v a m ser, 
f a z e ndo l embra r u m tanto a g rava ta 
4 e caca do t empo de Lu i z X V . A lgou3 
flasaaos de sarro , curtos , largos , s l o 
g a i t a s vezes cobertos de r e nda . 

•OTBES—A n l l l m a nov i d ade e m ho-
1 on>«m»n taes l ioMes d e » a d e i r a 
ia perfe i tamente redondos • eha-
Ha-o" <lo m o g n o , de lüWt1 I r a »«-

Ia, etc , h a v e n d ç g ^ W m erreUo 
ior parte Ja ; -

M m i 

& 

d e l r a bem conhecidas. Apparecem 
m u i t o s de feltlos de phan las la seudo 
a l g u n s decorados cora poUer wurk. 

CIUTUBAS cr t iTAs—Em toda a parte 
observarão as que t êm olhos pa ra ver 
que se estabeleceu u m a corrente de 
esforços no sentido de encur ta r a li-
n h a da c intura , o que uo flm de con-
tas 11 Ho ê mais do q u e a reacçllo in-
evitável ooutra a tendência de a puxa r 

Ía i a ba ixo a bem dizer u têaos joelhos. 

InI se saho como de terminar precisa-
men te neste momen to a tendeucia pre-
ferida e, entretanto, temos o empicee-
uif.nl Impér io a longado para nos en-
treter a Imag inação . 

Monas PARA CHIAM:ts—Sem duv i da 
o tompo tem cons ideravelmente alle-
rado as modas para as cr ianças ; as 
m i e s o os médicos egua lmeute prefe-
rem a s impl ic idade nestes vestidos e 
quan to menos folhos, fofos e eufelles 
vo lumosos lauto me lhor . Os que desí-
j a n i gastar d inhe iro com as cr ianças 
devem escolher os melhores tecidos e 
t ino bordado, e quan to ma i s macias 
as fazendas me lhor . S("i verdadeira 
renibi so deve empregar , e e m vez de 
hotfies e casas, l ita. Os fatos de 1.1 
s l o fellos de l lauel ln que n l o encolha, 
e a tira de flanella que ora dantes 
m a l segura oor nlf luetcs d a m a , ê 
subst i tu ída por bandas de ponto de 
m a l h a passadas por c ima d a cabeça, 
q ue d u r a m uns qua t r o ou c inco :11c-
zes sem precisarem suhsl l tu ir-se. Sala-
s lnhas de ba ixo llgam-se a corpos 
sem mangas . As cr ianças crescem l i o 
r ap idamen te que é u m erro terem 
mu i t os fatos, usam-se agora Jaqueta-
gl l lbas para crianças nu f ô rma de pe-
quenas jaquetas ' de sacco. A ma ior 
parte dos c i s aqu l nhos de sah i r a rua 
fecham nas costas e s lo feitos do se-
da ou I I . l loMiets grandes e com bo-
ni tos enfeites d.lo mu l t a groça o di-
zem bem ás cr ianças. 

Imprensado Rio 
• J o r n a l do O o i n i n e r c i o ' — P u b l i c a 

t o l a s as notas d l p l om i t t cas re la t ivas 
ao caso de I ta jahy ; insere chrou lca 
de urn correspondente ep l g raphada 
Cirnnica do Vaticano ; car ia de Portu-
gal. Depois,as seeç^es do todos os dias. 

Dos te legrammas : 
• LOjrntiüs, U—Sir Henrv Campbel l 

Hauuermai in , p r ime i ro min is t ro , fez 
boje, em l . lverpool , u m discurso em 
que disse quo -o governo promove 
neste momento u m inquér i to com o 
l im de descobrir os meios de fazer 
desapparecer os ú l t imos vestígios da 
esc rav i d l o ch ineza 110 sul d a Áfr ica , 
q u a n t o ao mais, será necessário es-
perar aviso do governo transvaalense 
responsável . 

f io relativo As defesas do Impér i o , 
11S0 as enfraquecemos, mas seria es-
túp ido recusai* a r edueç l o dos arma-
mentos. baseada u o m u t u o reconhe-
c imento de serem supérf luos os res-
pectivos a rmamentos . • 

MADRiD, 9—Consta que a Inglaterra, 
a Rúss ia , a I la l la , a Suéc ia , Por tuga l 
e l i espan l i a ,acompanhadas pelos lista-
dos Unidos, ob ra r ão de accòrdo com 
a F rança 11a conferência de Algeciras, 
tendo por objcct lvo assegurar u m a 
so i u ç l o j us l a e d u r a d o u r a d a q u e s t l o 
de Slarrocos. 

— N o bai lo que l iontem so real lsou 
em homenagem aos d ip lomatas aqu i 
acredi tados, o < r igodou* de honra foi 
d auçudo pelo e m b a i x a d o r da A l lema-
n h a e pela esposa do m in i s t ro do l ira-
s l l . 

LISBOA, 9—Com a forle explo-.ío que 
lioie so deu n o C o l I e i l o Mi l l lur , reben-
tou a al inhada do vest lbulo daque l l e 
estabelecimento. 

Os destroços foram arremessados a 
u m a ex t raord lnar l a d istancia . 

A exp los lo p roduz i u mu i tos feri-
mentos e foi causa de avu l t ados pre-
ju í zos . 

HL'EX'OS-AUU'.S, 9—A « N u e o u » censu-
ra hoje a Inércia da nossa d i p l omac i a 
an le o proteccionlsmo q u e o brasi l o 
o Chi le ab raçaram e que para o pri-
meiro , paiz de l i n rn lg raç lo e de Im-
portação, representa, no rflzer do Ar-
t icu l is ta , u m verdade i ro perigo. 

.K l Pais- t a m b é m a laca o sr. L lx 
Klett, cônsul a r ent lno uo ttio de 
Jane i ro , o o dr . Rodr iguez Larre in , 
m in i s t ro das Relações Kxterlores, pela 
sua pass iv idade aiitn faeios que t i o 
de perto con tendem com interessei vi-
taes do nosso pai:'.. 

. P a i z . — 0 sr. J. A m é r i c o dos San-
tos assigna o art igo com que abre a 
folha, l'ela engenharia os alumnos 
militares, é o art igo edi tor ia l . ICchus e 
Factos. 

• O a z o t a d e N o t i c i a s •—/Vír i .V/ j io j 
odiosos, 1! o t i t u lo da pr ime i ra ,Yo/i 
Noticias sobre a q ues t l o Gomes Nelto 
e outras . Te legrammas . 

• J o r n a l d o B r a s i l . — Cculjui o dá 

o ò® art igo sobre m u d a n ç a do arse-
na l . Chart/e de I taul , sobre penteados. 
Not ic iár io extenso o l i om serviço te-
legrapli lco. 

« C o r r e i o d a M a n h í . — O c c u p a - s » 
Gil Vidal das elelçfles pela Dalila. Car-
ta da ( ia l l lza. Chronlea por lugueza . 
Pela l lespuuha. As secçóes d lar las . 

M H M « W * « 

min i s t ro de Gs l ado das Relaçfles Ex-
teriores.* 

N. l i — V o f i i da trgaçno altemil — 8 
de ianelro de iuo i ) : ' 

• l .egaç lo Imper ia l da A l l emau l i a n o 
l lrasll — Pelropol is , 6 de jane i ro de 
1906. Sr. m i n i s t r o — l e n h o a honra de 
accusar o rereb lmeulo da nola q u e v 
exa me d ir ig iu em :il do inez i l u do o 
d o Meinoraiilniii a el la aunexo , q u e é 
u m a nova exposição do Incidente do 
I t a j ahy , do accòrdo coni os Inquér i tos 
a que so mandou proceder. 

N l o de i sa ie l de i rausml t l l r ao meu 
a l io governo, pelo p róx imo correio, a 
referida nola com o seu annexo . 

Aproveito a oppo i l uu ' d i i de pai a rei-
terar a v. oxo. as sogu ranças d a mi-
nha ina la a l ia cons l i le .aç lo . — Poli 
Treiitler. A s. exa . o sr. Pa ranhos do 
l l lo l l rauco , m in i s t ro de l-islado das 
Iteiações l ixleriores.» 

N. '25. .Voíu do goivrno brasileiro ii 
Itgutflo allemã—0 de janeiro de 13U0: 

• l i io de Janeiro, Ministério das De-
lações l .xtcriores, U do j a ne i r o de 
ítiQt;. 

Sr. min is t ro — Tive a honra de re-
ceber no d e l i d o tempo as doas uo las 
do 17 do dezembro e i do corrente 
mez, pelas quaes exa . , em ci impri-
men lo do ordens de seu governo, me 
t rausmi t t lu por escr lp lo as declara-
ções amigáve is que me h av i am sido 
feitas verba lmente , e ao miu is t ro do 
brasi l em lierll o . Acerca do desuppa-
reci inento do subd l to a l l e m l o Frlt/. 
Steliliioll c outros faclos quo se pas-
saram duran te n noite de UU pa ra üi 
do novembro , q u a n d o ofllclaes e infe-
riores d a canhone i ra 1'nnihrr procu-
r a v a m , na c idade de IU ja i i y , u m mu-
r luhelro retardatar lo, suspeito de de-
serção. 

Pela pr imeira no l a , ficAinos Infor-
mados de que a ordem para a entre-
ga de SleiuhotT ao c ap i t l o do por io do 
itlo l i r audo n l o podia ser exped i da , 
porque o rec lamado n l o es lava e 
n unca esteve a bordo da Panthcr, se-
gundo as a f i rmações e o relatór io 
oflicial do c ommandan t e . l 'ela ou t ra , 
recebemos eoin a nova expressüo dos 
sent imentos de am i z ade do governo 
imper ia l a mau l l e s t aç l o do seu prsar, 
j á leita verbalmente oito d ias depois 
de ler conhec imento das nossas re-
presentações, ass im como a certeza 
de quo os responsáveis pelos exces-
sos prat icados em terra se r i o suli-
met l idos a jus t i ça mi l i tar . 

0 governo brasi leiro aprecia devida-
men te a r e c l i d l o e a prrsleza com 
quo o governo imper ia l proredeu uo 
e x a m o e dec is lo desle caso, d ando 
mais u m a prova dos seus elevados 
sent imentos do just iça . N l o púde , en-
t re lan to—quaesquer quo sejam os usos 
das ma r i n ha s de guerra e m outros 
p a i z e s—ic l xa r de lamentar q u e o com-
inaudan te da Panlher tivesse I ncum-
bido ofllclaes e praças da sua guarnl-
ç l o d e fazer Indagações em terra, 
m e s m o ob rando com a ma io r reserva 
c prudênc ia , para verl l lcar o paradei-
r o de u m desertor, tanto ma i s quan to 
o m e s m o con imaudau i e declara que 
con tava cooi a liòa \onlado das 1111-
ctoridadcs IcrrUuriaes, As quaes com-
pete, tncontestavelnienle, prat icer as 
di l igencias de po l i c a neccssarlas para 
a descoberta, cap tura e entrega de de 
sertores. 

Considera o governo brasi le iro en-
cerrado eslo Inc idente e, por sna par-
te, m u i cord ia lmente deseja, como 
sempre, que se fortaleçam r a d i vez 
ma i s os laços da an i l a e bõa amiza-
de enlre o l lrasl l e a Al iem-iuha. 

Tenho a honra de reiterar a v. o\c. 
os proie-tos da m i n h a alia considera-
ç lo .—Hin Uianeo. A s. exc. o sr. l i . 
G , vou T reu t e r . env i ado extraordiná-
r io o nt iuis lro p lenipole . ic iar .o de sua 
majestade o imperador a l l e m l o e rol 
da Prússia.» 

R e s e n h a t i j o r n a a s 

0 C A S O D Â " P â K T H E B " 

O sr. l i a r l o do R io Braurn , ten io 
recebido do min i s t ro da Al lernani ia 
u m a no la sat lsfartor la sobre o succ.es-
so de I ta jahy . demons t rando , por par-
le do goveri io daque l le paiz, o d s-
gosto que lhe causou o proced imento 
dos ofiiciaes e c o m m a n d a n t e .Ia Pa 11-
Ihrr, p romet tendo inflingir-lhes o de-
v ido correct lvo, deu p o r f indo o inci-
dente d ip lomá t i co , que or ig inou a tro-
ca de diversas uolas entre as duas 
c l iaucel lar ias . 

S l o estas as notas finaes com que 
foi dado termo A ques t l o : 

—N. Í3—Sota ria Imperial tljaç/lo da 
.1 llemanha—2 de jitwiro d* lítoü : 

f Legaç l o Imper ia l da A l lemau l i a no 
Bras i l—Pelropol is , 2 de j a ne i r o de 
1900. 

Sr. m i n i s t r o — C u m p r i n d o u m a or-
d e m do m e u al to governo , e x p e l i d a 
em 31 do mez f indo, l enho a honra 
de I r ausml t l l r a v . exa . a seguinte de-
c l a r aç l o : 

• O conde S a u r m » , c o m m a n d a n t e da 
Panther, n a v i o de s na majestade, deu 
aos ofllclaes e praças da gua r n l ç l o , 
l icenciados, a i ncumbênc i a dc desco-
br i rem, sem c h a m a r a attençSo, o lo-
gar em que se achava o ma r i nhe i r o 
Hasmaun , suspeito de deserç lo . Pro-
cedendo ass im, ello se r on l o rmou com 
u m uso geralmente observado nas ma-
r inhas de guerra . 

E Incontestável q u e eslava longe da 
In tenç lo de todos os envo lv idos 110 
caso o olTender com tal p roced imen to 
a soberania territorial do Brasi l . A o 
cresee que , segundo aviso das auclo-
rldades de Drusque e c o m m t i n l c a ç â o 
do agente consu la r e m I ta jahy , o com-
mandan te c o n t a i a c om o a u x i l i o d a s 
auclor l lades brasi leiras para a c a p t u -
ra do desertor . 

<0 governo brasi leiro sabe h a m n i t o 
que o governo imper i a l tem e m gran-
de apreço a perfella n i a n u l e u ç l o das 
bòas relações com o Drasll , ao qual a 
A l l emau l i a e s t i I n t imamen te l igada 
por mu i t o s Interesses econômicas. Pa-
ra que se n l o altere essa situaçAo e 
para por todos os modos fortalecer os 
laços de a m i z a d e existentes, j a que os 
nossos Inquér i tos nos d.lo a prova d e 
que as pessõas l icenc iadas i ncor reram 
nas transgressões d o encargo que lhes 
fôra dado , o governo imper ia l dec lara 
que os cu lpados , segundo os i nqué r i -
tos, s e r i o submet t idos a jus t i ça m i l i -
tar e e x p r i m e o seu vivo pesar ao 
governo brasi le iro peio que se pas-
sou. • 

Tenho a hon r a d e acrrescentar q n e 
o meu a l t o governo suppõe que com 
essa dec laração am lgave l o inc idente 
terá def in i t iva so loçao e que a sua at-
t i l ude cord ia l ser* c om Inte ira j u s t i ç a 
aprec iada n o Brasi l . 

Que i ra T. exa . a ree i l a r nes la ocea-
»i,1o os novos protestos da m i n h a m a i s 
a l t a e o r s l d e r a ç í o . — Ton Treiitl-r. A s. 

1. o sr. ?a r án l i o3 do R i o Branco , 

As f j ih i i j de hantsm 
« C o r r e i o P a u l i s t a n o » — J o i o do 

l í .o , depô s d . nlo pequeno ue-ciinço, 
reapparece com u m a de soas aprecia-
das chroulcas, di--lu vez d e n o m i n a d a 
FntilidaJes. o resto do j o r n a l vem co-
m o sempre. 

• O E a t a d o d e S . P a u l o - — N l o traz 
art igos. Ku . compensiiçAo, bem desen-
vo lv idas todas as secçõos d lar las . 

f l ' a n t a l l a . - — u auel&r da seeçlo !.. 1 
gimnala enxerga un i g r ande perigo 
pa ra o Brasil uo iacto de estar-se for-
u i a ndo nos ICsUdos-l n idos l ima rorn-
pan i i l a com o capl la l de 1--5 mi lhões 
de francos, cu jo l im ü exp lo ra r os sc-
ringaes do Mi-xtc 

Diz o Fanfutta, a respei to: 
• ii pericolo clie si presenta all 'orlz-

zon te 11011 e cerio I rascurabl le polch * 
1 «seriugaes» niessicaiii si t rovano 111 
poslzleue d l grau l u i u a |dii convenien-
te ed adu l ta a i lo s i r u lUmen t o ( h e uon 
le p lan lag lou i del ia regioue ainazzo-
u i ca . 

I .asciando o [ar le clie Vera Cruz, 11 
porto di .scalo e ri| ar l i z ioue , e mo l to 
piu prossimo al uiercati d l consumo , 
che uon s ano lleiêiu e Manaus , con-
viene aver presente clie I «.seringues» 
me.ssiraui sono s i lua l i l i i l t i in <|ueila 
zona cho parteudo da Vera Cruz si 
spinge fino ai coul iue de l ia repuhl i l lca 
degl l Stal i l u i l l , regioue conosclu la 
sol to ia d enom i n a z i o ued l «Tlerras Ca-
iieutes» e composta di u n a l i nmensa 
iascia di terreno che iia u n a profou-
dllít variul i l le da c l uquan l a a cento Kl-
lomelr l e n ua lunghezza cl ica d i 
in i l le . 

L a crisl che ora Imperversa In tu l i a 
la regiouo amazzou l r a verrá per cer lo 
ad aggravars l , ed II l lrasl lo perderá 
ai icho ques la u l t ima g rande industr ia , 
o l i l lgando gi l a ld laut l degl i Stati di 
Pará e Mauai l» a rlt irarsi d a quel pae-
so m lc id l a l c polch.- le gal ellu d i es-
porta/.ione ine i terauuo la goiuu ia dei 
l í raoi t : inor i concorrenza.» 

• S i o P a u l o - — 1 ' u b l l c a u m segundo 
art igo sobre l u l o r i s aç l o d o rafe ; yv.'o 
mundo ealltoliro; Ao Ias e notícia 
bons te legrammas , especia lmente so-
bre a q u e s t l o da Panther. 

« O Y p i r a n É f a » — .\e quid nim s, ar-
tigo de SavoliaEola, em resposta ao 
que escreveu o N o Pauto, solire a re-
presentação das minor ias . r * l> ec-
trangciriJ, de D . ; as ou t ras secções. 

• D i á r i o P o p u l a r — E m lypos gros 
sos, pub l i ca esle te legramma dc Ber-
l im : 

• Os t í tu los em co taç lo 11a Bolsa 
desla cap i ta l sotTreram l ' a lxa geral . 

Nas rodas da Bolsa, c o r r e n rumo-
res insistentes de que ó m n i t o prová-
vel que a ques t lo de Marrocos pro 
voque a guerra f ranco-al leml .» 

I-.111 edi tor ia l , suhordit iando-o ao li-
tu lo Generosidade política, escreve so-
bre a representação da« minor ias . Be-
t i ramos desss artigo estes trechos; 

«Nos a t ra iaes onde se guerreia 
of l i r ia l isn ío , por urn pequeno v is lum-
bre de o p l u i l o polít ica, ou por u m a 
regra geral es t imu lada pelo es lomago, 
ou mesmo tiaquellcs que , n í o comba-
tendo o existente, se a p r o x i m a m d o 
alto, o que podem e liies é permlt l l-
d o — n u n s e noutros é o p l u i l o geral 
que a nova lei eleitoral n l o está ten-
do u m a In terpretaç lo verdadeira; em 
quasi todos hu que ixas de que lhes é 
negada a represeu iaç lo das minor ias . 

Acha-se que isso o u m defeito. M o 
ha tal . A represeu iaç lo da m i no r i a 
foi faci l i tada; cornprte As opposiçCes 
t raba lhar , ap rove i t ando essa facul-
dade lieneficiosa que a nova lei lhes 
concedeu. Ouerer q u e o pai t ido ou 
grupo adversar io n l o apresente a sua 
chapa completa , o que a nova lei lhe 
concede, resume-se n i me«ma cousa 
que mend i g a r a generosidade do ad-
versário, o cand ida to opposieionisla 
assim eleito j ama i s poder ia de ixar de 
reconhecer que se achava desempe-
n h a n d o o seu m a n d a t o mercê de u m 
favor do par t ido o u g r upo contrar io . 

Os faclos que sa a p o n t a m , do Pa-
raná , d o Rio i . r ande e oulros Lsta-
dos, n l o passam de u m a generosida-
de pol í t ica, e que podem ser Inter-
pretados por duas formas : ou como 
nrna conse<|ueccia de necessidades da 
pol i l ica dessas zonas, ou c omo u m 
processo fácil d " sabornar ou captar 
as oppoãkóes locaes. O que jAmai» ie 

poderá ficar reconhecendo i sl etsei 
representantes eleitos por e i pou l auea 

l icença dos part idos ou grupos domi-
nantes, o conseguir iam sl n l o fôra 
essa generosidade do adversar lo . K 
foi esse o espir i to do leg is lador , dsti^ 
do ás opposlções a facu ldade do voto 
cumu l a t i vo , facu ldade quo m u l t o fa-
cil ita a invest ida contra a agremla-
ç l o dominan te . • 

A F l a t ó » . — K s c r e v e sobre o ge-
neral Joca Tavares, fal lccido 110 I l io 
G r a n d e ; sobro eleições lederaos : In-
seri) as secçóes i / iducrc.Ocj do Ilio e 
.Voíui de santos. 

As outras secçOís bem feitas. 

• L i T r i b u n a I t a l i a n a » — A p c es-
crevo solire acommendao lTor t ada pelo 
presidenta da Venezuela ao m ln l s l r o 
iraslleiro nessa Repub l i ca a G r l -

Cruz do Bol ívar , o perguu ia se A le t r* 
mor ta o art igo const i tuc ional q ue Im-
pede a qua l que r brasi leiro, soli pena 
de perda dos direitos pol í t icos, recj-
ber commendas ex l rauge l ras . 

/ .a ranferenza ;iei Marocm, de Olor-
glo Molll. Polonia nella ncotuzio-
ne delia lliHsia, de G. Serg l . 

A v a n t l l » — l i m edi tor ia l n l o acre-
di ta 1: os co l ! j : a s no l i o ta lado perigo 
yankee. Sul>zie leleiira/iohe. Sei iwouJu 
socialista. V.irict i. Cartoline c letlere. 
Movimento socialista, irai gioiiuill. 
L ionaca . 

.11 S e c o l o . — Insere : u rna car ia de 
Jeau Carrere, env iada de Par is , sobre 

política I n t e r n a d a F ram i . as sec-
ções de Mlena , tc legramuia» o no-
ticias. 

O C ^ m m o r c i o do E . P a u l o ' — ts 

etei<ües. A represeniaçao d a m ino r i a , 
ar t igo d e f undo . 0 izelilha. Y ls l l» 
presidencial : As ilovas obras |iara o 
abasteci neuto de agua A cap i t a l—O 
Labor. i torio de analyses de á g u a — O s 
trabalhos da Comml s s i o Geographica 
e Geoiogica do l is tado. Pao nosso dé-
cada dia. StceiIn tcienli/ica : As per-
turbações gastro-lnlestinaes e o leite 
intant i i , do dr. T l iomaz de Aqu l n o . 
Itesenha dos jornaes. Imprensa do Ilio, 
Pelo nosso Esta lo. Teatros ele. lete-, 
grammas. A Irares dc S. 1'anlo. 

Tlisatras, etc. 
I » O L , V T I i a í A . t í A 

Deve estrear-se hoje, neste tl iealro 
a c ompanh i a i l r ama t l r a de Chr ls l lano 

0 Luc i n d a , levando á sccna u peça: 
Mad';ine Flirt. 

IC de esperar u m a enchente A cunha. 
(1 nosso eminente co l l ahorador . Ar-

t l i c r Azevedo faz hoje, n a sua Carta 
carioca, u m a elogiosa referencia á 

1 ruiipe I. ncinda- Ui rlstia 110. 

CSironica social 
*Ms'tVFP>SAFl|OS 

Fazem annos b o j a ' 

A men i n a ('.urina, filha d o sr. Ju l lo 

De I I 'A lva . 

o sr. dr . Lu i z Pereira l iarretto, II-

lustrudo cl in ico. 

0 sr . dr. J. da Si lva P in to , thesou-

reir .» das loterias do l isL ido . 

C A S A M E N T O 

Contra i u casamen to com a se-

n h o n t a Irei.e Pereira, e x im i a pianista 

«ia nossa sociedade, o sr. i lerei i lauo 

Cardoso do .Menezes, dedicado aux i l i a r 

da Repart ição da Hospedar ia do Il l l-

mlcrautes desta capi ta . 

F A L T - E C I M E N T O S 

Fal lecernm mal ; . : 

Nesta r n i í t a l , d . A n u a Maria da Sil-
ve ra Sautos, esposa do sr. Josó Fer-
reira dos Sonl"-

I) enterro cdeclu oi-se á I hora da 
lar le de liont. ni, s u b i n do o ferelro da 
a ve i r d a Tiradentes, 11. 17tS. • 

— Nesla capita1 , l i on tem, d . Auni 
Kllsa i''r«nCO, Tlnxn «U» rnpilfc»» ( 

r en i o Franco da Bociie., m i e dossrs.Jj 
Vicente Franco e J o aqu im FraRCO d « ' 
Camargo Nelto, aos quaes damos pê-
sames. 

— Km Santos, d . A n u a Va l i ad lo , li-
lha do sr A berlo V a l i a d l o . 

— Km Cap lvary , o sr. Dento Xavier 
An tunes . 

—Km Kspirlto S a n l o do Pinhal , os 
srs. Jos - M . i r a da L u z u Alherlo Pc-
re.ra du S i lva . 

— No Rio, o sr José Mace lo Braga 
e S d v a e o s r . Franc isco de Sousa lllt-
tei icourt . 

— l i m Maceió, o ma j o r C laud lno Af-
fonso de Carva lho , | ae do cap i t lo de 
ar t i lhar ia Aflonso de Carva lho . 

tsbeleoerl pensões aos velhos e t o s 
Invá l idos d o t raba lho . 

C o m respeito á InstrucçHo publ ica : 
A base especial o f u ndamen t a l da 

l u i t r u c ç l o pub l ica devo a i seu la r uo 
pr lnc ln io da l iberdade, da democrac ia 
e da descentra l lsaç io . Imp l i cando es-
tes pr inc íp ios o seguinte : 

Accesso l ivre As ejeolas, sem dis-
t i ncc l o de sexo, do or igem nem de re-
llgllío. 

L iberdade comple la A In ic iat iva par-

t i cu la r e social 110 que disser respeito 

a i n s l i l u l ç l o de lyceus, gymnss los , 

etc. 
L iberdade de ensino. 
Eu t re as escolas de dlITerentes grát is 

deve estabelecer-se u m a correlação d I-
recla, para lar i l l lar a passagem de 
uim» escola para outra . 

Deve conceder-se a ma i s comple ta 
l i be rdade e a ma is perielta a u l o u o m i a 
As un ivers idades e as escolas superio-
res, aug ineu tando u m a s e ou i rus o d l-
i i i l uu lnuo as prop inas . Completa li-
berdade As associações do estudantes. 
Dar u m a grande parte de In ic iat iva e 
de act lv ldade nos estabelecimentos de 
ens ino aos representantes das a d m i -
nistrações locaes a u t ô nomas . 

A I ns l rucç lo p r imar i a gra iu l ta e 
obr iga tór ia c a sua organ ização a car-
gu das admln is l raçõcs locaes au tôno-
mas 

Estabelecimento de cursos do a d u l -
tos, iubl iolhecas e uutvers ldades po-
pu lares . 

Ex t ens l o do ensino profissional. 

A g y m n a s t i c a e i n T r a n ç a 

As sociedades de gymnas l l ca e m 
F r an ç a têm 30.00J gymuastas , em-
q u a u t o as soc. iedudesspor l i ias c ou t am 
f .oon .ooo sócios e Isso em de/, a n no s 
apetius. As sociedades de gymnas l l ca 
man têm-se com os soccorros do go-
verno ,que a l ias n l o lh 'os regateia,coiii-
quan to t r amem o mov imen t o rac iona l 
pedagógico, fazeudo desviar u m a refor-
m a que se impõe lia gwnuas l i ca edu-
cat iva pa r a u m a gv innas l lca h yb r l d a 
e eclética que nada tem de scientifl-
ca l iem de pra l lca . 

Ato hoje a dlreeçüo da e d u c a ç l o 
phys ica em França tom sido exerc ida 
por qucn i a qu l z tornar, porque o Es-
tado a luda n l o compre i iendeu todo o 
va lor social do mov imen t o pbys leoap-
pl lcado á educaç lo , a gymnas l l ca pe-
dagógica o aos sporlt oti gy inhust lca 
sport iva. Os iiegoclantes, os literatos, 
os abastados que t oma r am a d l r ecç l o 
d o mov l i nen lo pl iysico, furam levados 
pelo corac lo o u l b pela r a z l o sclentl-
üca . 

l i ' cerlo que esses p ropugnadores 
d a gymnas l l ca t o m a r a m médicos para 
consultores; n l o lendo, porém, estes 
segu ido curso n e n h u m , nas facu ld i-
des de med ic ina , do educaç l o physi-
ca, o p i n a v am conforme o seu tempe-
ramen to ou as suas bmdeneias, a sua 
e du c a ç l o ou a s u a const l tu lç lo ana-
tômica , pl ivsiologlca e psychica. Nada 
l l zeram, pó ls , de proveiíoso, po rque 
depois de cento e c inco annos , Isto 1', 
de 1800 pura ca. a ques t l o physlc . i 
n l o obteve so i uç l o e;u França. 

Vémos, nas grandes festas federa is 
da I t n l l i das Sociedades de G y m n a s -
tiea de França , os gyruuaslas execu-
tu ie iu nos appare lbos mov imen tos q u o 
s l o anU-physlologicos, posiçOcs plus-
l lcas ou «homens de má rmore» , s ' e-
uas patriót icas, pyramldes h u m a n a s , 
q ue silo arch i lee t iua às avessas, e quo 
de n e n h u m m o d o servem ao desen-
vo lv imen to do o rgan i smo des-es a r 
tislas. 

Qua lquer me l bodo é j u l gado pelos 
resul tados que p roduz ; os resu l tados 
do me lbodo francez, até dos celectl-
cos. s l o nul los. p o r isso a l u da se pro-
cura 0111 França a verdade que a Bél-
gica encontrou n a Succla e q u o ci la 
app l l rou no seu exercito, graças ao 
cupil i io Lefebvre. 

0 que so fez na líelgica, em 1900, 
pod ia ler sido feito em F rança n a 
ru snía época, porque missões I rsncc-
zas t i n ham estado uu Suécia a n no s 
antes. 

Kssas missões l i avUn i I n f o rmado 
solire a exc.oUeticla dc me l h odo do 

A t i n a J gymnas l l c a sueca de l . lng , mas a re-
! l , ' " ' *4 i *>n i i a teve a oppos l ç l o d a l u l . lo das 

Sociedades do ( í ymüns t i ca com o seu 
au tomo i l smo . Graças aos Impu lsos das 
novas Idéas, a re :orma eslá prestes a 
ser adop tada na escola n o r m a l de 
gymnas t i ca e de esgrlma mi l i t a res , 
ptdo seu novo dlrector, o c omman-
dan te Goste. Cous igua eile b o m ex i l o 
e coi i l r lhuirA para fazer en t ra r a 
França na via sc.cul i f ira e verdadei-
ramente pra l lca . 

O p o r t o d e L o n d r e s 

niwixt i ç t o 1,0 seU TIlAl l.c.O—l'VI MtO-
JKC'1'0 l)K l.lil PAtlA DIMINI IR AS Dtl • 
1 irri.DAIlKs DA NAVEUAi ÃO. 

S a b b a d o , 13 d e j a n e i r o 

Agencia geral 
í t u b o i , c ^ u l i x i a r i l e a 

II. l õ Dii N O V E M B R O , U-ll 

Caixa do Correio, n. li 17 SLO PAU .O 

S c h í s d a E u r o p a 

P o l i t i c ? , r u o a a 

pnoc.TIAM J A 0 0 P A I U T O O D E M O C R Á T I C O 

O comitê central d o par t ido demo-
crata russo pub l icou o seu Frwjram-
11 n i , d o qua l destacamos] os períodos 
que so refere 11 As questões agrar ia , 
oper ia e de InsIri icçSo publ ica. 

( Juan lo á ques t l o agrar ia: 
Para resolver legabnen le a ques t l o 

agrar ia e necessário fornecer terras; 
Ins trumentos > gados rios pequenos 
agricultores; | '• JS a coberto da coi ir 
correncla dos 1 TCIIOS do Estado e 
d.is grandes explorações eonvenluaes; 
expropr iar , por u t i l i d ade publ ica, cs 
terrenos Incultos, 1 lemnt/.and 1 por 
u m a ava l i a ç l o razoáve l <is seus pro-
prietários, para que es-es terrenos 
p r odu z am e a sua exp lora .3o redun-
de em benelic o pub l ico . 

As surperlicles a l ienadas coi is ldui-
r l o un .a reserva predia l rorrirriuin a 
todo impér io . íorm ceiido s? lo -ras 
aos lavradores, segundo as necessida-
des locaes de econom ia correspondeu-
to a cada zona de cu l t u r a 

Organ i za r - s e - l o largamente soccor-
ros d o Ksludo, perm l t t i udo e facili-
tando aos lavradores o emigrarem o a 
taausp lan tarem •>» p a r » novifs regiões 
agr.eoias oude pos>ain e queiram ex-
pand i r as r iquezas «coiiooiieas »!o solo 
lendo semp e e m vista melhorar as 
condições g e r a e s d a p roducç lo o da 
indus t r i a . 

O Ks t ido deve assegurar a todos 
os lavradores q u s emigrem u m a lu-
d e m n i z a ç l o geral e ronvenc iona l , n l o 
so sobre o valor de terras, coirio larn-
tierri re la t ivamente a todos o i me lho-
ramentos feitos. 

Sobre o operar iado : 
be\ e ser l ivre o f nncc l onamen to das 

associações e reun iões operár ias. 

K' assegurado o d i re i to da greve. I>' 
ã lei geral quo compete de le rndnar a 
pena sobre todos os faclos que a pro-
moverem ou que com ella t iverem r^. 
l a ç l o . 

Por v ia legal, deve se In l rodnz l r r n 
pra l lca o d ia n o r m a l de oito horas de 
t raba lho . A d o p ç l o immed ia ta desta 
d i spos i ç lo em l o j a a parle que seja 
j á possível, ex t endendo a t oda . as In-
dustr ias , tanto q u a n t o possível, este 
pr inc ip io . 

P r ob l b l ç ü i ai so lu ta do t raba lho no-
c tu rno e das h o r a i supp lemenlares de 
trabalho, sob reservas de exci-pçBes 
jus l i t icadas por u m a uecessidale le-
cln. lca ou por um iu l e ressesoc i a l ge ra l . 

Proterç lo , a m a i s extensa, ao tra-
ba lho das mu lheres o dos menores, li-
m i t a ndo o-se I r aba lho especialmente 
nas industr ias insa lubres , 

I n s l l t u i ç l o de t r lbunaes em que en-
trem corn rep reseu i aç l o egual repre-
sentantes do cap i ta l e do t raba lho , 
para ronl iecerem de todas as questões 
r e l a l h a s aos con i l ic tosentre operár ios 
e ludus t r iaes . 

O l istado d a r á garant ias especial-
mente aos operár ios q u e . n o I r a b a l b 4 
forein vi c l imas de accideutes e desas-
tres, e, por u r n p e r i o d o de terminada , 
aos que , no e f ç r c i c l o da sua activl-
dade , adoece iem. l i a i s ; o Estado es-

Su l l y P r u d h o m m e , o ma i o r • o ma i s 
celebre poela ds França ; Catu l le Men-
des, o poela, contista e crit ico notáve l , 
de u m a repl l taç lo un iversa l ; l lourl de 
l legulér , o dist luct ls i l i i io e i l luslre 
poela moderno : Pau l e Viclor .Mar-
gner l l le , os do l i grandes romancistas; 
Madan io Adam , o g raude pampl i l e la r io 
l lenr l Bocheforl , o poela Augus l o 
Dorcha lu ! o poeta Max lme For-
men t que «caiia do ser n omeado lil-
l i l lol l iecarlo da l l lb l lotheca Mazarlue, 
successor de Fe rd i nand Denls, Mare 
Legrand , I rsduc lor de poesias do Ca-
mões e dlrector da lleme de Birn; 
Gastou Calinetie, d lrector do Fi/aro; 
Leon Balbv, d lreclor do /ntransúeant, 
Franck Brr lano, b lb l lo lhecar lo da III-
hl lothecu do Arsenal e Archlvos Na-
clonaes; Jules Bois, poela e r oman-
cista. lu les Claretle, adm in i s t r ado r da 
Comed i u Francez» o um dos Imtnor-
laes da Academia . Mareei Prevost, o 
celebre romancista; l lerv leu , da Aca-
d e m i a Franrezu; o p in tor Bernnrd, o 
escu lp tor I ludiu . Os comitês do C0111-
mere lo c Indust r ia t ambém adher i-
r Ira m . 

l l c r r l v e l d r a m a 

KA XKSPKKA I I t CKRIMOXIA NI PCISI — 
OS cniMKS Dt; UIl 1.01 CO—A TIROS UE 
HKX ÓEVEIl. 

De Londres, e m 0 de dezembro : 
Desenrolou-se hou len i , du ran te a 

no i te , nos arrabaldes de Petcrboroug l l , 
u m a tragédia te r r í ve l . 

Na a:.leia de Despiug v iv ia n m mer-
ceelro i.'o vinte annos , c h a m a d o Beau-
vie Skl l laker , que brevemento dev ia 
casar c i n i El isa Bargou , cr iada do 
a bbude da freguezla. 

Nn terça-feira de manh l t , SUIIIaKer 
recebeu ú visita d a sua fu tura sogra 
q u e lhe foi ped i r q ue apressasse os 
preparat ivos da ce r imon ia uupc ia l , pois 
quer ia vêr a l i l l ia casada o ma i s de-
pressa possível. 

11 morr.eeiro p rocu rou immed l a l a-
meu l e satisfazer o desejo da m i o da 
no iva , o depois de a r r a n j a r que u m 
a m i g o lhe emprestasse 250 trancos, 
par t iu para Pe lersbourougb , c o m p r o u 
u m revólver e, as cinco horas , reco-
lheu a casa. 

y u a u d o en l r a va 110 quo r l o encon-
I rou a m i e , de sessenta annos . Sem 
d izer palavra l l rou o revolver o ex-
tendeu-a nior ia a seus pés. 

Ouv i n do a i letonaçlto, a I r m l de 
Sk l l laker , do t r i n ta ê seis annos de 
edade , ae.udlu, tuas clie visou-a e 
deu-lha Ires t i ros, t lm dos projsctels 
atravessou-lhe o o lho esquerdo , o 
o u t r o qncl ro I- lhe u m denle e o ter-
ceiro levou-lhe a orelha esquerda. 

Real izado o cr ime , o merceelro mon-
tou em c ima d a l i icyclcla e iol p a r a 
Ta l i i ug lou , loca l idade p r ó x i m a ondo 
v ive a famí l ia d a sua no iva . 

l is la sc encont rava j u s t amen t e em 
casa dos pães e ficou m u l t o contente 
c om a visita de Sk l l l aker quo llie de-
c larou quo es lava protnplo a rasar 
c o m e l l i. Depois, mostrou-lhe as j ó i as 
q u o l i nha c o m p r a d o para Ilio oifere-
ce:' e entre el ias u m ane l que Elisa 
nictteu lo<o 110 de Io. 

d s dois noivos s.xhlram en i segu ida 
pa ra irem pusseiar no j a r d i m que cer-
ca a vll la ; ma s , apenas U n h a m dado 
a l guns passos. Sk l l l aker , t i rando u m 
revólver do bolso, apon lou-o con t ra a 
no iva c va$uii-liie u m o lho . 

Prat icado o cr ime , o assassino apon-
tou conlra si p rópr io a a r m a n u m a 
das fontes ii fez sal lar os miolos . 

A i r m l o a no iva foram transpor-
tadas para o hospital etn estado des-
esperador. 

Iguoraui-se os mot ivos desle d r a m a 
terrível que emoc ionou toda a gente. 

TELEGRAMMAS 

l i a mu l t o j á q ue a o p l u i l o pub l i ca 
se mostra l i npre . s lo i i adaem Ing la terra , 
n l o d i remos com a decadência do por-
to de Londres—o termo seria I rnpro 
p r i o—mas com a insul l ic lencia dos 
seus progressos em c o m p a r a ç l o dos 
real izados pelos portos concorrentes d o 
cont inente . O Iralego do porto de l .on 
dres nilo cessou dc progredir d u r a n t o 
estes u i l imos annos , mas progred iu 

ma i s devagar do que o dos ou l ros por 
tos contlnei i laes. Assim, du r an t e o pe-
r íodo deceunal de ISiill a I8'J9, viu-se 

0 Iralego de Hamburgo a u g m e n t a r 
i'.i ",#, o de An tué rp i a 51 ".«; o do 
Rolterdarn 110 °|„ ao passo q u o o de 
Londres n l o cresceu s l n l o 47 po rcen-
to. I. um slgnal de desfaliei Imen to 
que n l o passou desperrel i ldo, e por 
Isso a Inglaterra se 11I0 con ten tou em 
ver l l lcar o farto, Irritando de p rocura r 
as causas e do de te rm ina r os m r l o s 
de remed iar o m u i . 

Já em 1900 lóra nomeada u m a com 
iiiisslto renl para es ludur certos ileta-
ihes d o equ i pamen to ln;itit'agein) do 
porto o os meios de me lhora r a uave-
gae l o no Tâm i s a . As suas conclusões 
deram orlgcni a u m projeelo de lei 
•pie está penden ie das eainaras 11 q u e 
tem por liru suppr i i i i i r as d i l l i cub l ades 
da uavegaç l o n o rio. A i ora o u m a 
de legaç lo ua «Tl iames Couscrvaucy» 
rjue. depois do ler estudado o equipa-
mento dos portos de An tué rp i a c d e 
Ams te rdam , acaba de apresentar 11111 
rela lor io ass lgna laudo o per igo (pie 
fazem c j r ru r ao porlo de Londres os 
progressos dos portos concorrentes do 
cout lneute . 

Como fac i lmente se verif ica pe lo 
quad ro seguinte, organ izado pelo de-
par tamento rio corrnnercio dos l is tados 

1 n ldos, e rererente a I J02, o porto de 
Londres conserva a luda , c o m o tonela-
cem, a p r imaz i a sobre to los os portos 
do m u n d o : 

Londres , I VOO.OoO tonelada»; Nova 
^ork, 9."m).tX)0: Hamburgo , ».<'.-.9.mn>; 
Antuérp ia , I lo i ig-üoi ig , . . . 
ít 253.000 l . iverpooi , ( i . ton oisj; Itot-
t e rdam , 0.üin.0Oo; Marselha, M 9 1 . 0 o. 
Gênova , S.DVtí.ó1"»: Shangha i . S.7iS.( i iO, 
Curd-I!', 4.0SO.OOO; Caliu, 4.24.'».Ü(N<; Lls-
bóa, 3.612.000; Copenhagne , a . t l l .OOo , 
Havana , « l i i l .OOO: Argel, 3.HOI.OOO; 
l lavre , :i.noJ.O>J, Rremen, ;t.t>»'.•>«; 
Boston, 1.978.000; Melbourne, 2 837.(0 
Svdiiev,2.700.i»*i:Alexandri«.2.860.0i j( i 
l l u l l , 1,514.000; I rlesle, I.UjO.OCV; Bar-
coloua, Yokohama , i.i-oil.OJU, 

Bordéos, l .OOO.OCO; P b l l a d e l p h l a , . . . . 
1.000.000; F l ume . 1 fiül.OOO; Amster-
durn, 1 8*7.00;-; It io ilo Jat ieiro 
t 8o<J.(X)0: Veneza, I 779 O w ; Du i i-
kerque , I 7 i 0 0 » ; S ou l h amp t on 
1.700.00'"'; Montreal. 1.539.000; Odes-
sa, t . . ' i ;« .0on; Vai paraíso, I ' íSti.flto; 
Ca lcnt tá . 1.211.WO-, B o m b a i m , 
l. iGi.OÜO. 

Mas. se d u r a n l e u m per íodo m u i t o 
largo Londres pôde preva!erer-se d » 
sua s l t u a ç l o pr iv i legiada c o m o g r a ude 
mercado centra l izador , c o m o pon to de 
impor t a r ão , o seu trallco de reevpor-
t a ç l o soifre seuslvelmente com a con-
corrência ex t r an . e i r a . Arreda-s» delir», 
em proveito de An t u é r p i a , de l iol ter-
dan i e de Hamburgo u m a g r a n d e par-
te das mercador ias proven ientes das 
regiões auslraes e das margens d o Pa-
cifico, que out r 'ors a l l l v i n h a m , para 
serem em seguida d l s t r i h u i d i s por to-
dos os portos europeus. 

I C o n a m s n t o de C a m 3 e s e m P a r i s 

Tem s ido er tus ivament? correspon-
d i d a a IdOa da erecç lo de u m m o n u -
men to em Paris ao pr ínc ipe dos poe-
tas lus i tanos . 

Con tam os promotores da l d éa as 
adbesões j á Urinadas . 
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S\0 P A U L O » 

INTERIOR 
Cumprimentos 

SANTOS, 10—Hoje, 1 1 hora , a oITi-

c ia l ldado o a baud lFdos bombe i ros , 

foram c u m p r i m e n t a r o c ap i t l o Tava-

res pela sua cieiçilo co cargo do In-

tendente. 

C o n t v a p r o p o s t a 

SANTOS, J O — Hoje, em sess lo d a 

Camar. i , a C o m p a n h i a «City Impro-

vements» apresentou u m a con l ra pro-

posta sobre o parecer das coinmlssOes 

re ia l ivo a sua p r ime i r a proposta . Vis-

to ser m u l t o longa a contra proposta 

foi a le i tura suspensa cm melo, fat-

iando por essa occas l lo o sr. dr . So-

lei' do A r aú j o quo propoz a s u a pu-

bl icação n a imprensa para conheci-

mento de todos. 

Partido municipal 
SANTOS, 10—Conforme te legraphel 

l ionleiu, a r e u n i l o do par t ido m u n i -

cipal eslcve m n l l o a n i m a d a . 

Travou-se grande d lscuss lo sol re o 

principal a s » ump l o da r e u n i l o : cor.i-

parec lmeulo ou n l o ás u rnas nas pri-

meiras eleições federaes. 

0 dr . Manue l Mar ia Tou r l n ho , pre-

sidente do rl lreclorlo, propôz em no-

ino deste q u e o par t ido fossa ás ur-

nas, po.s disse elle que era de g r ande 

necessidade que n o p r o x i m o ple i to 

eleitoral o par t i do mun i c i p a l , con tan-

do eamo conta grande e lemento , dés-

so slgnal de s ida , inostrando-se arre-

g imentado e pujai l te. Disse m a i s que 

o esperar 11111 auno c meio , q u a n d o se 

d a r l o as eleições m u n l c i p a e i para eu-

U o apparecer , era t empo dema i s lon-

go e sul l ic lenle para arro'ecer o en-

Ihus iasmo, para trazer a Inérc ia nas 

lllclras, p a r a matar , q uem sabe I u m 

par l ido que nasce com l i o fortes ele-

mentos de v ida . l i neste assu inp to ex-

tendeu so m u i t o o dr . T o u r l n b o que 

falou por d iversas vezes. 

I .evauto i-se o dr . Vicente dc Car-

va lho que pediu excusas por ir de en-

contro á o p i n l l o do presidente da dl-

reclor ia . 

Acha s. s. que n l o era o c a s i pro-

visto 110 ar t . 4 ' dos estatutos qU», 

dando p lena l iberdade de \olar aos 

seus Al iados nas eleições federaes e 

estado.xes, apenas a l im i ta , q u a n d o o 

conselho a l i n l u l s l r a t i vo j u l g a r de grau-

de Interesse para o mun i c í p i o a a p r e -

sen laç lo de u m ean i idato do par t ido . 

A prevalecer a r a z l o da arregimerita-

ç l o e d isc ip l i na do pa r l ; do f tornava-

se de todo inú t i l a l iberdade que o 

art, 4 ' eou ero aos seus f i l iados, por-

que essa razão consist ir ia eni toda e 

qua l que r elelçSo. O d r . Vicente falou 

t ambém diversâ-s veze. co:n fortes ar* 

gu ine i i to i , aos quaes sempre o p p u n h a 

con les taç lo o dr . Tour l nho . Af inal co-

m o j : s a i a m o s leitores do i'.onimercio, 

o par t i do res i l veu u l o p le . tear a elel-

ç l o . 

Território acreano 

R IO , 10—0 procurador da P.epubll-

ca contestou a a c ç l o proposta peio 

Estado d i Amazonas na re iv ind icação 

do terr l tor lo do Acre. 

Sesfalqaa s> Atfandegra 

R IO , Í O — 0 sr . Jausen Mii l ier , de-

pois de entreg ir o re lator lo sobre o 

desfalque 11a A l fândega , p rosegu i r i as 

pesqu i za ; no a r m a z é m das Cutis pos-

taur. 

Para a Bahia 
R I O , 1 0 — 0 depu t ado Pau l a G a l m a -

r les seguiu para a Bah ia . 

O a r . • e n e d l o t o L s i t a 

R IO , 1 0 - 0 sr. Henedlcto Le l l s des-

pediu-se d o sr. I . J . Senbra. 

C o l l e o t o r de • . J o s í dos C a m p o s 

R IO , 10—Foi exonerado o collector 

de S. José dos Campos , sr. J o i o Mar-

ques F s r i i . 

M o e d a s d a p r a t a 

R IO , 10—Foram «presonlados ao sr . 

Bu lhões , para serem cunhados , cou-

f o rme o acrArdo do orçamento , mode-

los de moedas de pra ta do lgOUO e 

J00 réis. 

O v a n d o e s c a u d a l o e m o r t a 

R IO , 10—0 por l uguoz Manue l Pe-

reira , covelro do cemiter .o do Ca j u , 

a p a i x o n a d o po r sua comadre (coina-

dro Ires vezes) o esposa do seu com-

panhe i ro Ma lheus Barbosa, rap tou-a . 

O mar i do , I nd i gnado , a rmou-se de 

u m a gar rucha e foi á caça de Manue l 

Pereira , l i ncon t raudo-o n o Morro da 

Prov idenc ia , sem ma i s conversa, tra-

tou logo de ina la l-o. 0 assassino foi 

preso na occas l lo e m que p r o cu r ava 

fugir . 

Mesas elextoraes 
R IO , 10—II sr. J. J. Seabra e n v l a r i 

pa ra os Estados d a Cnlito dois 111I! e 

tantos exemp la res contendo l us l r u-

cçõrs d a o r g a n i z a ç l o das mesas elcl lo-

racs 110 p r ox imo pleito. 

C a c l i o u e i r a « P á t r i a » 

R IO , 10—l inegou a esle por lo ás 9 

horas da noite a eauüouc l ra Patria d a 

m a r i n h a po r l ugueza . 

Movimento do porto 
R IO , 10—En t r a r am neste porto os 

seguintes v a p o r e s : 

Thamer, Júpiter, Curalie o Mngellan• 

do Uuenos Aires ; Cynthie, d c Cardlf f ; 

Uapacy, do A r aca j u . 

S ah l r am : 

Florian lleuve, para o I l i o Oran-

do do S11I; Tliaines, para S o u l h a m p -

ton ; tlraiiijij, p a r a Banlos. 

EXTERIOR 
Papel-moeda eiu circalaçlo 

III ENOS-AIRKS, i u — O to t i l de pa-

pel-moeda em c i rcu lação na Argen t i na 

a t t lnga a m o m i l hões de pesos. 

Abalroamonto 
RI ENOS-A l lH iS , 10 — O vapo r In-

glez I I> j Ibr id f je aba l roou o vapor al-

l e m l o üdenbnrj, t lcaudo esle enca-

l h ado e perd ido . 

M i n i s t r o d o s E x t r a n g e l i - o s 

BERL IM , 1 " — O Imperador Gu i l he r-

m e , em vista do estado grav íss imo do 

b a r l o de Rlc i i lo íen , m ln l s l ro dos Kx-

trangeiros, dec id iu nomear u m subsl l-

lu lo . 

Canal do Pauami 
W A S H I N G T O N , 10 — O presldento 

ltoosevclt remet teu ao Congresso u m a 

mensagem re la t iva ao cana l do p ana-

m á , annu i i c lando- lhe a l e r m i n a ç l o dos 

t r aba lhos au les d o prazo ma r cado . 

3 " C o n g r e s s o P a n - A i n e r i o a n o 
S A N T I A G O , 10—0 Senado negou 

a pp r ovuc l o « o projeclo quo concede 

urn credi lo de cem m i l pesos para 

despesas da delegaçllo do Ch i le 110 

Congresso 1 ' au-Amer lcauo d o R i o . 

Iispera-so que a C â m a r a approve-o 

novamente , de fôrma a merecer a 

saneç lo do presidente d o Repub l i c a . 

A b e r t u r a d o S e n a d o 

PAR IS , 10—Abriu-se o Senado soh 

a pres idência do decano A le l xo F o v -

a rd Qu l u t l l h a , senador que começou 

l ia 00 annos os seus eslt ldos de direi-

lo e os t e rm inou só q u a n d o prestou 

j u r amen t o de advogado do fôro de 

Paris . 

O u c s t S o m a r r o q u i n a 

BERLIM, 13—l im u m a Inlercitw com 

u m jorna l i s ta , declarou u m al to perso-

nagem que a A l l en ianha n l o s e o p p f l e 

a que a F r ança estabeleça u m a cspecle 

de protec lorado na fronteira do Mar-

rocos, mas 11I0 consentirá que aque l-

la l i a ; l o env i e tropas para pol icia-

men t o de sessenta terr i tór ios mar ro-

qu i nos . 

Sitaaç lo politica 

MAtl I t l l J , 10—Terminadas n3 festas 

e m h o m e n a g e m &o r a «amen to da In-

fanta d . Mar ia Theresa, tratar-se á do 

resolver a s l tnaçSo pol í t ica. 

Espera-se que u m a p r ó x i m a crise 

traga a mod l l l c a ç l o du gabinete Morct. 

Baixa de titnlos 
PAR IS , 10—A Bolsa apresentou u m a 

b a i x a sensível dc t ítulos de todos os 

paizes, dev ido , por certo, aos receios 

da comp l i c a ç ão na ques t l o ma r roqu i -

na . Os contratos para entrega de ce-

rcaes con t êm c lausu las do condições 

especlaes, á vista de even tua l i dades 

possíveis e m ca.,o de guerras p r o i a -

vels. 

Ue!soados extrau^airos 
MAHRID , 10 — O s delegados exlran-

geiros q u e so acham em Madr i d se-

guem p a i a Algeciras, onde \lo re-

presentar os seus paizes 11a conferên-

cia sobre a ques t lo de Marrocos. 

O . O r c p c s a > o o • C o r d i l l & r o -

. i S l i O A , 10—0 Oropeia e o Cordttlirr 

n l o p u d e r a m entrar em Lel.xões, por 

causa do m á u tempo. 

Esses vapores v l r l o u L isboa , a f im 

do receberem passageiros. 

P a l l s c i i i i e í i t o 

L I S B O A , 10—Acaba de fallocor, n o 

Porto , o sr. J i is t ino de Sousa , conhe-

c ido capi ta l is ta residente u o R io de 

Janeiro . 

R e l a t o r l o do c o n e a l ingr l es 

L O N D R E S , 10—Foi pub l i c ado o re-

lator lo de i90'> do cônsu l b r i t ann l co 

c m S»ntos i O cônsul nota que a d i-

m i n u i ç ã o da i m p o r t a ç l o dos pro-

duetos tugiezes suggere a Idêa do u m a 

exposlçlto u o Bras I desle3 produetos 

especia lmente dos art igos que o< bra-

sileiros consomem de preferenc ia . 

O c ônsu l l amenta q u s a p raça 

de H a m b u r g o tenha s u p p I a n U d o a de 

Londres corno centro de d i s t r i bu i ção 

•lo cafe a varias mercados d a Eu ropa . 

M a n o b r a s m i l i t a r e s 

MADR1D, l o — O s reis, os pr ínc ipes 

ex l range i ros e os ofiiciaes a l l e m í e s 

ass is l i ram em Alca la ás manob r a s de 

u m e s q o a d r l a de «hus3 irds» com-

m a u d a d o s pelo pr ínc ipe Fe rnando . 

Após as manobras sua ma j stade e 

os pr ínc ipes Vis i taram os m o n u m e n -

tos. 

R e v o l u ç ã o a o C a a c a s o 

PI l ERSB l RGO . 1 0 — 0 sr. DaschkofT, 

governador do Caui-asa, refugiou-se 

n o moste i ro de Tltlls, para escapar ã 

sanha rios revoluefoHarlos. 

I 0 moste i ro foi for t iücador 

M e r c a d o r i a s I n g l e i a s 

L O N D R E S , 1 0 — 0 Financial Tintei 

no t i c i a que a Inglaterra remet teu , e m 

i íOü , para o Brasil , mercador ias u » 

va lor de 1.145.000 l ibras esterl inas. 

A t a q u e r e p e l l l d o 

P E T K R S B U H G O , 10-Co r r e o boa to 

de q u e os armên ios repel l i ra in u m 

a t aque de dez m i l lurtaros 0111 Tl f l i j , 

forçando-os a render-se. 

M o r t a s a f e r i m e n t o s 

PETE I I SBURUO , l o — l lo i i lc in , a m 

u m ci icantro 0111 A l l r ow l e c entro a 

força do governo o os revo luc ionár ios 

lu iuve mu l t a s mortos e fer imentos . 

ConvençKo aervio-bnl^ara 
VIKNNA, 10—Os c í rcu los d i p l o m á -

ticos desla capital e de Ber l im m a n i -

feslatn-se dosconteutes por causa d a 

uova c o n v e n ç l o servio-bulgara. 

S s p e o t a o n l o d e g a l a 

MADIt lD , 10—listava b r i l h an t í s s imo 

o espectaculo de gala e m houHi á In-

fanta Maria Theresa o ao p r í nc i pe 

Fe r nando da Bavlcra. 

O rei foi m u l t o acc l amado . 

T a r t a r a s a a r m ê n i o s 

T IFL IS , 10—Informações do Ba i lou 

d i zem <|un nesta c idade e em E r t van os 

l a r l a ros o os a rmên ios c s t l o empe-

n h a d o s c m sangrentos combates . 

Accrescentaiu as mesmas I n f o rma-

ções quo so Iguoram por cmq t i a u t o os 

permenores sobre a luc la . 

C r i s e i n d u s t r i a l 

B A R C E L O N A , t O — A u g m e n l a a crl-

so i ndus t r i a l . 

R e v o l u c i o n á r i o s d o C a u c a s o 

P E T E R S B l R G O , 10—0 governo aca-

ba de ser I n fo rmado por te legra iuma? 

d o vlce-rcI do Caucaso, d a t ado de 7 

do corrente, de que as estradas de 

terro daquet iu reg i lo t oma r am-nas 0 9 

revo luc ionár ios , os quanes, depois de 

o rgan i z a rem a parede geral, l a n ç a r am 

u m a proctau iaç lo , couc i l audo o povo 

i. revolução. 

Delegados norte-americanos 
e m A l g e c i r a s 

WASH INGTON , 10—Corre nos r i r . 

cu los d ip lomát icos que 01 de legados 

nor te-amer icanos 11a coufereuc la de 

Algeciras g u a r d a r l o comple ta Inde-

pendênc ia , pronunc lando-se sobre to-

das as questões de Impo r t â nc i a , do-

pols de receberem as necessárias In" 

strurções do governo do Wash i n g t on . 

P a r a A l g e c i r a s 

ROMA, I C — 0 de legado de I la l ln , 

inarq i iez Viscontl Venosta foi m u l t o 

c u m p r i m e n t a d o pelo marque/ , ile S a n 

G l u i l a uo o cu l tos emba i xado res . 

S. exa . acompanhado do sr . S iorza 

pa r t i u para Algeciras. 

C o n f e r e n o i a 

ROMA , 10—0 sr. A . Pausa , e m r a l -

x ado r de I t a üa em Londres , chegou 

honte in á noite. 

S. ox» . couferenelou com 01 srs. 

Fort is , marquez de San G l u l l a n o e Vis-

cont l Venosta. 

Eropçio 
NÁPOLES , l d — O Vesuvlo con t t n ú a 

e m e r upç l o . A' noi te d e h o n l e m a q u • 

lo cspcctaculo o.Terecla u 11 aspecto 

majestoso. 

T e r r e m o t o 

V I l iNNA, 10—Acaba de dar-se u m 

l igeiro terremoto, q u o foi sen l ldo c m 

Ioda a Áustr ia . 

Conlerencia marroquina 
MADI l ID , 10—Dizem que s e r i o ( n -

tillcas • s íoíwTipii <!a riii ifprpuciH dfi A l -

geclras. 

D u q u e de A l m o d o v a r 

MADI l ID , 10—O d u q u e de A l m o d o v o r 

con t i nua r á como representante da 

Hcspauha 11a conferencla c m Algeci-

ras, embora sobrovenha a crlso pol í-

tica. 

R e e l e i ç K o d o s r . Q o u f i i e r 

PAR IS , 10—Eslá seudo m u l t e coru-

incnla>la pelos jornaes a reele ição do 

sr. Pau lo Houmer ps ra pres idente da 

C s m a r a dos Depu tados . 

I i izcin clles quo devo ser l iem accel-

l a essa rcele lç lo , porque se torna as-

s im Impossível a passagem do sr. 

Doumer peio E lyseu , c omo successur 

do sr. Louhet . 

Accresceulam mais que a oppos lç lo , 

mani festada pela pequena ma io r i a 

obt ida pelo «r. I i oumer , constata o 

enfraquec imento d o bloe. 

R e c l a m a ç ã o a n t l - m U i t a r i s t a 

PAR IS , IO—O depu tado social ista 

Jau ré I , cru un .a r e u n i l o operar i a , re-

cusou asslguar u m a proc la i r .aç lo auli-

mil l tarista, a l legando que o exercito 

r! Indispensável para man t e r a Invio-

lab i l i dade da fronteira. 

A V U L S O 

C a i n a r a M u n i c i p a l 

R IO CLARO , 10—Causou surpresa 

u m te legrammas pub l i c ado n o SMndo 

de S. Paula d i zendo que a Camare , 

a t i i n d e u d o a u i n a representação, deu 

íi praça Campos Salles a sua p r l m l l h a 

d e n o m i u a ç l o — P r a ç a da L iberdade— 

denon i l n a ç l o eslu que vem desde 15 

de novembro de 1389, q u a n d o alit lol 

p l an tada a arvore da l i berdade quo 

a l u d a existe. 

A Camara ac tua l (rata dos Interes-

ses mun ic lpaes com honest idade o u l o 

faz pol i l ica. O ún i co q u e es t i protes-

t ando conlra o aeto da C â m a r a é o 

aur tor do te iegramma. Co i tada '.—Cor-

respondente. 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — E n t r e os v o l u m e s de ba-

gagem descarregados d o va|» r C.dH 
di Sapolt, chegado d o m i n g o , a U r d e , 
e que licararri no a r m a z é m para verl. 
l icuçlo, encontrou-se uo de 11. 029 u m 
coutrebaudo de cortes de seda pesan-
8:t l.llos. 

O vo l ume i . l o foi a i n d a rec. iamadt 
pelo Immlgran te , a q u e m deve per-
tencer. 

— A bordo d o Thames, seguiu para 
a Eu ropa o sr . l i d w a r d («reeiri, ge-
reute da l l rma E. Johus ton .V C., des-
ta praça. 

— E s t t nesta c idade, hospedado eni 
casa do coronel A lme i d a Moraes, pre-
sidente da Mun i c i pa l i dade , o sr. ba-
r l o Homem de Mello. 

—Os proprietár ios e moradores da 
r u a J o i o Macaco d i r i g i r am u m a re-
presentação a Camara Mun ic ipa l , sol i-
c i tando ca lçamento a ps ra l l e l l p ipedo 
a cons l rueç lo de pontes uaque l l a rus-

—Devia estrear t .on tem, no flinfc 
Santlsta, a c ompanh i a do «Circo Ame-
ricano-, de q u e é empresá r i o o i r . M. 
Bailes teros. 

—Regressou da Enropa, a hordo do 
vapor Prinz Segismund, o dr. Moura 
Ribeiro, c l in ico res idente nesta c i -
dade. 

C a m p i n a s — C o m a presença de lo-
do» os lentes do Gymriaaio, tomou 
posse do cargo de dlrector deste es-
lubeleclmeuto o sr. A rna ldo de O l i -

1 veira Barreto. 
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« 

t/ma íon imlu í lo d« lente», compos-
U dos »rs. dr . Álvaro M l ler, llouto 
ferrai: e Gustavo Enge, foi nomeada 
pelo dr. Kduardo cr- lladrirn. dire-
clor interino, par» ln/er a Introilue-
rílo do sr. Arnaldo ÜaiTClo lia sala 

da (•onprnavS0-

Etn seguida, pelo dr. Eduardo Ra-
dari'», foi drslgua(b) dr . Álvaro Mil-
ler |>i»i» taudar o uovu dircclor em-
po* ,ndo. 

Commovldo. o sr. Arnaldo Ilarrelto 
•Sradereu « di-se «jnr Ia esforçar-se 
para o tem do G wi naslo do i.ua terra 
natal. 

Depois, en» r.,m|<nm'da do dr. Eduar-
do Dadom, u sr. Anu í d o Ilarrelto vl-
kllou Ioda-, a» Urpeii'l'-nfias daqueile 
eslaleleclinento de ensino 

Amparo—Ari .a-se com a Jurlsdie-
çlto pollelnl desta cidade o cupltao Ali-
ionio Munir, OnlmsrSrs. 

—No dia < reallsou-se a eleli;So do 
ra ivo de presidente doV.rowlo ISllera-
riaCarkis ferreira, recahlndo a vola-
n.lo no nome do dr. Allrcdo Patrí-
cio. 

Ao ex-presidente sr. .Manuel de Mat-
tos Azevedo foram conferido» o» tltu-
íos de presidenta honorário o sócio 
ienoinerltn. 

8 . J o a ó dos Campo»—Terminou no 
alia a do correnle n festa de N. S. 
San tAnna , no l alrro do mesmo no-
me, havendo missa rezada íis 11 ho-
ras da manlill « i larde proclss.lo. 

—No dia i ° do corrente estriíon-se, 
tocando no coreto do Jardim Munici-
pal, a corporal;ílo l.yra S. Joscnse, sob 
n dlrecçlo ito prolésíor Alfredo Cé-
sar. 

—Ksl i com a jurlsdlcçüo do cargo 
de delegado de policia, o 1" supplcn-
le, tenente-coronel Francisco Lede Ma-
chado. 

J a l i n — Realizou se domingo, no 
grande sal&o da •r.onfellarla llrasllel-
ra», o baile promovido por dlslinctos 
moços jahuenses, e que se prolongou 
al-'altas horas da madrugada, rcluun-
do sempre a mais franca alegria. 

—Os srs. Anlonio Serpa Sohrlnho o 
Caetano Pereira a lu í ram á rua Ama-
ral Gurgel, n. uma agencia de ne-
yoclos aoti o l irma Serpa A 1'erelra. 

—Transferiu sua residência de Bau-
ru para esta cidade o sr. Thomaz Car-
doso de Almeida, que nqui se estabe-
lecer* com negocio do fazenda». 

—Na segunda-feira, o .ExicrnaloPes-
Ulozl , dlrlghln pe'a professora d. lír-
«lesllna Siqueira, reabriu as suas au-
las. 

R i o C laro—Jfn sessllo da Camara 
Municipal, realizada lio dia 3 do cor-
rente, o Intendente sr. major José Ja-
csnll io de Moraes, de r.onformldado 
com o art. S" da lei u. 58, apresentou 
• descrlpçlto dos limites para a co-
tirauea do Imposto preilial em Sanla 
üerlfudes, ltai|iiery da Serra, Ityra-
<il:.a e Santa Cruz i!o 1'assa Cinco. 

—A Sociedade 1). F. SH de Julho 
rea l izar ! lios salões da SIM sede uma 
partida dançante em 13 do corrente. 

—Pr/, aiinos a menina Juliana, li-
lha do sr. Joaquim lleilmalsler. 

—Foi mudado o nome da praça Cam-
pos Sallrs, untiao largo da Matriz, pe-
lo de praça da Liberdade. 

—Oonsorriarain-se o .sr. Faldo Ro-
cha e a sonhorila Paiva I.ima, filha 
do clinico dr. Jo io Cândido de l , lma. 

—lístto em Rio Claro os srs. coro-
nel ilnoíre de Arruda Centrado o Ar-
tinir Arruda Penteado, aquelle r»-l-
dente em Dourado c este em Húa Es-
perança: 

—Devido ao iniin lempo n lo poude 
ainda estrear a companhia que osli 
uo circo I rançoU. 

• - — n rr-

« ü i i n a ç a o 

Otllr'ota. nos series Irislonhos do 
Inverno, emquauto a chaleira refer-
via ao lume e el a se acororava para 
um canto, aborrecida, humilde corno 
tjm cito, pensando coisas vagas, o |<3", 
o \elho professor de musica asthma-
liíro, qua.si r.-go, roplava valsas, de-
linieado sobre a meia do Jantar, e 

• - - • |,Cg, 

ipa, a hordo 4o 
I, o dr. Moura 
•ute nesta ci-

so, de vassoura, tostado pelo cigar-
ro. dizia-1'-*1 '.luumuo VCJSO», du auM-
lo, sein cila >al)e;- porque : 

—I lum I Tu n3o o'as conta de I I . . . 
Vlçste ein má hora, rapariga I 

Viera t-m má hora. A inlle havia 
morrido ao dal-a ao mundo, tortura-
da de dores, e o iclio de cabra que 
exclusivamente mainára, nos oito pri-
meiros mezes l i n h i o deixado para 
toda a Mlda uma nrveota assim, en-
fezada, sumldlta. sem vigor na carne 
e sem calor nas velas. Verdadeiramen-
le, nunca ouslra do pae oulro cnm-
prlmento, senSo as palavras ngolrrn-
tas, pronuuciuda.s a mela voz no si-
lencio mortal da casa: 

—I lum I Tu n.lo dás conta de ti I 
Illlas tlnhain uma entoaçAo Wo se-

g-;ra c llru e, que a Manuela se habi-
tuou por fim áqueila cerieza, duma 
qualquer desgraça Inaudita, Immluen-
«e em sl ines r a , Irreineillavel e fatal; 
e emquauto sentia uo papel, pelas 
noites longas, o bico da per.ua Irrl-
•ante, tragando phras»s mnsleaes, on-
de bnvia raptos, lan„uoro-', triios sua-
ves, effa, lnunovel, somnolerita, recor-
tando sobre o braro a face murcha, 
esperava Esperava o que I Nada, o 
( empo . . . 

Uo resto, nestes serfies glaclaes, pou-
co tratava com o velho. Como elle 
jantava sempre em casa de um seu 
discípulo, por estlpulaçáo do contra-
to, mal o cnlrevla ainda de mauhH, 
quando o professor, aboloado num ca-
pote de gorgoráo que o uso tornara 
verde, tragava a pressa o sen café 
com leite; e no melancólico dia ern 
que elle morreu, de um resfriamento, 
aulTocado d.; tosse, a rapariga depoz-
lhe sobre o bigode queimado um lon-
go beijo, experimentou uma sensaçlo 
ext ianha de abandono e desconsolo, 
a desuladora autevlsllo da miséria ra-
lial. porque já u l o recebia d'oravaute 
os Ires mil róis semanai s para as des» 
pesav, e te\e saudades de nSo ouvir 
mais, á uolie, na n ouotonla da sala. 
emquanto o chá ca^hoava uo fogSo, 
as pa'a\ras tristes daquclla dura 
liocca : 

—Km má hora vleste, rapariga 1 li 
agora, e agora f 

O pae ensinava-lhe qualro pecas li-
geiras, no velho piano, compraiío em 
melhores tempos, ja mui desfeito, por 
tr iula mi l r. is, e que lo?o íòra preci-
so revender, mais barato ainda, num 
dia de penúria. Aproveitou aqulllo 

Durante um mez, toc,ira, enl ío , num 
café-conrerto, de inllnia ordem, as 
suas qualro peças, sempre as mesma-, 
numa atinosphera de vicio, entre os 
grilos dos fceguezes, brlgrtes » desnt-
tentos; ir.as, e;n certa carta, um-crla-
do lhe fkera propostas torpes, tiulia 
fugido para sempre, cheia de nojo e 
de dór. 

E continuou relembrando sua ex-
tensa v.'á-do!orosa — aquella luimiee 
pela província, nessa primavera, com 
i lma e.\obca companhia de varieda-
des, a que se aggregára por acasj. 

Oll I quanto ilrsdem, quanta amar-
gura, quanta tortura ! 

A fuurçíu era sempreegual. Aprts a 
comedia burlesca e alguns monoiogos 
repisados em voz rou enlia pelo dlre-
çtor, um bexigoso (|ue lambem Imita-
r a animaes e homens celebres, vinha 
a estrella.quarentona franceza, gorda' 
ihaça de bocra viciosa, que, mostiau-
do a perna flaclda, recitava, nutn por-
tuguez cngrolado, perante o publico 
fremente de desejos, cançonetas gala-
ta»: e era i.esie momento q-ie um ho-
• w n z l n b a t aixo, mal ta contrafelto na 
sua casaca amarrotada, aunuuciava a 
»il al ia, como u m autômato: 

— .(ttivu iía ll-iioret! 
A í'/ii , , ío, que era ella, ma?ra, pal-

iida, franzina, teudo no olbar uma 
expresslo de magi.a, avançara entío 
dos I astidore», sem lhe ftigir do» la-
iilos aqaeile virriso frio: eno plauo de 
« lugu»r , des.-ouiorlado, rouco, onde 
a lguma» not.-u falharam e ouras II-
nbam guinclios agudos, «rrepUU|M i 

como o ran r dos quicloi duma por-
ta— punlia-ae a n:atrocar as suas qua-
lro pe.-a-. » 

Cor o tO'!a a gente a» irauleava já 
de cór, havia bocejos de enfado. Al-
g u m espeetadoies que não queriam 
rnconlrar-fa r,o apcrtüo da salilda, 
lam_ rest.udo o» ajasalho». corriam 

'' i los, de CÍMÍ-,-0 na m i o , feia co-

xia; de forma que ao calar-ie o pla-
no, apeuas se ouviam do longe a lon-
ge, por entre o borborlnlio da despe-
dida o o arrastar pesado de cadeiras, 
alguma» palmas irias, de favor. Aquel-
las quut io peças erniu como esses nu-
meres obrigados que terminam sem-
pre certo» espectaculo», comas que já 
n in:ueui vé nem e lera. masque n l o 
sei ia .Ia prase su| | r mlr. 

— Sou o t.unu «nt'0 — dl/la ella 
mesmo r a i a i ' mslgo, u guli as ve-
zes. 

Alinal aqulllo cr» se:.,;ie n pno de 
rada dia .. Cor- m um dia, numa ei-
dade remota, como a fran eza fuglMe 
com u m calxelro-vlajaule, u compa-
nhia desfez-se, o lodo o rancho voltou 
a Lisboa nnma lerrelra clas'e Incom-
moda, desorientado como um enxame 
a qne faltasse de repente o rainha. 

— IC agora, o agora I — de novo In-
quiria. numa angustia. 

Deitara-so br.ivamenln a procurar. 
Home uma anllga discípula do pae que 
a encarregou de ensinar a uma so-

brinha alguns rudimeulOs de musica. 
Mas Isso foi curto, l-.m breve, lendo 
dado quanto sabia, abandonou as lic-
çüc», e já a luicrrogaçllo medonha lhe 
vinha oulra vez ao espirito, insoluvel 
lullludlvel. Impiedosa 

— K agora, u agora f 

•Costumava a M unicia cruzar-se na 
escada com uma vizinha, rapariga 
formosa, um pouco turbulenta mas 
alIavV; que a cumprimentava sempre 
ao passar. Um dia essa rapariga en-
trou-lhe pelo quarto e perguntou com 
o seu ar de»envollo : 

- A senli ca i ü o tem occupaçüo ! 
i juer .ser modelo I 

lilla licou lua rdlcta, olhando-a som 
perceber. 

—Modelo do um pintor—aclarou a 
ou lra . 

U como Manuela continuasse em si-
lencio, ajuntou: 

—Sim, custa ao principio. Ora, mas 
depois a gente liabliua-se... 

ICIIa, poréirf, ainda u5o entendera: 
—Custa porque, porque I 
—Já v ! . . .—tez a rapariga, hesitan-

te—horas intrlras, alll, muitas vezes 
em posições forçadas 

liem se lhe dava a ella, á caciio-
pa l Fosse o que fosse ! Ganhar a vi-
da ú penoso sempre. 

—Cacicucla I—murmurou.—Mu ac-
ceilo. Obrigada, sim ! Obrigada, 

—l iem, se pfide v i r . . 
Poz o seu chapéo de palha, enear-

quilhado, o fol-,e atrás delia. No fun-
do do seu coraçáo Ia realmente agta-
declda áquella bòa rapariga desco-
nhecida, que nos primeiros dias cn-
carára quasi com suslo, que allual m 
preoecupava com a sua pobre/a o por 
si própria, espontaneamente, vinha 
agora offere-er-lhe a m io , responder 
rom a sua voz caulada e alegre á In-
iorrogaçJo Iremcnda, sempre aberla 
no tiiiido da sua mente I .No caminho 
a oulra disse-lhe de súbito: 

—Sabe quo é a primeira que encon-
tro, logo 15o proinplii I 

—Quem I 
—A senhora. 
—(Ira, quando se precisa. 
— I l u m ! A mim, rust>u-mc n a s 

í l inha levado ouira Vida, parece . 

S im, Mm I Aquella.» podiam esco-
lher, porque n5o ! Adulada-., amlma-
das, appetecidas. Iiáo eram tudo, n.lo 
llnliam Indo ' Olha a francezn, como 
se a r rau j á ra . . . Sim. sim I Klla havia 
da acceltar o que lhe dessem, o que 
nJo quizessem as mais, trabalhos ru-
des, os e;ii.»odlos Intimo» do castigo 
commurn «Km ma hora vieste rapa-
riga. . . >. 

.So alelier, um homem iln blu .á e 
barba negra, á Chrlsto, trauteav a uma 
orla, por detrás dos v dros, deixando 
evolar-so-lhe do cachimbo ondas d" 
fumo azul. 

-Trago-lhe esta, prira a Tiliirn— 
disse a rapariga formosa, depomlo so-
bro um fauteilit a sua sombrinha de 
cures. 

O pintor voltou-se, olhou brevemen-
te n Manuela. 

—Serve—murmurou. 
K pôz-.se a preparar as suas llnlss. 
—.Nilo le preciso bo;e, portanto—lis-

se para a oulra —Codes Ir. 
A Manuela licou In.movei no meio 

dá sala, sem tirar o chap. o, tendo 
cruzadas sobre o ventre as u-.los, cu-
jos dedos espreitavam através as lu-
vas pardas, surrada». Kutrelaiito, o 
homem da l iar ia negra compuiera a 
blla sobre o cavallele. Tinhacollo .nlo 
ao lado a paleta. Fi lando do novo a 
Manuela, exclamou, coin um sorriso 
claro: 

—Ainda ' Vamos a Isto, pequena! 
—Pois vamos. 
—KnISo, despacha-te. E' de nú . 
—De nti I 
—Sim, eslá visto. 
—Mks. eu náo comprehendo. . Eu, 

por emquauto, n lo e l̂ou pratica . . 
—Pois, despe-te. lá vemos Isso. 
Que se despisse I Mas quo queria 

aquelle homem i. . Que se despisse I 
Sentou-se toma .a de um lerror liitli— 
zlvel, um suor frio camarlnhou-lhe na 
fronte. Pareceu-lhe que ia coinmetter-
se alll uma nbominaç.10, que talvez 
aqull lo náo Ura mais que uma cilada, 
tramada pelo» dois, torpemente, nu-
ma cumplicidade ignóbil; teve receios 
absurdos, romanescos. Mas e le liem 
a via, experimentava Iranqulllamcnte 
u m pincel ntim panno velho. 

E l ido , sem compreheuder couta al-
guma, atlrou-se-lbc de joelhos aos 
pés: 

—O' senhor, rt senhor, pelo amer do 
Deus delxe-mc fugir, delxe-me ir em 
paz ! Eu nllo sirvo paracousa alguma, 
deixe-me! 

O pintor ficou perplexo. 
—Mas tu ulto és modelo ? 
—Eu n l o sei o que Isso é, delxc-

m e ! 

—Essa Eduarda é maluca —res-
mungou o artista. E mettcmlo-llie na 
mito alguma prata, mandou-a embora. 

A Manuela, pasmada, nem teve ani-
mo de recusar o dinheiro. Toda tre-
mula , foi refugiar-se em casa, alluel-
nada, estúpida, apenas lendo o cuida-
do de fecimr sempre liem a poria, de 
cada vez que ouvia uo corre.lor o tlc-
tac. sa'titaute dos sapatos da outra. 
Mas no dia seguinte, á tardlnha, eocoo 
tivesse que sahlr a compras, náo a 
poude evitar, na escada. 

—V í , náo lho dizia eu I Rem me 
eslava patecendo mui lo a n imo . , . 

E tinha nestas palavras um tom t i o 
leal, 1,1o aberto, que a Manuela bal-
buciou : 

—Ma» que era a |Ulllo, quo era t Eu 
ainda agora uáo se i . . . 

A rapariga olucldou-a enblo. 
O pintor tivera a pliantusia bizarra 

de fazer a Ti/sirij, um quadro a ex-
p*>r uo proxlino inverno e que ia cer-
tamente—asseverava elle—dar-lhe a 
gloria. Numa paizagem ile oolon.no, 
sobro uma camada espessa de folha, 
seceas, a lyiica, nua, olhava com des 
alento o rorpo esealavrado. Sob o céo 
pardo, prolongava-se uo fundo uma 
ftoresta Iminensa, em que os ramos 
das arvores, também mis, pareceriam 
erguer-se, ao alto. numa prece de 
d.lr; e ,á direlta.de um galho solitário 
havia de pender um ninho abandona-
do, r ito, apenas preso na arvore por 
alguns lios de palha — de mo.Io que, 
jobre toda a téla, pareceria soprar um 
vento fatídico, de desolaçlo e de 
morte. 

—Chlr, nüo acha (—rematou a rapa-
riga, pretenciosameiite.—Oli! a glo-
r i a . . . 

—E era, enlüo, para I130 q ue . . . 
—Sim, bem v<V é preciso encontrar 

a Tt/tica. í ilifliril. Esta gente seir: 
corpo n l o quer. n l o esta avezada . 

A Manuela regressou ao seu quarto, 
mais triste, mais angustiada do que 
nunca. Agora compre en l i a a solici-
tude daqueila. 

Agora comprehendia a palavra s<V-
ca d i pintor, . se rve ' . Sim, para 
aqulllo «err/a. Para aqulllo, " para 
tudo quanto fosse mUeria, dflr, bafo 
de morte. Escarneclam-na todos—até 
agora esse homem calmo que j <mais 
a vira, e que no fundo dum atrhrr » 
esperava, trunqulllameute, tirando do 
»eu carhlmbo ondas de fumo a z u l . . . 

Sl v tratasse de p lnUr masnltleen-
eias, f. irma» esplendidas de eaçidorn», 
ou de banhista*, ou d» bnrehànm, el-
le saberia chamar a oulra, a bem-
fornUa, cujo torso rijo e forte a inda 
ganharia na obra, pela l«lleza, a sua 
parle de gloria l Mas come era prccl 

to alguma coisa, tummamen le triste, 
3ue deixado 110» mais uma Impresslto 

e desgosli», ca vinham descobrll-a na 
tua Mi ld lo , na sua fun.e, para lhe 
esladei rem ao publico, cm proveito 
do «rllsla, o forjio enraliirriidn... To-
das as libras da sua l o m e pareciam 
confraiiger-se r|« vergonha » do tedlo. 

Recomeçaram a» ileiiinrchrt penosas 
pela (l lade. M is eram baldadas. As 
fioi/jies eslavam formada», nos Ihea-
Iron. Pelas oillcliiat rejellarnm-ira, por 
causa do seu aspecto rançado e doen-
le. Nnma tentativa suprema, voltou 
no ca é-concerlo. resolvida jl! a sub-
mellcr-se, a 011 vir os berro» dos fre-
guez'.., a . chalaçai c b s r a nu do cria-
do. Mu , achou o' prol rlelar.o, um gal-
lego, multo Indignado com ella, por 
cansa do seu suldlo desappareclinen-
to, que lis» primeira» nolles o deixa-
ra embaraçado. Expulsou-a, esteve a 
ponto de a' mandar prender. Enlüo, 
curvando 11 cabeça como a um jugo, 
regressou a r»sn, lontainenle, avassal-
lada. 

— E agora, e agoia '—A Inlerroga-
ç'10 falai parecia escrlpta a fogo no 
seu ccrel ro desordenado. 

.Na escada encontrou a oulra, a 
Eduarda, que desnla ao» pulos, canta-
rolando, muilo afogueada num veslido 
rosa. 

— Vai para o alelier f 
— Vou. 
—Leve-me ! suspirou. 
Dissera estas palavias com uma re-

soluçlo repenllua, mas Ireu.u ainenle, 
como uma vlctiina que se entrega. 

—Ali, sempre.. I 
—Sim, estou decidida. 
—E' claro. A gcnle por ( ln acostu-

mo-se. 
Seguiram, em sile ,c.io quasl, pelas 

ruas, pelu» ruas movimentadas. A' 
porta, a Manuela ainda a deteve, so-
!;uraudo-a convulsamente pelo braço : 

—Mas ás primeiras vezes, pelo me-
nos. n lo logo de ao p<: do mini, pro-
melle ! 

A Eduarda sorriu lienevolameute ; e 
assenliu : 

—Está dito. 
li galgaram os tres dejr.ius da ra«a 

do pintor. 
» • • 

O artista lançou-se com fervor ao 
trabalho, de maneira quo o quadro 
caminhava a olhos Vistos. A ditai, elle 
era um bom homem, jovial e cândi-
do ; e a Manuela l inha comprehcndldo 
que era t ia pouco alll denlro a fe-
meii, que, como a oulra previra, fóra-

habituando a n l o a chocar muito 
aquella desnudarão quotidiana | erau-
le um olhar indúíerenle. 

Ah I mas oulra colia lhe fazia ago-
ra um pavor maior ! Em cada larde, 
quando do novo euvergava os seus 
larrapos o descia desconsolada a» es-
cadas do pintor, era mais um porme-
lior liorrivei quo llcava lixado na té a, 
mais um desar da sua plasllca ludl-
genle, ua.juelle loin ngeiramente ama-
Mdlauo da .soa epiderme, da cór fana-
da da 11:11 papel que liouve-sem longo 
lempo expuslo ao ar . Elle náo ihe 
I er.ioava nada—e ia copiando com 
amor, com delicia as col.->as pungen-
tes daqueile organismo achacado, em 
cujo sangue decorado o ralo liavia de 
parecer i.o quadro que já corria a 
mor te . . . A' noite, no seu quarto, ro-
endo sombriamente a codea a que che-
gava o salário do artl .ta, ella ruinl-
uava estes pensamentos e vinham-lhe 
alluclnações leliris, parecia-lhe ler e.n 
frente dos seus ollios, a aironlal-a, 
n uma dança plianlasllea e ridícula, 
nquelle espantalho iranzino, desengon-
çado, Cíir de pergamlnlio antigo—e 
110 oulro dia, ao despir-se de novo, 
emquauto o pintor, bereuam-nte, em-
puuhava a (laihela, ella gemia, n u m 
esterlor : 

—une verei aluda, que vorei a inda, 
sanlo Deus ' 

li passava-lhe na carne um arrepio 
de medo. 

Foi, portanto, quasl alegre a manhá 
,1a ul l ima sesslo. Sim, a ultima ! l irain 
novamente as privações, a lome ne-
•̂ ra, as longas . amuinadas em cala de 
um gauha-p1o fjue n l o surgia, a iu-
terrogaçlo horrorosa que a.seguia, lu-
tai, desde a sua primeira hora de 
abauduiiada Ali I mas ao menos 
era lambem a lihertaçáo, o lim ! Nun-
ca mais, nunca luals aquella coisa 
terrível anlo os seus olhos, nunca 
mais a tola cruel o Iron.ca, sllenrlo-a 
c implacável como uma coudemiiaçlo 
do Destino ' Estava um dia radio^o, 
dia de primavera euxe.-tado 110 ou-
louino, e pel.ul ruas, cheias de sol 
ella seguia, num passo miudinho, t.lo 
ligeiro quanto lh'o deixavam as suas 
b ,tlu; s cambadas, contente como u m a 
ave, desde longe pre-a, o á qual sil-
ício houvessem aberto a porta da 
gaiula. 

.No (tí'ltrr, me-nuo, as libras pare-
cerain-llie curtas. Também, o que fal-
tava eia uns breves retoques, coisas 
mínimas qne o pintor num promplo 
rematou. .Nu tin>, ernqtiauto a Manuela 
se vestia, elle olhando o quadro com 
ternura o roín eançaçn, perguntou-
lhe, tendo nms expresslo de allccto, 
dlr-se-ia de gratidlo. na voz: 

— Vali para casa I 
— Vou, tülvez. 
—nll ia, posso levar-te de Irem. Te-

nho quo lazer lá abaixo. Eu vou kus-
cal-o. 

E bateudo-lhn alflgremenlo 110 ho:n-
liro, o olliac respl indescente. lia fell-
cidado enorme que lhe vinha da obra 
Cbinidelaila. 

— II tomamos u m a golla de cham-
pague, p'ra abi, n u m a confeitariachíc, 
caramba I 

Sahlu. l imquanto os «eu» pa«»os 
baliam a csI.-m ia, u Manuela ergueu 
se, defroniou-se á v, ntade com a obra 
—e toda a sua alegria fictícia se dis-
sipou nesse instante 

A lugubre coneepçlo do artista rea-
ii/ára-se plenamente. Era bem uin 
sApro de pena e dõr o quo varria o 
quadro. Par.t a'-'-n, para o luudo da 
pai/agem, os ramos despidos, um 
pouco avermelhado» prolongavam-se 
a perder de visia, figurando já apenas 
para o sul uma noelrada esç.arsa, que 
o vento poderia levar. 

Perto, o ninho pendia, de bõreo, 
esfarrapado. Folhas murcha» jun ta-
vam o chio, e mais murcha no meio 
'leilas, a Manuela, a Tjsira. cobrc,a-
lila, contemplava maguadameute a 
sua rarue amarellenta, arruinada, op-
prlmeute como u m a llguro de pesa-
dello. De todo aqulllo parecia erguer-
se aos ceos um mv3terloso c.iro de 
amargura. 

Nlo, nada lhe haviam perdoado! 
Toda a miséria do seu corpo eslava 
alll. minuciosa « reviva. Eram as 
rordovelas sallando-lhe tuinefaeta» no 
pescoço, eram as ciavlculas saliente», 
formando ao lado duas poça» ensom-
bradas e profundas Era o seu pobre 
peito encovado, ossudo, sem selo», 
eram principalmente os braços, as 
pernas magras, escauelladss, esangiies 
—e p ,r cima o seu roslo pall ldo, em 
cujos lábios afilorava, vagamente, un i 
sorriso res ignado. . . . 

Eslava tudo. E Iam expòr n/ml-
lo'... I. em frente daqueila Iristeza 
os crilicos parariam, sentenciariam, 
olho» extranho» Iam demorar s» ante 
aquelle melro de panno, seria louvado 
o artista que a fizera t io lamenlavel, 
9 110 fim todos haviam do aiastar-se, 
cheios de du e desgoslo, do lasiimoso 
corpo mfãlaeraã» .'„. E era Irreme-
diável, tal mar ly r lo ! 

—Que nojiea f—murmurou. 
E rellrou-se, o olltar tórvo, passeou 

vagarosamente pela .,a!a. Havia esla-
tuelas, lllustrações. esbo os. Fitou o 
punhal do pintor, um punhal artístico: 
te cabo de prata, que elle t inha por 
luso sobre a banca. t'm ralo de sol 
entrava pela vidraça, incidia na pe-
quena lamina aguda, muito polida, 
re'ulgente. 

I.11II0, no fundo dessa alma, teda a 
tyraunla. Ioda a crueldade fei na e 
represa dei fraco», das criança», das 
mulheres, acordou de subllo. Num 
ímpeto, ella tomou a arma, precipitou 
se p i ra a tela, e quasl como quem 
acaricia d»u-lhe o primeiro golp», 
longo, d allo a baixo, fazendo-a resoar 
como a pella d o m tambor. D"l"Ve-«». 
Fizervse-lhe no cérebro um elarSo ; 
hesitou. Mas ai,riu outro golpe paral-
lelo, iymetrleo, lentamente, cortando 
a.'ora pelo meio as palha» que segu-
ravam o ninho. Depois, fo! um delí-
rio Apunbalon-o todo, em todos os 
se^Udoi, de preferencia a iuella 1»»-

gem odiosa, rachl l lc i , atnareUa como 
um papel velho, que trouxera allucl-
uoções á» suas noites sombria»; aquel 
Ia coisa horrenda e soberba que o ou-
tro tivera o poder mal» forlc de des-
truir 1 li foi com a» rn.lo*, cégamrnle, 
desvalradamente, que ella esfraugalhou 
as derradeiras Uras, embriagada pelo 
som pattlrulor, áspero e vibrante, que 
produzia o panno ao ra'g>r-ie. A por-
caria das linlas pa»»íra-lli» pura as 
mios, viscosa e repugnante. Soltou 
um grito rouco, como si aquelia 
cór avermelhada dos tronco» das ar-
vores fosse sangue, o -angus do seu 
proprlo corpo, quo ella apui i l ia l l ra , 
sangue morno e pegajoso que lho 
eunodoava os dedos, os pulso», a sála. 
Que llzera ' Recuou, espavorlda Ala-
bnlhoadameiite, calçou a» luvas parda», 
roldas, preripilou-se na escada, trope-
çnmlo, ,.os bordos, como sl realmente 
viesse de commetler um n-saisinalo— 
p loi enlüo uo a correria louca pelas 
ruas, á ventura, atordoada, cheia de 
remorso e d'angu»tia. 

Omle porou I Nunca o soube. Num 
jardim, á beira de um lago onde na-
davam cywe». Sentou-se s.dire uo, 
I anco, otleganle t»c. lurna, o chapéo 
á lianda, a» pernn» exlendldas, aber-
tas, sendo esprellor pela luva as pon-
tas dos dedo», tintas do sangue de 
vingai,ça. 

—li agora, e agora í 
Grandes senhoras passavam, roça-

gaulei, com unia expresslo calma lio 
olhar. Solire uma tll.a, dois pardae» 
uaniorlscaviim-se. .Nadava no ar um 
aroma brando, t ímido, de p 'auta i qUO 
exlranbavam aquelle calor do outo-
no. (1 sol rutll'1 enchia o» espaços e 
locava do lelicldade a teu a. 

—li agoia, o agora t 
lim Irenle, a borda do lago, crian-

ças rhupíuhavani, com as m ios ten-
ras e roses», na ngua Iransj areut" . 
No alto, sob a cupola 'azul, possou 
ilu-a revoada de pombas, cujas aza , 
leves, Intlluda» p reeiam 11111 seilo de 
paz. enlre 11 lerr.i e os r,.:os , e o pe-
nas 00 longe, mul to ao lou re, um híir-
mimimn remoia, excepcional na ma-
n h l bemdr.a, uma velha canção do-
lente . 

Selem tiro, 1303. 

A v . M W . S o VBK.S 

E O M E N T O J U D I G I Á R I Q 

T r i l m n u ! <lu J u p y 

Presidenle, sr. dr . Lr lauo Marcon-
des. 

Promotor, sr. dr. Srltaslilo Lobo. 
Escrivão, >r. li as 1'aiaiha. 

Nasesslode lioutem foljulgado o réo 
Nlrola Conslanzo, eccusado de haver, 
no dia de fevereiro do anno passa-
do, assassinado a Nicoklo IJasil.a, uclo 
oecorrldo a rua da Mo .ro. 

Fez a de'esa o sr. dr. Je.lo líeale, 
que conseguiu a «bsolvlelo de seu 
conslllululo, por O votos, que negaram 
que o mesmo liouvrsso couimeltido o 
delicio. 

Fizeram parte do conselho de sen-
tença os sr-, dr. Américo Xavier Ci-
nlieno o i rado, XValfredo i'e Campos 
'Icdelros, Joio Itlbelro de Me; o, Jose 
llenediclo dos Santos, Matheus Fer-
reira de Andrade, dr. ilenlo llilielro 
dos Santos Camac'O, Virgílio de La-
cerda, Saturu uo de Almeida, IJento 
de Sousa Caminha, l.ulz d Amazoi.as 
Sampaio. Adolplio Fagundes e Joaquim 
de Andrade. 

Através tio í Paulo 
P r o í e i t i i r a 

F',1 sulimeltldo á approvo l o da Câ-
mara o accórdo feito com o sr. Iteue-
d cio Jose de l . tma para pagamento 
da indemulsaçilo que lhe 6 devida pr-
la per Ia do terreno de sua proprie-
dade, á rua I rogiesso, esquina da Ave-
nida da intendei.cia. 

—Fora 11. Concedidos t.'i dias de li-
cença ao amauueit<e da 2* secçlio da 
Secrcluria lieral, Joio Paulo de'.\ibu-
querque Blocm, para tratamento de 
sua saúde. 

—A Dlrectorla do Obras foi aueto-
rl-a.la a despender ab! a quantia de 
6*.0t cohi o serviço de rcgu.ar.zaçáo 
do escoamento de ngua em diver-as 
ruas da Ijuarla Parada. 

—Foram ordenado! os seguinte.» pa-
gamentos: 

30Kâ, a Avelino André Barbosa, pe-
lo serviço de passagem em i.a. -a ,1a 
llHria Funda ao bairro do l.im.lo, nos 
dois últimos mezes; 

20118, a José Antônio Pinheiro, pele. 
I l lumli iaçlo da Ireguezla da Peaha em 
dezembro ult imo ; 

I l ) í , a llertollno Antônio, pelo ser-
viço de i l luml i iaç lo de Água «rança, 
eni dezembro ultimo ; 

13:t«5 iO. a Jose Ribeiro, p-la Illu-
mli iaçlo da freguezla do d ' , cm de-
zembro ul l lmo ; 

lgi|, ao pessoal empregado uo bri-
tador, em dezetnlro ullirr.o . 

a {.eonldlo Itoval, pelo serviço 
de passagem em lal-a no porto Joúo 
Florencio. em dezembro u l l lmo ; 

3i;$'.ii4. em resll lulçlo, a José VI-
trone, que caiirlonou para garanl.r a 
execuçlo dos me horamentos do ce-
mllerlo de SanF Anna. 

—Deve comparei er na Secretar a lie-
ral, para pagar taxa de expediente, 
0 dr. Aiurein Furtado. 

—Acham-se approvadas na Dlrecto-
rla de 01 ra.s, a rua do Commercio, 11. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
dr. Jos' Luiz Flaquer, Edgar.I Mace-
do, Miguel Marzo, (1. Uuccolo, Douato 
tiarra. Anacl to Jeremias da Silva, 
Praxcdes Cenolti, Danto Ramanzoul, 
Manoel Rodrigues Vaz. Ernesto Qca-
Iruccl, Ornaro 1'omlella, Pedro illu^-
tlnl, Luiz I revisai), Autonlo llruno, 
Luiz l.opes de t arraliio e linipre-a 
Cooperativa Predial. 

— Devem comparecer ria 11 esma re-
parllçlo, para csclareclmenlo-, os srs. 
Toulni César,•> e Torquato de Abreu. 

— O sr. prefeito assim despachou 03 
seguintes requerimentos : 

A' Uirectorla de Obras, paro os de-
vidos lln»>, de Joio Moura Camargo, 
padio Anlonio l.oshóa, Trevlsau Ilal-
d i A C., Henrique Adolpho Kitre, Ál-
varo de Menezes, pedindo approvaçlo 
de planta»; Manoel Portei a. Coniia-
utila Nacional Hrosllelra de 1'ho-pho-
ros de Segurauça, Vicente Venoza e 
Miguel Seuitores, sobre obro»; 

Ao Thesoum, para os devuios fins: 
de Eg:sto lietti. Filai llettl. i .enaro 
Allleri, e Rodolpl.o Klchler, sol.re im-
posto; 

Indeferido; de I.lir.a Meerkolj, pe-
illndo licença para um botequim 

indeferido' quanto á multa. Conce-
do o prazo de 30 dias para cumprir 
1 Intio AÇ.LO", de Ângelo Mlnervlno. 

Slin, a h l u W provisório; de Assid 
Salilia, pedindo para negociar com fa-
zendas uo mercado da rua iü de 
larço: 

Concedo 60 dias. de Vicente Geral-
do, pedindo prazo. 

Sim, em termos, de Maria Antiga, 
pedindo para negociar ao Mercado da 
rua i > de Março. 

Sim: de Jos-* Uicuto, Vicente Rall.l, 
Anlonio Argenzlo, Ignacio Caruso, 
Luiz de Tleenzo. Dl Mose .V C., Joio 
Nápoles, J0S0 Salles & C., e Sabm de 
Esbak, pedindo licença, para uegoclo 
na rua 2.1 de Março, lierual Pequlti e 
Jaeiutho ingolta, pediu,Io licença para 
açougue, de Vicente llaceliar, pedindo 
relevamento de multe; Luiz Correia 
\ C , pedindo licença para abrir 1,10a 
torrefaçlo de café eO.useppe Imbello-
nl, pedindo licença para alirir uma 
quitanda. 

E s r r i p t o r i o a d v o r a d i i 

O» dlstinctos advogados drs. I.Otz 
Barbosa da Gan.a Cerqueira e J. Cou 
t lnho de L ima trans:>.'lram o seu e»-
crlptorio para a rua Marechal Deo-
doro, 11.il. 

Bóa« festas 
tteeet emo» ainda cartões de bóaa 

festa» dos ar». Martin SonnleflhLer 
lente eathedralieo da Es.-ola de Com. 
mcrcio de S. Paul* e u i lda 1 edrazxi-

ionfficto no Fórum 
8 0 L D A D 3 I N S U 3 0 R D I N A D 0 

rio edlllclo do Foruin, liouv» hon-
tem, ás 2 horas da larde mu conllic-
til promovido pelo soldado Jos" Mar a 
da Cosia, n. tm do 1" esquadlo do 
Corpo de (.avaliaria. 

Este soldado, que fazia parle da 
guarda do Fórum, quando para alll 
se encaminhava, l.onlein, uo melo-
dia, dlrlglq pecados gracejos e provo, 
cai/,es 11 uma praça da Guarda Clvi-
c», que drtcia a tua do Quartel, 11a-
qurlla occaslílo. 

A leferida praça dlrlglu-se logo pa-
ra o Interior do edlllclo do Fórum, 
«flin de queixar-se ao conimandaule 
da i/uardii. 

Então o soldado da cavaliarla n. 
do 1 • eiqua.Mo, Alelxo Itullno, qu< 
landiem fazia parle da guarda do Fo 
rum, reprovando o procedimento do 
seu companheiro, aconselhou a praça 
que f<me ao quartel dar a parte ao 
Inferior do dia. 

O soldado José Maria da Cosia, ven 
do que se lhe preparava uma parte, 
revol!ou-»o contra o seu companheiro, 
A'e »o Itullno, e puxando da espada, 
Vilírou-llié um golpe, ferlndo-o. 

iNes.a occasiád, luterveiu o s«/undo 
sar.e.ito do 1° batalhão, J ov Ca sim i-

d« Sousa, flesarmando o soloado 
lusul ordliiado, jue tentou aggredií-o 
rom o seu proprlo sabre. 

Iniervlndo ainda o> dr». Miguel de 
Godov Sobrinho e Clemenlino do Sou-
a, juizes de dlreilo, foram lambem 

desrespeitado», -tudo o turbulento pre-
so, a custo, por populares o praças. 

lontra elle foi lavrado o auto* de 
flagrante, peronte o dr c.lementlno 
de I 1-tro, sendo logo substituída a 
f o r a do Fórum. 

0 preso foi recolhido ao quarle| e o 
sol.'n .0 ferido recebeu cnrallvos no 
gol n'-te medico do Policia Central, 
app Içados pelo dr. Nav.er de Barros, 
II,e I ei, ejjls Ia. 

Apresentava elle um ferimento na 
reg i-, frontal, luleressau Io superli-
c e .ei,ia a pelle e as camadas mus-
cuhre». 

'Je e conhecimento do farto o dr. 
J o l , llupilsla de Sousa, I ' delegado. 

S K U V i g Õ S I X F T A I U » 

1 tá exllncla a epidemia de fel.re 
typliolde, na e»laç.1o da Iloelnha. 

SP ruiu para S i ü Roque o dr. Tlieo-
doro Haynia, al im -|e verlliear os casos 
de dlpiiterln alll havidos. 

P dr. Itaynia encontrou todos os 
dormes já em convalescença, nüo ha-
vendo caso» novos fora se proeeiíer 
ao i.eeessario exarre que lacililasse o 
dla.nostico da rr.oleslia. 

Pelo r. Antônio Júlio da Concelçlo 
Ba-lo», subdelezado do Braz, foi 
hoiiO.rn multado Salvador Ro-a, por 
mo do arma» prohlbl'iac. 

— lie accórdo wim as pcsluras mil-
n lei ps rs, o sr. cap ino Arlstides de Me-
de'r s, 1° Mibde:egado da Coi,solaclo, 
muitr.u lioutem o carroceiro B'-rlo lir-
nes' 1. 

2 0 0 9 ^ 0 0 9 0 0 0 

D-cMidamente, o sr. lulio Antunes 
de Abreu parece eslar disposto a pre-
sentear fio mais felizardo de seus 're-
guetes, |iois adquiriu um bello i'o.'V 
de l l het»^ da grande loteria de reis 
fOO-OOSOiJO da Copltal Federal, a e\-
trati r-se depois de amanl i l , l.abill* 
tonrio-se a earanllr mais urna vez que 
a sua casa é a única que !e:n vend:-
do orle» daqnelie valor. 

E x t r a d i c ç ã o u s g a t l a 

O dr. Meirelles Heis, chefe de poli-
cia, determinou honteiri i,ue fosse pos-
to em liberdade o italiano Hlovannl 
To? d, negociante edabelecldo em 
Aravsquara, e que se acha preso, á 
requisição do governo italiano, por 
uma coincidência de no 1 o e . . ;: , ies 
raroeleristico» ao» do um criminoso 
de morle na italia. 

J V a m o r o m a l s n r c p d 5 i ! o 

O sapateiro Pedro Duraeine, llall.i-
no, momdor .1 rua da Estação n. .i5. 
quando Ia pela rua da 'iia-a em com-
panhia de sua namorada Pascboalli.a 
íle lal, lioutem, as 7 e mela horas da 
nol encontrou-se cem o seu rival 
Raphael Bernardo, com quem leve 
un»'t dlscuss.lo por questJode clumf». 

>es*a oceasllo Pedro, sacando de 
um punhal, aemomeileu o seu eou-
tendor, vll rando-lhc repetidos golpes. 

o asgressor foi nreao em flagrante, 
á ordem do dr. Mascarcnbas Nev.», 
II" Hibdelegado de Santa Iphicenla, 
que tomou conhecimento do íaelo e 
abriu inquérito a reipello. 

0 offriidido foi medicado na Policia 
Cenlral, pelo dr. Ilonorlo I. liero, me-
dico 'eglsla, que julgou grave o seu 
esln lo o fez trausportal-o para o íios-
pit-i da Santa Casa de Mlsericord a. 

Baphael apreienU um ferimento 
per iro-inelso 110 hombro esquerdo, 
interessando a pelle e os l^cul s mas-
Ciliares, dois da mesma natureza na 
reg '.o eseapu'ar e um também Inciso 
1 a r-gllo ttioraxl-a poslerlor, pene-
irai. 'e da cavidade, ferltrcnlo esle 
qi.e produziu abundante hemorrhagla. 

F a c n l d a d e d p D i r e i t o 

resultado dos exames de houlein : 
3'' A yso 

planamente, gráu C,. na ! • e 1*. cm 
que se habilitou, Auiusto StocLler das 
Nev. s. 

plenamente, gráu <i, na I ' e .1 , Le-
sar Lacerda de Vergueiro. 

Simplesmente, gráu .1, na I* e .V, 
em que se habilitou, Brasllio ilanova. 

Simplesmente, gr.':u H. nas :!. Car-
los II Machado de Oliveira, Eloy Cer-
quera Filho. 

Simplesmente, gráu 3, na 2* o 3% 
Ari-!ides Marqnea Peixoto. 

s nplesmenle. grau 1, na e 3', 
Florindo Longo. 

Levantaram-se da S\ 2. 
Le a itaram-sn da 1*. 2. 
Levi.ntou-se nas 3, 1. 

C o n t r a a r a d i a r e m 

Afim de tomar occupaçlò, eslá sen-
do i rocessado pelo de. Theophllo No-
ltre,'], delegado, a desoecupada Se-
tiail. >na Felix. 

— ,a 4 ' sul.delegacia de Sanla Iphv-
gen:a, está sen lo piocessado, Je ac-
eordo com o Cosi ido I enal, o -
I iui i lo Gluseppe Gryllo. 

fiaastía N a c i o n a l 

Serviço para hoje : 
qer ior do d!a, o major Agostinho 

Eduardo /anchi . 
1 stado-maior, o capit lo Rodrigues da 

S i lva; auxi l iar , o tenente Fontes Ma-
chado. 

0 V l alalhSo dará as ordenauçss. 
1 ulforme. o 3". 
—.Sob a dlrec' .lo do l"nerile-eoronel 

O.eg iri» do Amaral, foncctono.i 1.on-
tem. uo quartel-general, a esc-.la de 
taslpwtb Mintar pratica, tendo com-
parecido o» ofBciaes escalado». 

—l im reíini.lo do conselho econô-
mico geral da Guarda Nacional deste 
E l ido. eiTectuada liontem sob a pre-
sldeuc.a do sr commaüdant* superior 
Interino, foram respecllvamenl* elei-
to» para os cargos de tbesourelro e 
agente do me»iro conselho, dnranle o 
rorn nle anno, o coronel t le tar lan i de 
«tliveira e o allrre» io« - Bonirae|o Re-
mo* Pinto, que hoje. á nina bota da 
larde. assumirJo o exercício dos res 
peelivos cargos. 

Na mesma sesslo foram approvadas 
as contas da receita e despe»» uo con-
selho, duran ie o aur.a lindo. 

-Apresentou-se ao quartel-general 
o capit lo ajudante do f bata lh lo de 
infaüteru da Gnarda Nacional de^la 
capital, Javme Ernesto de Campo». 

—Reuue-se boje, e i i sesslo ordlna 
ria, á liora do'eostuTie, a dirfctorla 
do club de i ;a milícia. 

• P I L O L » 

Do »r. J. D. Blcalho, representante 
do» depositaria» no Brasil do re-tou-
rador e regeuerador do eubcllo Pihil, 
recebemos um bonito bibelot, réelarno 
daqueile produrlo, e que consiste em 
uma pvratnlde, tendo no vertlce uma 
agula de az«.» dlslendidas e na basr 
a palavra /Y/o/. 

lim um pequeno livro que acom-
panhava o elegante olijeclo oflérecldo, 
e dada uma breve noç lo sobre o me-
dicamento, »eus uso» o resultados, 
seguido do alguns atlestodos de pes-
sous que, Iralada» pelo Pifol, «-segu-
ram peio resultado colhido a ell.cacia 
delle. 

J a r d i m d a L u z 

Prcgramma que será executado ho-
je, no Jardun da Luz, dus B ás 10 
horas da uoite, pula i ' scr.çlo da 
banda de musica da Força Policial. 

I 
I * Marcha iles Z.w—Benedlelis 
!' Ut Uranadciros, pbaulasia—Va-

lente. 
•T' Parh. valsa—Metra. 
1* /.0/ieiijn'n, prelúdio— Wa-

gner. 

II 

5' /Vif-jioiirr». or ig inal—Nocenl lu l , 
n' A* Xupcidt de Ugarc, uuvertu-

rs—Mozart. 
7 ' U.nagjio a Chopin, valsa—Ma-

riani. 
b» Conccllina, polka—Musanle. 

INFORMAÇÕES 
O TF.UPO — Rtilfli'LI MeteornlriçtM <f,J 

Conmiiitflo (icatraphica e Gealvjlr.a— 
'.1 rle janeiro — b*romeiro ali0 , át 7 
horas da manl,.l, 0D7.6 rum.; i botai 
da tar-K <190.7 mm.; 9 boias da noite 
c'e liontem, 097.5 mm. 

Temperatura mlnhna, 17' , inaxl' 
n a, 43*5. . . 

V rnto predominante, at i á» * ajext 
d» li, 1 (le, E. 

Chuva (em 21 horas», J.M mm. 
l empo fcerai. encoberto. 
»in-r!ts*Bio rm. r.i.r.urtra rBnRSin» 

—Iiar lo consultas hoje, !), naquel-
le lllspensarlo. a lua Libero l laaaiõ, 
11. 20 : i'e I I horas ao meio-dia, o 
dr . Paula l . tma ; de meio-dia á 1 
hora, o dr. Eugênio llertz ; do 1 hora 
.is 2, o dr. Lucas Catta Prela; do 2 
ís ';, o dr. Thomaz de Aqulllo, e de 
d ás o dr. Francisco I.. Vlauua. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos, de meio-dia á I hora, pelo dr. 
Ján.teiro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nesses d.as e aos eabiudos, de I as 1, 
I elo dr. A. do Campos Sallcs. e os 
exames ba.-tereoscopicos, das 3 á i 4, 
pelo dr. Palmeira Rlpper, U segundas-
Irira-: pelo dr. Cama Cerque ra. ás 
qi.arlas, pelo dr. Monteiro Viauua, ás 
quintas, e pelo dr. Llyssei 1'aranlios, 
itos subi ado. 

VACI:I-H, so—Eslá encarregado hoje 
do serviço de vaccinaçlo contra a va-
riola, 1 a llireclorla do f-erviço Saui-
tarlo, d ü l i í.s :i horas da larde, o 
Inspector sanllario dr. Orencio Vid:-
gal. 

FOP. s ponc.iái.—Serviço para ho.e 
Superior do dia, o major Graças 

Martin». 
o corpo de cavaliarla dará I ofli-

clal para a.uqaute <le dia e iorça paia 
acompanhar presos ao «Fórum». 

0 1* |,ata;hlo dará a goarnlçlo. 
o» respectivos offlelaes e duas 01,|e-
nabças para a Secretaria do Comuiau-
do Geral. 

os de:' ut» corpos dar lo o serviço 
do 10- itiuie. 

1 .cara no jardim do Luz a 1" 
sec;lo. 

Ani?.u'i":.'.e do dia, sargento Ma-
ri.no. 

I n f o rme , 7'. 

SANTS CISA—Movimento do hospital 
no dia '.1 de janeiro 

I- is l lam 53Kenfermos enlroram i " . 
saliiram 111, hd eceram 2; existem ú l9 

Consultas, 19ó. 
Pequenos curativos, 27, 
OperaçOe.s, — 
Rei eifas a- !.:,lss, 
Falleeerarii 

Belarmlna Maria da Con< eiçjo, bra-
slieua , Il.ta Constância dc Jesu-, I ra-
silelra. 

L O T E i l I A S — Resnrr.o gera' dos 
j.ren los èrt loler.a da Capital Federal 
cxUaiilda tiLiitem : 

TTIEMIOS LI: 15.F'0 | a >• ( ' » 

fSOOf)! 
77*'s l.tíJO» 

1 , HOU| 

mmsnos i r. 
: ü l 11081 1X831 10390 I 90 ! l 5í»'lJ 

2.'.I7D 82J7C a i9 i « il.l7.jj 

ir,: Mios In. K/S 

11 1 17041 207b* £--'2 m T 3 

2771J :io9iü 97195 3Ü6-J 

rnr.vios ip. SW 

1251 37-S 5250 8.76!) 15105 'iriíT 

•Í022 241.1 S0D75 3H10 :;:ICS1 5S'.'10 

iHH.OJlL'aç,lFJ 

0:1.-1 « 91183 11.8 
77,,7 e 7 7 ' i ' J . . . . . . . i ' S 

17üo7 e 170IS9 S 

tlEZKNAS 

9 M a '.!."J0 •"('< 
771 ii a 7710.. 2"ss 

17'ial a 17690 208 

CENTENAS 

o';0t a üiOO. . . . . . ÍOJ 

.701 a 7500 108 

FIN A ES 
Todos os nnmeros lerminaúos em 3 

tem l'i$<«<. 
i odos os numero > terminado] cm 2 

l»m -j.-jMiO. 
lixeeptuando-se os terminados em 

82. 
Tflegramma recebllo pelo a j ü . t e sr. 

P.uben Guimaráes. 

—Resumo dos prêmio» da O* loteria 
da Esperança, do p ano ti. 10, e\'ra-
I i.la em o dc janeiro de limo, cm 
.Nictheroy. 

018H i:i'.v«>»fiuO 
fiÜlSO 3.0101000 

ü'.'.;-. 1 •> ,.11 ryi 

; iat> i .otwsuw 

l'P,'.:10s n ! õ 1'lJ 

1305.1 »oi!32 Í ÍS IS CM 0 

IB.-Mio» fir. 200J 

603 Oi t 32í2 l«»72 3.-.71J i"092 

ÍSI ,2 0.1307 70150 87976 

rni Mio- rm !• og 
0073 011;J '.11IÍ8 í-183 47083 I IWO | 

M U I 08*»'7 7-051 <9021 372J1 8293J 
e ; 761 eS709 

A P R P . O X I U A Ç B E S 

01841 e !)f841 130» 
20177 e ÍU97:* l'S'« 
08295 e 0s297 10; 
-'1.117 c 2Í319 100| 

ntZINAS 

01841 a 9183(1 204 
51 <171 a 20080 20» 
08291 a 083**0 
21311 a 2iJ20 a t 

CENir.üAS 

Çjant a OI!»*) 5( 
";s201 a 08500 ás 
21961 a 21000 M 
21J01 a 24100 

rlNAES 

Tcdcs rs nnmeros termina lot em Í2 
tfm sanem 

Todo» os números terminados ein 2 
lèm ISUOO. 

E\ce?tuando-»e o» terminados em 
42 

l'ela Companhia Nacional Loterias 
des Estados, J. C. de Oliveira P.osa-
r.o 

C o r r e i o f l o r a l 

t a i a s r * raásotn» * pnevi}< o i 
VALES rOsíAES 

Cartet—Mo l.a limite d» peão 01 
dm ensfies p& ra tsU classe de corret-
pondencla. 

A» cartas nSo franqueadas pagarl» 
t o destino o dobro do porte ou Wsiif-
frr i i r la ; ss te procedência extrm-

fr.ra pa .xr lo 400 reis, por li» graiu-
1 B.as ou íracçlo. 

Nos aetoaes bilhetes paslaes 0 0 car-
las-bilhetes as l a x u serio completa-
das tom seilo» adhesiToi. 

A taxa m ín ima dos manasr.rlptoi 
para o exlrangelro será de 2̂ 0 réis e 
da» amostra» de 150 rei». 

Valet.—Os tomadores de vales paga-
t i o alem da taxa e registro: abi Sí». 
<00 l í ls ; alé W)», 700 rei»; até 100», 
t»200; obí 160», l»750, até HO"", i»23'J: 
e WO ie|» por Ido» ou tracçlo exi»-
íeu le de 200|. 

E' obrlgalorio o registra de caria i 
reinelleiido vales. 

hríiúlto com valor—Limita máx ima , 
ÍCO». 

As caria.» pogorUo, a l ím do porte, 
KglMro e out iu qualquer laxa a que 
estSo sujeitas, ato i0|, 300» e ISO ruis 
por Cè ou irarç lo de £» excedentes. 

E' facuitallvo o porln das cartas e 
íibrlga toi lo o das outras correspou-
crucias. 

t.arlas orilInarlas-iOO réis para o 
Inlrrlor e SOO réis porá o Exterior, por 
10 pii .nimas ou liacçlo de 13 grani-
mas. 

Htlhelet jiattaes Mmptrs—60 réis p«r* 
b Interior c 100 réis para o LxierlJC, 
cada um. 

bilhete* Toilaes du),to%—80 réis para 
>j Interior e 3<X) rôts para o Exterior, 
u d a Lm. 

(.arlas-tilhelm—200 rei» para o n!» • 
rior 1- 2C0 leis para o Exterior, ca ia 
t n «. 

imprruos—20 réis para o interior e 
40 reis para o Exterior, por 80 graru-
tn is t u liacçlto de ,">0 gramo.as. 

goi rifles c Reciitai— to réis cara o 
Inteilor e 00 réis para o Exterior, por 
60 grair.rcas ou tracçlo da 60 gruin-
n i i . 

Marutwriplos—líiO réis para o Inlérlor 
r 2õ0 reis para o Exterior, por 71 
graniu us ou fraiyçlo de 50 grammas. 

Amostras—100 réis para o Inlérlor 
e 160 léls para " Exterior, por 33 
f ia in i i i.s eu IracçSo de Ut grammat. 

Prêmio de reyitlro—200 réis para o 
interior e 400 1 t;ii pura o Exterior, 
j o r cbjecto. 

I . M I * O H T O i » o S I : L Í . O 
r s papeis sujeitos ao sello p r j ; i i ' 

f itr.al panam o sello seguinte: 

Ate o valor de 20<*» i . , 309 
lie 2f>'»(i00 ate 4i)05..00. . 440 
Sn 4ÍK>$000 ale tVfltenH. , fcftl 
iie 6<i(.'t*ex> ate bO^yid. , 880 
lie 800*000 ate i:000»000 . i l tOO 
Cobrando-se n .an ijiOO por couto da 

I14 cu nacçSo. 

C n r t o r l o K tUt p i u 

jtfiriTE li A S f - B u a oirelta, 11. 23— 
1'Audienclos : terças-ielras, á 1 hora 
da tarde, a rua Libero Badar9, 11. 17, 
sobrado. 

CLL DA SF.'—Rua da Liberdade, n. 
•-C-A—Audiências; quartas-feiras, ao 
ir.clo dia. 

VILLA MAKIANA — Rua Vergueiro, a. 
í t l-A—Audieuclas : sexlas-ieirat, m 

meio dia. 

CANTA IIMIVCfiNTA—P.ua Anror», n . 
t̂ ŝ — Audiências : ttxUs-leirai, a 1 
melo Cl». 

/ ONSOLAC O—Rnadr . AlvorodeCir-
v valho, 24—Audiências : seguudas-ieí-
ias, ao meio dia. 

t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeira», 
*'n. 41—Audiências: terças-feiras, ai 
11 heras, 

IlBAZ—Avenida Rangel Pestana, 11. 
'1Z8-A — Audiências; (juartas-feirii, 
ts i l boi a». 

Jl lXÈ.MZlNHO—Avenida da IiitenJ»:i-
•*, a n. :01)—Audiências : sabba lo i .a i 
t l ;2 horas. 

t O X S I I . A Í I O S 

/ O N í t l . A H O CEIIAL BA ITALIA — 
l i . a : , o da Ilepulillca. 

IIICE-CONSELADO DA INGLATiiRAA 
• — í:ua de S. liento, 41. 

1 K.E-COSSELADO DA IliiSPA.NIlA— 
I Ilua Direita, 10-C. 

1TCE-C0NS! LADO DA S L I S s A - U i » 
< ilOã Vhsla, 27. 

Í ICE-CONSULADO DA CL'ECIA ENJ-
l i t l E G A — Horto llolaulco). 

/ 'ONFI LADO DA fBA.NÇA—RUá Mi-

v m n h l o . Ei. 

/ 'ONSI LADO DA ALLEMAMIA— l f . 1 
X .-. BENTO, oi. 

/ ' 0 N 5 1 L A D 0 DA AfSTIttA-ni;NGP,!.\ 
x.—Rua t-:rapilin;uy, 24 LiberdiJui . 

/ ' O N S I L A D O Dl. POilTUGAL—RUá S. 
x.liento, dü. 

í ONSL LADO DA REPUBLICA ARGEH-
vTINA—Ladeira 00 dr. F a l d o , 2. 

/ 'ONSI LADO DO LRI IGUAV-Bua LI-
v i c i o iladar'., 17. 

r O N S t LADO DO PARAGUAT — AU-

V rr.rda do - Andradas, 28. 

í CNSULAnO DA BÉLGICA—Rua ds 

I ' S. Bento, 43, 

! / ' ONS ILADO DA VENEZUELA - Bu» 
I vDireita, 10. 
| í ' O N S I L A D O DA IIOLLA.NDA—Kua 13 

V s . Bento. 81. 

T r t i i f t t r l u u u i i i i i 

S . E O L L B W D E B 

H i a e lxaiircr, inf le i , allenito, u * 
ilai.o, hespanhei • boUaaáiâ 

t i a íetadorFeljô,27, TaLMl. 

• > e n t l M t M 
O rlrorglto dentisU A . Caitelle fas 

qualquer trabalho dos mais aperfai-
(oados e moderno» da sua pratlssl». 
I cr preços muitíssimo raioavels. A o . 
ce i t a p a g a m e n t o em p r a i t a f l a a . 
pi ex lamente contratadas. — Gabinete* 
• i t ldenrla , rua do S. Bento, a. 1 ( . 

INDICADOR COMMERGIAL 
V I N H O R A R U E T ^ fobr leo dt i 

í l o d r i g u e e P i n h o & C , í o m a i s 

B g r u d u v c i o g e n u i n o v i n h o d a 

Por to conhecido. 

KA CASA B A R Ü E L fi quo na 
encontra n legitima Agita da 
belleta, especifico contra as o*. 
pinhais e muiiciias do ro-sto. 

A G E N C I A G E R A L DAS UO. 
TEKJA.S DA CAP ITAL F E D E 
UAL—Casii fundada cm 1881. 3a 
tifelaz-ee qualquer podido de bi 
Uictoa pura o interior. Rua Dirol-
lu, Í'J. Caixa do Correio, 77. Ju* 
io Aiituiiog c!e Abruu. 

PATENTE D E I N V E N Ç Ã O o 
registro de marcas do fabricas 
e commercio, obteni no Brasil o 
extra l igeiro JIIIMI-IIIIIMIIII A . 
< OJI I I> . . Rua General Camura , 
ili —Rio de Janeiro. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo eortimento de dro« 
fias, produetoa chiinicos, c ? p> 
ciaiidBdce pliarmaccuticaa e pur« 
tumariae por atacado e a varejo 
—J. Aniaianto dc C.— Rua Dirol* 
ts, I I . 

CASA RARTISTA - Deposito 
fry grosso do roupan para m o 
niiios e meninag. Iniportaeão da 
luzendns e nrmariniio. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 1? —3. 
1'aulo. Telephone, 1.157. 

Beclarações coameroiass 
D c c l a r a ç ã o 

I ial ive, F i l l i o ft C i a . deelar-sm, pa-
ra os devidos elleilos, que desta da ta 
deixou de ser seu representante o sr. 
Relmtro dos Soutos, tirando, por Isso. 
nu la a preuraeSo que ao inesirio 
l iavlem ouioriiado. 

S. l-oulo, 10 de jauelro de IDOü. 

A s c s m m s r c i o 

Nós, Luriano Gandlnl A IrmSo, len-
do de.xado o n>N .o negoelo de seeeo» 
e molhados nesta villa, o cont inuan-
do Leandro Gandlnl eom cervejaria em 
S. Lou rem,'o do Turvo, o mesmo lleou 
ê im o activo o passivo. 

.Ma ti Ho, 7 de janeiro de 19'A 

L L . J A O G S N U I S I tV I H U Ã O 

C o n c o r d o — L I : s . \ D n o G A S D I N I 

Eu nliftixo assimilado dee'aro IV pra-
ça e a todos a r|nem interessar (|iie 
vendi meu negocio de botequim c qnl-
landa, livro e desembaraçado de qual-
<ni-i- ônus. Aquelle que se julirar ere-
dor pôde vir rerelier seu dinlie ro ric 
prazo de S dias » eonlar desta data . 

S. Paulo, I I de janeiro de 1306. 

MABIA KOSA Cas HA 

Uua D-i jue do Caxias, ri. 1113. 

A o c o m m e r c i o 

Derlaro que, r.esla data, coinpr l do 
sr. I,UM d Ângelo o sen aruia/.em d» 
sfreos e molhados, ailo a rua do Car-
mo. n. Ili, livre e desembaraçado do 
todo e qualquer ônus. 

Pede-se a qnein se julgar credor 
apresentar suas contas 110 pra/o do 
eli e,j dias, lindo o qual n.1o se altcn-
dera a reelan a .üo alguma. 

b. 1'auio, 8 ais jauelro de I9DC. 
VlCKNTK 1 ' ls tM 

Concordo—Ln/ n AM.ni.n 

I n d i c a d o r 

M e ú l c o a 

DP. VTIIIATO I1HAND 0 - Cllalc» 
iredico-clrurglca e espeelaln.enle ino-
lesllas dos "onana yenilo-urinariat, 
peite e typhilis. Consulta : do 1 às 1, 
11a da Bía-VIsta, 41. itesldencia: lar-
í,o da Llierdade, M . Teiephoae. a. 
ltO. 

DIt. MELLO RAIIRF.TO —Ocu t . u r s 
— Mrinbro da Soeledad» Opthalmolo-
gira Mexicana e da Soetedaoe F n a e v 
j a de OphUimolojIa. Itesldeucla: Avo* 
mda P.Lug-i 1'rotaua, Sió. Coiuultorlo: 
i t a D.rella, 21. 

S e c ç ã o i r ^ a r © 

Lè-33 n a ü n U o > 

A D V S R 1 K X C I A — 1'JJS 

Para esle anno lern (irande sor-
llmento dos preparados de l.ulr. Car-
io- lia Drogaria Silv» Arui.io A C . , 
Haruel A C.', S. Paulo, c ca. a Lebre 
Ei.lio 4 ti. 

1. muibi verdade. 
A prova esta no grande eonsumo 

qne au jmenta diariamente da espeel-
lii a soluçSo antl-usmathlca de l.unr. 
Carl s, rouio lambem do prodigioso 
anll-rtieumatlco paulistano. 

A' venda na Drogaria Silva Gomes 
A C., rua 5. Pedr , Si , e lia Droga-
ria liarnel A C , S. Paulo, e na cas» 
Lebre Eillio A C . 

t'R. RUBI 0 MF.IRA — Cltnte.a mel!-
ci. — Chele do serviço de clinica d» 
Sinta Ca-sa. hesldencía: Alameda Ha- 1 
lio de Limeira, 11. BI. (kmsultorio: 
rvh Silo Dento, 4.7, ds t Is i hoi-as. 
Teiephuue, 4». 

P í i a v m a c i a e l abo ra to r i o homceopa-
rhico, se^uiidoo s y a t ema do Haii-
r e m a n . 

— I;0 Ml.Mf. i — 

T*1T T U a r o o i s A R R U D A 
Que lambem Irati pelas sessAes ele» 

cincas—galvanica e laradlra. 
.Na eldade c largo de S. Paulo—Rua 

da Gloria, li. 74 

C f . l L I S T A - Dr. P. Fnnhial- ~.x-
•t e'e de ellnlea do professor Weekee, 
com louca 1 rallea em Pernanabneo; 
í e volia de sua viagem * Europa, 
elide, dnranle i annos, frequentoj at 
It lnclpaes clinicas de iroleslias -1« 
r i tes , r.arií e ouvidos, em Berlim, 
l ails e Vlenna, transferiu nua residia-
Ca rara esta rapltal. 

Consultório : P.na üe S. Bento. at. 
<f i Is i horas. 

1 rdrlfLCla : Rua Vlctorlr.o CaraiU-
Ic.st. 

I)P. ELEXO DF. M?RA\D A—Esp. : 
CWie», cupidor, ruris e qarqnnta. dis-
cípulo do notável oeulista Moura Bra-
«II, ro:n pratlfa de Parlt e Vlenna, 
n cml ro titular da Academia Naeloiut 
ce Medicina, evmedleo cHeeUvo da Po-
lyrllnlca do lllo o adiunlo da SaaU 
t.asa.—i.on».: K. rua Direita, das l i >1 
Ü.—Residência : -7. Kiachuelo. 

A d - v o ^ a t l o s 

OS ADVttOADOS LIT/. H. DA G.4-
m a Cerqueira e I . Coutinho de Llrna 
niiidai-am -seu escr.ptorio para a r u a 
Marechal Deodoro. n. 1, sobrado. 

ADVOGADO-O dr. José Piedade lern 
o seu escrlptorioa R. do Quartel,so 'em 
freire ao /• ore nu, onde piíde ser procu-
rado das I I :.s 3 hora; da larde. Ilesl-
dencia, rua VrrlJ aua, 34. Telephon», 
C40. 

í Í B L O B D E C A M P O S • Tkso-
1 fiero E i u de C a r r a i k o J a n l o r 

I — A c c e i t u m canaaa n e s t a c a p i t a l * 
i I t l K Eacr ip tor lo . ' r u a Q u i â x a da 
. N o v e m b r o . 37 ( s o b r a d o ) 

O S A 2 V O O A D O S AntonH Rlhet-
; to dos í a n t o s Estevam de Almeida, 

Gabriel Ribeiro dos Santos tò n s r i 
, f i c r i p tor l^ 1 ir.es^a n a .Js S. BeatOk 
1 u. k: dubiado; . 

l i a I " e 7 r » Y : r i : L i f s I n s u r a n c e 

C o m p a n y 

Rio Je Janeiro, 5 d ' janeiro de líiOO. 
íllmos srs. directores da Nevs-lork 

l.i e Insurance Company, agencia prin-
cipal para o Brasil, 

p.lo de Janeiro. 
Prezados senhores, 
" a qualidade de viuva e lieneriela-

ria do lallecldo sr. Carlos And r i l.a-
qnlntinle, venho agradecer a vv . ss. 
o pagamento que ler. a New-York Life 
Insiiranre Company da Irnnortanela 
da apoilee 11 7U1.381, no Valor total 
de reu 111 4iii«õ(Kí, sendo que n quan-
tia de reis 19 i iWó '« i corresponde 
aos prêmios pagos durante 11 aunos a 
ra?to de rela 1:7061600 por am o, que 

Coinpan 1 > agora me reslilue con-
juntanieiile com o Valor do segu ro r. ls 
Í.I^OIUUO, ronforme -e obrigou pelas 
c.Iausulas ou apolire acima relerlde. 

l ate. do este agrade- im-nlo, n l o de-
vo oeruilar a rr.lnlia ail • IraçUo pe a 
pre.sleza e modo altencloso com qne a 
Companhia me attendeil p-.ra que esse 
-lulstro fos.-.e pr duplamente l iquidado, 
o que vem mais uma vez provar a 
garantia que otierecem ns aj.ollrcs 
nessa linporlanle Coinpanhia. 

Sou, coro apre ;« e dUtiurta conside-
ra, lo . 

De vv. ss. 
( A s t . ) OARIU . lA DA C I .SHA L A J I INTI\I* 

Vii,vii 1 eneíleiaria, residente em Pe-
lotes Rio Grande do .~sul 

Agencia em S. Paulo, rua de :<Hc 
Bento, 12—sobrado. 

Assaduras foi crianças 
Ta l cobo ro — de ASSI5 

2 2 5 : 0 0 c $ 0 0 0 po r S Í 7 C 0 

t u cinco 

Importantes planos da Loter.a Esp* 
r.mea do Estado do lllo de Jaue.ro, 
e\irarrArã a 
5I)OOF>Snara 1S de lanelro . . 1»W» 
sr, oouí ' • 5 • ieveretro. 
25:000» . 12 . . . 1|M» 
J.", LEXI» • 1 3 • . I | M 0 

ÍUOOOO* > ti • mar.o... i t lOo 

Total d o j 5 bilhetes Inteiro* <*7<W 
Os bilhetes de.», 13 e i'J de feverei-

ro s io do mesmo numero. As pessAaa 
do interior que desejarem hablli lar-w 
para estas cinto exIraMWa itereri» 
> aviar que ree»lerio 0 1 bilhe-

tes em rarta registrada 
Tarnliem se alteiide a pedidos par-

elaes de qualquer das loterias aclrni. 
Os pedidos deverão «er dlrlfldoe * 

Companhia Narional L/iterlas dos Bv« 
tados, rua aaafrclial Deodoro. o. tSU 

' MitUeroy» 
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l i ! 

6 léftè Infcntll 
i »b»lxo on 

sovin 
j a d r o deroons-

comum o do 

2 í f i n ' f W d u , â n t í 0 1 wezei de ?e-
« o r o à ae iembro;e , ceniquanto, um 
»D»lbo a luda Incompleto por isto 

outai 

iBsadnras das crianças 

Ohàrntfls 
A Casa Nunes recel>cu um grando 

«ortlmenlo de charutos do Havana, 
fumos e cigarros, o mnlor sortlmeuto 
em Ioda a America do Sul,lucro 10 °|„ 
bem enleudida uo coutado. 

C a t a N u n a a 

RUA DIREITA, 60 

. . f i*».obstante o fesnltado que ejn l i o 
u n i n d o espaço de lempo temos colhl-
tfo, confirmando cada vez mais a nos-
I » previsto, anlmamo-nos a prosegulr 
em ucssa humanitár ia tarefa. 

Movimento geral de consumo do 
•Leite Iulanll l» durante os niezes de 
Setembro, Outubro, Novembro c De-
zembro—18S consumidores. 

Setembro 
Movimento gerai 97 
Suspenderam o leite . . . ' 10 
Passaram para o mez seguinte. • 17 

Total 27 
Outubro 

Movimento geral. . . , , , 43 
Vindos do mez anterior. . . . 17 
Entraram 29 

Total 13 
Suspendera» o leite . . . . 15 
Passaram para o mez seguinte. . 28 

Total 43 

Novembro 

Movimento Reral (ifi 
Vindos do mez anterior. . . . 28 
Entraram . 30 

Total 58 

Suspenderam o leite. , . . . Bi 
I'assaram para o mez seguinte. . 3rt 

Total òh 

Dezembro 

Movimento gerai , Ií7 
Vindos do mez aulerlor. , , , 38 
Entraram . 2 1 

Total 57 
Suspenderam o lélle. ; . . . 23 
Passaram para o mez seguinte. . 

Total 87 

Couvém notar que, no numero da-
quelies que sutpeúdem o uso do leite. 
Infantil, estlo incluídas as creaçças 
que, por fôrma alguma, conseguiram 
acoslumar-sc com o leile, e que cons-
tituem a sua maioria ; aqueilas que 
por mil interpretado dos flus a que 
mira o «Leite Infautil. interrompem o 
seu uso lógô, que desapparece odes-
arranjo gastro-lntestinal que motivou 
o séu emprego, multo embora tenham 
de mais tarde voltar ao seu uso; as 
que, com auas famílias, se auseutum 
da capital e as enfaram o leile. 

Em quatro casos foi suspenso o uso 
do leile infantil por uSo terem os in-
teressados, em menos de « dias, con-
seguido o fim que desejavam, suspen-
der a dlarrhea; e uSo admira, porque 
o «leite Infant i l ' destina-se a alimen-
tar crennças e nsio curar dlarrhras, 
máx imo quaudo eslas, Aliadas a ou-
tras causas, que u í o slmplei dyspe-
pslas, j.1 tenham resistido ao uso de 
iodas ns allmènlaçSes congeneres, in-
clusive. mul tas vezes, o proprlo leite 
bumauo. 

Das creamas i|ue usam o >leiU in-
faulib. exclusivamente como alimen-
to umn só .susiicndeu-lhe o uso, ale 
hoje, mas, nflo obstante o uso dema is 
de um mez do lelle inalerno, continua 
uo mesmo estado. 

S. Paulo, 2—1—005. 

Dit. J . TIIOMAZ DE Au r i so 

f a l e o b o r o — DE ÁSSIS 

O dr. Pedro do Monte Ablas, I o sup-
pleute do substituto do juiz fede-
ral desle Çslado. 
Faz saber <jue, lendo sido designa-

do o dia 30 do (oriente para elél(&o 
de um senador o seis deputados fede-
raes, convida todos ok cldaaUos elei-
tores » darem çs seus votos na refe-
rida cleicüo a que se vai proceder, e 
que começará .'u dez horas da ma-
nha, funcolonando as mesas nos se-
guintes logares'. As das 1*. 2» o 3" 
seceOes, no edifício da Câmara Muni-
cipal; as das 4», 8\ 6\ 7", 8* e U" 
seccOes, no edifício do Congresso Es-
tadoal, a <U 10* sectto, uo cartorio do 
paz de yl l la Mariaua, A rua Verguel-
ro; as das 11% 12", 13a, 14" e 15*sec-
enes, uo edlticlo da Escola Normal; as 
das lü», 17", 18a e iU*secc0os, uo grupo 
escolar do Braz; as das 20" e 21* see-
i-ites, no cartório de paz do Belcmzl 
nho; as das 21% 23", 24" e 25" seo 
çfies, uo edlllclo da escola «Prudente 
de Moraes-; as das 2tt\ 27", c 28' 
secçfles, no edillclo do grupo escolar 
da Uarra Funda; a da 29" secçlo, uo 
cartório de Paz de SanFAnna, a da 30' 
seccüo.no cartorio de p̂ z da fregnezla 
do O'; a da 31" secclio, no carloi lo de 
paz daPeuha, e da 3 i " serçHo, no car-
torio de paz da freauezla de S. Miguel. 
E, para que rliegue ao conhecimento de 
todos, mandou lavrar o presente edi-
tal, que seri publicado na Imprensa, 
por 3 vezes. Dado e passado nesta ci-
dade de S. Paulo, aos 10 de janeiro 
do m».—Pedro do ilonte Ablas. 

Presentes 
K.-.tal, A n u o B o m e R e i s 

Lindos e deslumbrantes presuntos 
de perfumadas, vende a Casa Nunes, 
por pregos bnralisslmos. 

Como e sabido, esta casa n l o faz 
quesüu em vender barato, faz quesISo 
116 somente das pelanpanas. 

C A S A N U N E S 

R I A DIREITA, 59 

Dentista 
I U I Z G O M E S 
Clrurgllo dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, platina, cellnlolde, 

porrellana, vulcanlte e preto da índia, 

Brldse-work, ou dentaduras, absolu-

tamente sem chapa, por processo uo-

vo e garantido, dentes a Plvot, corjas 

ile ouro, obluraçõea a ouro, platina, 

ismalle, granlto, porcellana, cellulol-

de, marl lm e cimento. 

Extracçftes de dentes sem a mín ima 

íô r , trabalho garantido a pregos mó-

dicos. 

Cablnele e residência: B o a d» 3 . 

S e n t o , 31 (sobrado) . 

£c$ãG maravi lhosa 
A essencin de therebintina teni 

uma ncçSo verdadeiramente nin-
ravilhosa contra a enxaqueca e 
contra todas as nevralgias. Mas 
ella tem um gosto tão desagra-
davol que, por muito tempo, os 
doentes custavam tomul-a. 

Actualmente póde-se tomar es-
te excellente remedio sem quo 
se sinta o menor gosto, grai;ns 
ás Pcr j l ns do Essência do The-
rebintina C trtan. 

Com effeito, liasta tomar 3 ou 
i Pérolas de essoncia de tliore-
bintina de Clortan, para dissipar 
em poucos minutos as mr.is aca-
brunlia>Joras enxnquerni o as 
mais dolorosas nevralgias, seja 
qual í c r a séilc deilas—cabeça, 
membros, costellcs etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, o quo 
6 tíe suliitlo valor, para rocom-
inendal-o á confiança dos doentes. 

A' v e n d a oni t odas ns b u a s 

p h a r m a c i a s . 

I» . S .— Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em e x i b i r 
que o envoiucro do vidro teniia 
» e n d e r e e o do I.aboratorio : 
jtfaisPH L. Frire, IV, rue Jacoh, 
lJarit. 

A c e ô r d o p r e v e n t i v o « I o 

ãotil- P r a t n 

0 dr. José Maria Bourroul, ju iz de Di-
reito da 2" vara commerclal dc S.lo 
Paulo. 
Fafo saber aos qvio o presente edi-

tal virem e deli» tiverem conhecimen-
to que, por parte de José Prata, ne-
gociante estabelecido nesta capilal, a 
rua do Coinmerclo, u. 2-A, com o 
commerclo de fazendas, foi requerida 
a homologação deumac rô rdo preven-
llvo para pagamento afls seus credo-
res, do cincoenla e um por cento 
(11 por saldo de seils respectivos 
créditos, dentro do prazo de u m anuo, 
pagamento que seri em rateios nien-
saes, conforme i\ respectiva proposta 
de credores apresentada na forma do 
artigo 114 da lei n . 8Í9. de 1G de 
agosto de 190-2. O supplicante cxhl-
biu seus livros e documentos legaes. 
Pelo presente, pois, notlllco a todos 
os credores civis e comiaerc.laes para, 
no prazo de dez (10) dias, declararem 
ai acceitam ou recusam tal «ccòrdo, 
enviando ein cartório os documentos 
de seus créditos, dos quaes srr-lties-a 
t iado recibo. E, para que chegOe ao 
conliecimeiilo de todos, luaudol expe-
dir o presente edital, que seri publi-
cado e afllxado na fôrma da lei. Sao 
Paulo, 4 de janeiro de 1903. Eu, Li-
clnlo Ahares de Ponles, escrlvio-aju-
danle, o escrevi. K eu, Antônio Lu-
d^ero dc Sousa Castro, escrivSo, o 
subscrevo.— ío^ Maria Bourroul. 

^ n i i u n o l o a 

ALUUAM-SE cominodos bem mobllia-
dos. na frenle, com peus.lode 1103 

alú 150S, por mez, na casa-Peuslto Al-
lema. Itua Josc Bonifácio, 2 i . 

r ü f T A A P E N A S D E Z T 3 3 
v T O E S > m u m n a o l a , d * o i a i i l l » 

s w t a n o ç i o . 

LA SAISON—Grande oltlcina de cos-
turas para senhoras c crlam;as> 

rua de S. Beuto, 14. 

nhaa. OFFERECE-SE um pharmaceutlco com 
pratica dc pharmacla. IJ:»-SC POas 

cartas de reconimendaçfies; trala-so à 
rua Almirante Barroso, n. 3-A. 

l»EltDEI -SIC no dia 22 deste mez, no 
I bonde de 10 e mela i s I I horas 
da inanlia, da Unha da Barra Funda, 
uma capa de borracha, cíir azul com 
salplcos brancos. Pede-se a queui achou 
entre;:al-a 110 eseriplorlo da «Llglit», 
que seri «ralllicado. 

UKOFESSOHA DE PIANO-Otlerece-se 
' uma muito habli para lecclonar,no 
proximo anno. cm algum colleglo da 
capilal. Para (ralar a rua Jos1 Boni-
fácio, 11. 15-A. 

R 
c l i i j e i i i - i i i K o x 

RL 'A D i K E I T A , 4-A 

l ' K M I Z . K £ l S é a p a n a s o q a » » » 
•-'to c m t a u m annano ia^ d i a t u a i 
l i n h a » , neata «soçJo, p i e t ; n 
v t t e a . 

ende-sa am motor Tol!, 
força 8 cavallos, com 

20 mezes de serviço, em 
perfeito estado. Roa da 
As&cmpção, n. 33, lança-
ria João Papais. 

E i a m R g - M o e m 
E ' o i n e l l i n r 

d e p i i r a t i v o b m N U e l r o 

0 Ellxlr M. MorAto cura a sypbllis, 
citfa o rhcumatisiiio, cura a mor-
pbé». 

0 FJIxir M. Moralo rt um depurati-
vo Indígena, e o único rernedio que 
cura a moròbja . 

O Ellxlr M. Moralo t! a salvação da 
humanidade, c a felicidade dos povos. 

Vende-se ua casa 

C A R U E L & C . 
S. PAULO 

C o n s e l h o u f i l ! 
As mltes de famí-

lia devem estar »eiu-
pre munidas doFoi-
t a r a i de C a m b a r á 
do sr. visconde de 
Sonsa Sonres. 

Só asdm os seus 
lequenos queridos 
ilhos estar.to ao 

abrigo ilos dolorosos estragos rom que 
as bronebites, coqueluches, tosses cou-
vulsas etc. flagtllam as crianças. 

A' venda nas pharmaclas • droga-
rias. 

(P r i s ão do ventre 
Cura-se com o uso das P i l a i » » d * 

T a y u y à D l . M o ra to , quese vende 11a 

C A S A B A I t U E L & 0 . 

S. PAULO 

S e m R i v a l n o 

M u n d o . 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de*casualidade, senão 
consequencia legitima 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação do 
Oleo de Figado de Baca-
lhao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

ê uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. 

SCOTT ?< EOWNE, Chimkos, Neva York. 

A' venda cai. Drogariam l Pharaacia*. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o E r a s i l c i r o cura dõres 

ucvraleiras. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòivs 

rlieumatlca°. 

O A l l i v i o B r a s i U i v e cura dure; 
no ulero. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 
dór. 

Vende-se na 
CAS.1 EAnVEL <C- C. 

S. PAULO 

P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor clasaificadop da café da inunda 

NOVA REDUCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, pira 550 a 600 arrobas diurias—Rs. S:250$»0§ 
Monitor h. 6, para 050 a 750 arrobas diurias—Rs. 

Padidaa a informaçõea á 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, soffrendo mni lo 

de fliiros hrancas, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de l a y u y i 
M. Moralo. 

—Gerlrudes da Concelho, de Cam-
pinas, linha accessos de loucura, pela 
falia do meustruafUo isuspeusUo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum lempo as pílulas de Tayuy l M. 
Moralo, propagadas por d. Càrlòs. 

—Lydia Marllua de Oliveira, de Tie-
Itf, soifrla de desarranjos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma liola, 
que mudnva de lopar, e tomando das 
pílulas de Tayuyá M. Moralo, sarou o 
vollou o appelltè, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Moralo 
e curou-se de desarranjos Inlestlnaes, 
com dòres no< quadris, suifocaiTio e 
aucias dc vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Veniem-se em S. Paulo: 

B a r u e l * C o m p . 

A «Tho Huntloy üllfg. Co. Limited 
da ItoS contra os contrafactores de 
plioea> 

^cnçãi» a i 

I u A l l i u m S a t i v n a i , an l l jo e conhecido/u 

I I li <' <-1 ' " . I o ou inii i i i idiio ma-, , II •• | ,, , j 
c'o, i. Ci.rdiuHailmsa prepai 

m: i i lun .H especial, um e -
11 l i i f i l i f d l l i e i 

' ' . • " " lISíl-

reparou ha cinco an;iu< ,1, 
c.ípccillco paru cu iara ' i , , f l „ . 
. n a ties dias. Ain,.,,-... u >i i k ií-"i • iii- i.n « u r s um», .spjiiiivvín i, 

u n i . , \t-Li.iLU»i>uu AU i tm i , I rr\ri>iiiiua 
i,uc, ;equizer le ra cerle/.a dc levar para ca i , ,,,,, ,. 
íiieüio espçcUlineula prepurido par.i csu, , ' . , . ' , ' 

nas, «lev«i'*d.vuir VI j i j i r a i u u ÜJJ..U 
V, . ii.lvi.ii. 

tonait p a f t t aw j- ; J r s j K u i i-> » a \ t u d n O j ; l r > n 
8 0 . Ae«ut i i í i t fer iea e m S . ! ? a a l o : B a r n e l 8b C. 

n r i P ã i h â 

sem r i v a l peTa solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
q-iie requer e pelo diminuto preço quo 
custa 

D á - s e a m a d i k a e x p e r i m e n t a d a , 

e @ o 

í r a n â e 1 
K T O V O r » 1 0 t 3 0 l 0 P r © m i o m a i o r 

p o i s d e v e r i f i c a d a t o d a s a s sscas 

qa i í í S f dadcs . 
Peçam pi*eços e ma i s iufor iuações 

C i a . M g . - H Â R D V -

EXTRACÇAO • Salbutío proxiisio, l:{ do corrente - FATUACÇÀO 

Para icp difclto a eeêe grande jipemio tie-
vets eoRipras* os biifaetes de pi!oíere?soia na Asoncia Geral 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
e i t í s S i Í J I S I ' í t * E I 3 X ' í ' l l l -

«I<5o |i 'audi'h preiiiiow 

J ú l i o k r â ü m § i ® A b r e u 

3 

PeEpíies para hoje 

4 1 2 ^ ^ ^ 

M 

15 

0 5 
— Em égua! data do anno passado 

deu a centena VJ'2. 

Centen» 382 
liesultado de bontem :{Dezena M 

Grupo I I 

(Cen 
i Der. 

l l iru 

Capitão Negro 

E R i l S ' ^ ' ™ 
• hálito tretiCú o perfumado, a boooa aft» 

ceempregarec. ' ' A i n S B ^ I S j P 

DENTtFRICinsIflIHmcliVC 
w. f í l H Í H , 110. rue <ls Hiratt. 

PBÂN3S NQVQS 
allfmües, dos mais modernos, cor la 
rrntadss. nicchanlca a rapettçlo. Ven-
den -se com grande redueçio nos pre-
ços devido 4 alia do rarnhio. linrmo-
ulims rom 5 citava', 2 rezistros, ãfiOJ 
e cm prei-laçOe.i mensaea de 53 a 10J®. 
Pianos dc aluguel de 13 a 303. Aliiu-
se, Irci a-se e coneerta-se, CasaJ. Luc-
rhesl, a rua losé Uouifaclo, 43-A—S. 
Pa nlo. 

wr î ivi- njwatA; 

PARÍS CFraitcs) 

H O T E L F E R R A Z 

32-Ríía üamoiin 32 
( P o r t o c ^ o b C a m p o s j E j l y a e o a ) 

E e c c m a i c n d a v e l p o r s u a s i t a a < 

çlLo, a p o £ > o ü t o £ j , t r a t a m s ü l o a m a -

ã i c i ã a d e d e p r e ç o s . 

GVO 

_CITHI , 

Í L L O I ^ 
IMIKAKEÍT; fHOS?HM*DO 

i ÇU8 tem os memores re;uitties . 
em tcf.cs es ensaios ft/üs petas 

CeleLritindÊs Mf-titccs france/as e 
Kl. otpitaes de Parir, 

contra as ttoenças seguintes: 
KEUHA9TMENIA 

TRABALHO EXCESSIVO 
CONVALESCENÇA 

L DETENÇÃO JL CRESCimtNTO^ 
CHLOBO-ANEnrlIA 
PHOSPHATUHIA 

DIABETES 
etc. 

' F. Bil.LOM, rj' Pitfr;-Çiiirrrn Pa«:7 

D«l>oiilurios e m S. fanio • i A I I A U A K T L ; à O * ; — B A B O S J L * O . 

[Tvpn«i p?r,i Jornaes- L ivos fundidos cobre 'i mcquinn " Duplut n m m pririli-ifiol' 

I Lclrai/Iiiriífs, irritai,baslarilas. Vinheta';,cie. — F-sfaciostunadratiiis,liifutesr(iaril(in l 

Giletes metal — Filelea de leitáo om iulhaa c sjsteinaticos—Acculadas de cobrií 

1 6 5 , r u e |eVsD(i!rfl.r(l, P A R I S 

EFFEÍTOS DO 

T H R I C Ó L 

A soberana loção contra a Q u e d a dos Cabel los e 

C a s p a , formula d o Dr. P a u l a L i m a . 

Esta loção facilita o crescimento dos cabcllos, im-

pede a sua queda e dá llies uni aspecto agraJavel . 

Bem preparado c cie effeito sempre seguro,deve ?sr 

u sado de preferencia ás a g i u s tônica se loções perfumadas. 

L. QUEIROZ 81 C. Únicos Fabricantes 
Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Dlrolta, 13-E * SÃO PAULO 

k'4, BOA J0SE' M X U ? m % 23 

L W l SP2ESS 
/ In ççp, das P l i s » 1 hora.—Jantar, das-» t| I A I » l l i r u . r . n i l t m « 

t< t Ir ia tora. Almoço ou jantar, roía 7 pratos nem pr jp» : » l> i i / k f ; i l > v 
i f l t l , tom n ela garraia de vlnlio especial, 

Todos os diaa um |ii*ata e s i i s i i l 
% l t E C E E L I C 0 a E S F I N 0 3 L CS«VB1AS E4 (i.V.,tl\?Ai i i U ? Ü 

h t r v i v o U l a « a p t a d e p r i i a o i r a u r l i i> 

Vílef r a i a S0 refeições, 37tD30. P^ra lateraoi te a 17 ( i i i f to i m>t)i ! Iaí»u 
I<| ÍWICCO ate 1';0»000 por inej, «Xt ira» . 70JJJJ pjr msi . u.aria, Í|J)3 . 

S r o g a r i a S i l v e i r a 

Llfüfi, S âKTOS S C. 
[mperíatiores tíe ds-ogaa, ppaduetoa chimi* 

COB e pliarcnaceuticos, aguas mineraesi 
vasilhame c acccssorios papa phapmacias 

Importação dirccta da França, Allcman/ta, Portwja'., Italin, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T c ü o s os a r t i g o s des ta casa í,iio l e g í t imos o a p r e j o3 r e J u z i t o J 

< í ~ E í i í i d o C o s n m e r c i o — ( I 

C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l s p h o n e , n . 6 9 

Endereço ttlegraphico: SIL.VI5SKA—S. PAULO 4 

Í i ' 

40 Anno sei 9 Êxito 

Süp?KS3á0io F O G O 
C D A 

Queda do Pello 
-— L*-t> - o OI t lycas 

prffio'0 Topioo é o oni o qcé 
•utititue o CHUPI ICO c run raJiral:nent« 
(m poucos diai as manqueiras riüTii o 
anliga», as Torcoiuraa, Contusões. 
Tumores e. Tnuhnções das pernas, 
Ksparavâo, Hobte.Ccnnaa.tlc 

JÜsfosíto nu PARIS. 
1C5. rua Saint-IIonoió, 165 

B on toc'a» at Pharrmciâ$. 

4 

u m m 

M e r e a d « s d e c a m b i o 

M L Ü I A FCV>PICAL 

ti C I M I I Sjndleal dos Correlores 
iB Lci.Kni as seguintes tal ellas: 

W dias a vista 

te 11 (irei 1C 87]32 
f»ri« 
jaiii l iurgo 0'J>» 
i i l i a 
fcrtugal 
k«va-Vcrk. . . . ,« . 
F i t e r « r . o s . . . . . . . . 

l í t r f i r o s : 
Centre lanqueire». Ifi U i l f i » 10 7iS. 
( l l l l t re i j e i ra tn / , lij 1J|I6 a iC 7|8. 

I n < t i â l ta la do anno passado: 

-JO dias à vista 

1G 2»|32 
671 
7ul 
S7.1 
315 

2*!lõH 
lVSüô • 

I t cd res 
laMs 
Han-I urgo, 
Italia 
l-i n upa l 
(io*»-Vork 
feterane* 

l í 7|8 
688 
849 

13 3|4 
KU4 

I'i95 
34.! 

3#5w7 

l l t r e n c s : 
Cci. l ia I n t e i r e , I 3 r | l 6 a 13 29|32. 
t e r tia ca i j r n atriz 1313|16a 13 2Di32. 

C.e» n m . I « {< « i da I r aça do Com-

r l i c i c . 

5»8!o«, 10 ,.1S 10 bor»sJ — liíflcarlo. 

. 7|8 ; s en letras. 

K ( f ?* í « . calmo. 

^ far tes , 10 (is 12.LÜ) — 1 ancario, JO 
27|3-'; letras. 16 7(8, lianccs curupran-
àu a tü 15(10. 

Mercado, estável. 

J E S O X í S - A . 

I Í /KÍ*C(,CfS MAUSAMS lIONTnil 

C iflras da Camara da Capilal, 
emp., a 8 ; i 

4 idem, iilem, a S78 
ri Idem, Idem, a 87» 
3 Idem, Idem, a 878 

U L T I M A S O r r E R T A S 
rvMics r t íL icos Vend. Comp, 

Apólices do Estado. . — 

Apólices geraesde:>afc Oji 8 — 
Kn.preatiKio do Lsla-

do de 190B (libras 
a.fcoo.wo-ia-t) — — 

letras da Camara do S. Paulo 

Z° e m p r e s t l m o . . . . . . — — 
e° empres t imo . . . . . . . — — 
I " emprestlmo 87| 8:;$ 
Idein (30 dias) — — 
Letras da C. de Sau-

los (I* emlssüo l . . . — Eis 
Idem Idem (í*emlSí5o — 82» 
Idem da Camara de 

S. SlniSo — c:4 
Idem Idem i2*emhsSo — C3| 
Idem Idem de Casa 

Branea « . « . . — — 
Idem da C. de S. Car-

lès da 3 "se r l e . . . . . . — — 
I f l r a s da C. de Cam-

pinas m- j u r o s , , , . 8CJ 
Idem de Campinas de 

2 0 d f . . i - - L i • • • • • • • " " — 

Letras da C. de S. 
C m das Palmeira* m M 

Idem da Camara de 
Kio Claro — 2l0{ 

Idem da Camara de 
Jundialiy 7 OS 608 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. UO} »0l 

Idem da Cornara da 
lllbelrUo I ' r c t o . . . . — — 

Idem da Camara d£ 
Jardlnopolis — -

ACÇuESDK BANCOS 

Comn erclo e Indus-

tria 310$ 317$ 
Credito lteal ca/L Iiy-

polbecarla. — — 

S.Pau lo 1 8 i :6S 
t n l i o de S. Paulo . . ,< — ' t 
Comm. Italiano — 24i;* 
Idem,Idem, a :xi dias — S4>» 
Industrial Ampareuse — 2.'.# 
Conslructore Agrícola — — 

A C Ç Õ & S L i . C U J 1 : ' A N I 1 I A S 

Mopy.inn, 54'» i t » 
Idem, Idem,p.c l dia. 24>>s 
Paulista — 2378 
Idem, para o I " dia. 2!0t 3jy$ 
E. de V. de Dourado. — — 
t le iborameuto i S ío 

Paulo — V » 
Antaretiea — — 
E. de K. de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — m 9 
Vidraria Sauta l iaria. — — 
Telephonlca — 851 
i;n ,So Sportiva — — 
Ma Ilardy — — 
Pa o lista de Electrlel-

dade — — 
I f tcban lca , , 10ÕI ^ 

i>tut.;i IUHES 

Norte 1'anllsla — — 
C. Fab. Paulistana... 19JÍ — 
Emprc-a Asuas e F.r.j. 

de H. Pretoex-jnfos H t — 
Industrial dc S. Paulo 

ex-juros — — 

L E M A S i nPO IHECAU IAâ 

B. Credito Heai detf 'k 26» 1.8 
Idem ti "» a 30 d ias . . . — — 
idem 8 •/. S ' l Hi) 
Idem 8 »:. a dias 

pra/o lixo — — 
Idem, idem, a 30 dias 

à vont. do \eml . •• — — 
banco ü . S. Paulo ex-

juros 37» 328 

CREÇO DO CAri KH SiXfOS 

A Asíoclaçilo Commerclal resebaj o 
ir^uinle lele^ramuia: 

EA!CTOi, |0 
O mercado abriu boje rom rn^ular 

(rorura, ua base 3t;uo por 10 kllos. 

FHAÇA no COXSIERCIO 
Eítã romo iuspector do mez de ja-

neiro o ar. V. F. Ferreira de Oliveira. 

Kowimcnta oaritisno 
Va/tore» espnvulos e>n Sanhts : 

llamliiirfro, • Pr luz .Si^ismund* . I I 
Soulliainiiton, «t-lyde- 16 
Buenos-AIres, <Iiamibe> i i ; 
Buenos-Aires, «Boloffi.a» 17 
Buenos-Aires, <R!o Amazonas» . . . 18 
Btienos-AIres, |9 
Baenos- Aires, «Ma«eli»u-
Nova Vork, <<»reclan Prlnce^.... 3o 
Marselha, .N lve rna l s " . . . ; 31 

Em fevereiro : 
Buenos-Aires, 1 

Vapores a sahir do Santos: 

Nápoles c esrs., •t:ilt;i dl Torino» 13 

1'urtos do Sul, •Orii i l l ' . . . . . . . . lã 
Iluenos-Airei, •Clyd^' lií 
Soul lumplon, «Daiiulie* lii 
IlainlMir^o, .San Nlcolas» 17 
Nápoles, «Bologna* 17 
Nápoles, <lllo Amazuiias' 13 
líarcclona, «Aryeiilllia• 1!) 
Ilanibnr^o, « P e r n a m b u c o . . . . . . . . 31 
Portos do Sul, «Júpiter» 2a 
Hamburgo, «prinz S lg lsmnnd» . . . 22 
lt'irileau\ e e«ca!as. «lla^eilau».. *'i 
Portos do Sul, «Saturno». . !'J 

Em fevereiro : 

Buenos-AIres, «Asnneion» . 7 

l lambiirüo, «S. Paul»» i l 

Vapores esperados no H'0 : 

Buenos-AIres, «Ijanube» 17 

Vapares a sahir do fíio 

liremen e escs., «Borkum» . . . 12 

1 ' r o ç a d o M e r o » d s 
Llsla dos preços dus general a vonda 

no mercado: 
í e l j i o muial lnh», alciru. — 1 
Dllo branco m. eiaro, » — 12Í00U 
Idem amarelio • 8J000 — 
Dllo prelo P. Alegre • tii-jCJ 12WXI 
Dito Manteiga • 17í'J00 ISJIWO 
Batata • 18 00 — 
Arroz .la terra » i r » * » 208000 
Dito Jap.to » l ilOOO IDSWJ 
Dito Iguapo » »0».jaj 21«XX» 
Dito agulna » fl*»?) 'J i}>X» 
Dito Carollna • 16* uo )7» " « 
Bacalbau kilo 8'AiU (8-1*1 
Carne sccca, l * > l*uuo 182 0 
Toucinho salgado • »W0 »7 ' « 
Carne de porco idem • «800 » .«00 

Ha iub t i rc r-Sf idamor lcan lne i ie 
O a w p f b c h i f f f a k r t s — G a s a l l s c b a f í 

vAPoiim a s t w a 
F e r n a m U a c o . . . 31 de janeiro 
A s a u c i o u 7 de fevereiro 
P e t r o p o l i s 14 de fevereiro 

O p j / c í t » allttilj 

SAN N9GOLÂ3 
Cap l t&o . J K r £ g e r 

Sahlr i no dia 17 do corrente para 
B l o , B a h i a . L l e b â » , I , « ix3ss 

# H a m b u r g o 

Communleamos (jne m pM^os 
rasiagens de 1* e ;»• r l a s w eatr j 
Santose Blo loram reduz id i i a 
e V<% respeell vãmente. 

Preço das passagens d* tarjai?» 
rlasse, para Listra, 1 6 5 S 9 3 9 r i l i , 
lueiuludo o Imposto. 

To io< os paquetes deita Co npanuU 
t i o providos com os mais modernas 
melhoramentos e offerecei», portanto, 
o maior conforto aos srs. Kass«ge r j i , 
tanto de 1* como de 3* classes. A n®r-
ilo de todos oi paquetes lia inedi.:j a 
criada, assim como rozlubeiro porW-
guez e ate Portugal as p.<isaa«ai h 
iod>s as classes incluem vinho de inata. 

para Iretes, passageus e mais 
lorttafifos, com os agentes 

£ JobnsUu t C >mp. 
lista toi Bonifácio, m 21-X PÀUUt 

TmK v s ^ O ^ B 

SarigazJone lUlhm i F i,n?a 
0 rápido e esplendido ripir 

C i t í à d i T o r i n o 
Sahlri da Saütosn? d i t 15 ds janei-

ro, para * 

i t l « r r e i o i i a , 

ü e n o v n 

o .Ni ; » j » o I a t 

Terce ra classe. . . 1»>0 ' r i a ; n 

Tiag-am rr.plílaaTn l t dias p » r » 
O a n o v a • N i p o i a s 

I d a a vo l ta . 2 0 • / . d j r . d a c j i j . 
A passagem <le tona <t ta.lfiA lamoem 
para os v apo r a d» •.Varigaitou» lie-
uerale Itai laiu—i';«rio 4> Babsltluj>. 

Para passagens s mais la.'»r:a»;0)» 
com todo i us s-iii-agejtei * a / t J í H 
geraes uo Brasil 

Schmid t & Troai; 
S . P A Ü I . O — a u ^ d > Coítimarcio. n. i . 
8 1 H T O S — N U A AO 3iãls A J Í J J I » 

a. yj. 

I . A V E L O G B 

fitiflfiUtOÜE ITALIftM il V.iPJí; 
O v n p o r 

Vfil a s h i n g t o n 
Sahlr i de Santas, n> d ia 28 d j ja» 

nelro par.t 

I I I » 

( í e i i o v a 

u \ u p o l l ) S 

V I A G E M R A P 1 0 4 

I d a • vo l ta 2 0 da r a i n e ç l s 

A paŝ â em d* volla e t a l i d i U ri-
pem para us vnjior^í ila «Naviga^iona 
dem-rale lialiaue.—Pioro A Ifupatttuob 

1'reco das passagem de 3 ' classe 
1GO tranco» . 

I ar» passaseiis e rr a s Iníarma;^'» 
com WJot os -,;ili4&geiitei c a^»jt?i 
garaes no Brasil. 

Schmidt & Trast 
S. PALLO—Bua da Coinmereio, o. í 
SA .NTOS— Kua de a auto A a l o l t t . 

a. 50, * 

ü ••.• — --a 
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